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B L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Cantabria y Gal ic ia : Vientos 
del Oeste y agunieros. Resto de E s p a ñ a : Cielo con nu-
b^s y tiempo inseguro. Temperatura: m á x i m a de ayer, 
23 en Mála.-a : minima. 2 bajo cero en I^oón. En Madr id : 
m á x i m a de ayer, 15; m ín ima . 4. (Véase en quinta plana 
el Boletín Meteorológico.) 
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l a t r e g u a d e P a s c u a , h o y s e r e a n u d a e n A l e m a n i a l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l 
Y n o p o r c u l p a d e l o s c a t ó l i c o s L 0 D E L D I > Ayer entró el prtoer tren Diez rol mlines en pro A c t o s d e d e r e c h a s s u s p e n d i d o s 
E i l H I I O i l l S M N HELLIN, EL AlCALOE N o se ext ingue l a hoguera de l a lucha re l ig iosa en nues t ro p a í s . Apenas 
Las incompatibilidades: 
El kronpinz se ha declarado en 
favor de Hitler 
t r anscu r r e dia sin que se regis t re a l g ú n hecho que demuestre esa rea l idad . Tres L a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a de l a Pre - ' 
hace que el P a r l a m e n t o ex t r emaba los r igores del an t i c l e r i ca l i smo n e g á n d o s e a sidencia ha acordado "en p r i n c i p i o " que LleqÓ a las d i eZ Y CÍriCO de la ma-
v o t a r l a c o n c e s i ó n de u n haber pas ivo a los sacerdotes d e s o j a d o s . An teaJe r ^ ñaña a la estación pontificia 
i n e r e s ó en la c á r c e l de Barce lona una d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a de aquel la ciudad :PromuiSTue' se ^ " q u e a esta m i s m a ca- , . 
ingreso en la carcei ue D A I ^ C I U U O . m » , f , . » J i - m a r á . Nos parece bien este c r i t e r i o y ; 
q u e s e h a b i a p e r m i t i d o s i l b a r . a la c a í d a del t e l ó n , el p r i m e r ac ó de una comedia l amentamos que el acuerdo R O M A . 2 . - A n t e bastantes curiosos c a i t a | l h a o p m a n a n a r a Ig « s e o i i n . 
i n ju r iosa pa ra l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . E l gobernador de Va lenc ia sostiene l a ¿ 0 sea y a una firme dec ig ión porque Va- reunidos en las ter razas y techos adya- r d l l c l U " d . f • 
pe reg r ina tesis de que pa ra celebrar u n en t ie r ro c a t ó l i c o es fuerza s o l i c i t a r per - | r i as m i n o r í a s no h a y a n dado su confor- icen tes a la Ciudad del Va t i cano y en la Cía VOtaCIOn 
miso del m i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n , con lo cual se opone una t raba , poco m i d a d . Incomprens ib le a c t i t u d . Por toda c ú p u l a de San Pedro, ha entrado en la • * 
menos que insuperable, a los en te r ramientos c a t ó l i c o s en aquel la p rov inc ia . E n xlase de razones morales y p o l í t i c a s urge l inea f e r r o v i a r i a de la Ciudad Vat icana j B E R L I N , 2 .—Terminada l a t r e g u a 
" - pueblos de E s p a ñ a se ha dado el caso—el ú l t i m o en la p r o v i n c i a de To- : resolver este p rob lema de las incompa- la p r i m e r a locomotora . L a m á q u i n a per-; de Pascua, hoy han v i s i t ado al m a r i s c a l 
K HCr, SUSPENDI!) SOSPENDE O N 1 1 0 
r i smo . ¡ p r i m e r t é r m i n o , a los que la p r e p a r a n l ü a n a de San Pedro con var ios altos f u n - l r a . Pa ra organizar esos t rabajos se han 
Mas ¿ p a r a q u é la e n u m e r a c i ó n ? N o t o r i o es lo que en E s p a ñ a ocur re a es te jy han 'de aprobar la . L a m i s m a delicade- 'cionarios de los min i s te r ios de Comuni - i cons t i tu ido m á s de 200 S u b c o m i t é s en 
todos ellos han recibido 
jro de adhesiones de muchas 
personalidades que se ofrecen para toda 
clase de t rabajos . 
L a c a m p a ñ a prop iamente dicha em-
p e z a r á el lunes y d u r a r á toda l a se-
— o ¡r x — * ^ —i ' — — — — , _ _ _ _ _ — • w -. w v * w *•* 
respecto. Y cuando fa l t a ren los incidentes y las coacciones, par te m a t e r i a l y d i - za que e x i g i r í a aplazar hasta el nuevo caciones y Obras p ú b l i c a s , a las diez de! A l e m a n i a , y 
rec ta de l a ofensiva, tenemos el discurso de u n min i s t ro , o del propio presidente P a r l a m e n t o cualquier beneficio m a t e r i a l la m a ñ a n a y cinco minutos , d e s p u é s p e - | g r a n n ú m e r o 
del Consejo, p a r a zaheri r los sent imientos c a t ó l i c o s , p a r a negar l a m i s m a e v í - ^ o n c e d i d o a los representantes del p a í s , netraba en^ el paso ab ie r to en los muros 
dencia de su real idad en el a l m a e s p a ñ o l a . A u n cuando no existiesen o t ras prue- iPorc l"e } a austeri-1-
Eiementos de la Casa de! Pueb!o 
promueven desórdenes y 
asaltan el loca! 
dad 
bas de l a mediocr idad gobernante , ta les hechos bas ta r ian pa ra ac red i ta r que no c n el ejemplo. 
debe predicarse d  l  Ciudad del V a t i c a n  para l a linea 
¡ f é r r ea . Al l í se detuvo u n momen to pa ra 
Conste que no juzgamos el fondo del Que subieran algunos funcionar ios ^el 
h a y verdaderos hombres de Gobierno a l frente de los destinos de E s p a ñ a . Si lo p rob lema n¡ nos inte0resai; las repetidas V a t i c a n o antes de l l egar a l a e s t a c i ó n l ' T A el F ren te de 
fueran, h a b r í a cesado l a p e r s e c u c i ó n . Saben ellos que carece de ambiente entre :afirmaciones de unos y otr0s acerca de de la Ciudad Vat icana . D e s p u é s la loco-l H i e r r o cons t i tu ida ñ o r los defensores 
las naciones cul tas de las que n i n g u n a nos ofrece ejemplo semejante y si m u - | i a dup l ic idad y m u l t i p l i c i d a d de cargos m o t o r a hizo diversos viajes en la l ínea a j ^g H i n d e n b u r g , piensa celebrar 10.000 L 
chas pruebas de s i m p a t í a po r los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s ; saben que carece en E s - ^ o n r e t r i b u c i ó n o s in ella, o que desem-d i s t i n t a s velocidades con objeto de & a 4 t a i t i i i é s duran te esta semana. A d e m á s v ; 
La orden de suspensión fué comu-
nicada a las once de la 
noche de ayer 
Ya se había formado y pagado un 
tren especial de Sevilla con 
mil plazas 
-© • 
E l banquete tenía que celebrarse en! Los oradores, obsequiados con un 
dos hoteles a la vez por falta | gran banquete y despedidos 
de local capaz por el pueblo en masa 
El pueblo reacciona contra los al-
borotadores y se origina 
un tumulto 
p a ñ a has ta del ambiente cal le jero; han v i s to que la m i s m a Prensa sectar ia ¡ p e ñ a n los diputados. Es m á s , tememos jeer las pruebas completas. E n to t a l , es-
e-uarda u n comedimiento y parquedad en los que se ad iv ina u n c la ro reflejo ¡que la f u t u r a ley peque por exceso y ¡ t uvo una hora . 
° . . . ponga dificultades, casi veja tor ias , a la ! 1̂ 1 P o n t í f i c e e x p r e s a r á p a r t i c u l a r m e n -
de l a op in ión . I g o b e r n a c i ó n del p a í s . Pero no se t r a t a , te a las autoridades i t a l i anas su satis-
¿ Q u é m á s , sino a d v e r t i r que ent re los mismos grupos que cons t i tuyeron e l ;por ahora de d i scu t i r l a ley f u t u r a . s i n o ; f a c c i ó n por esto, 
bloque revo luc ionar io los hay disconformes con esa p o l í t i c a de p e r s e c u c i ó n ? |de ins i s t i r en que lo que se 'vaya a hacer ¡ — E l P o n t í f i c e ha concedido el t i t u l o 
¿ P e r o no ocur re lo propio den t ro del m i s m o Gobierno? Vestales de ese fuego,se haga pron to y las restr icciones queide m a r q u é s , con derecho a t r a n s m i t i r -
an t i r re l ig ioso son el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , don Fernando de los R í o s , ise acuerden se acepten por los autores lo a los hi jos varones y p r i m o g é n i t o s , ali ^ 'unda^vuelta 
que se ha l l a en su p rop ia casa entre los j u d í o s de T e t u á n , y el m i n i s t r o de Jus- de l a ley. gobernador de la Ciudad del Vat icano , ' 
t i c i a , don A l v a r o de Albornoz , quien t a n a m a r a v i l l a v is te los harapos del a n t í - | Es te es. sin d ^ a , el mejor camino Seraf im.—Daff ina . 
c le r ica l i smo decimonono, que parece que con todo aquel zurc ido de burdos er ro- ParaKte/m,;na^devuna v f el p le i to de los1 
"enchufes . Mucho m á s eficaz, desde 
de esta propaganda o ra l se f i j a r á n en! 
todo el p a í s va r ios mil lones de carteles 
Os diputados tradicionalistas anun-
cian una interpelación al Gobierno 
res y t ó p i c o s desacreditados le han hecho un t r a j e a la medida . De d a r el " tono- ' j , ' , i j t cotnnilAdfl re i 
t y q u é tono!—se encarga el presidente del Consejo, ocupado en enlazar l a L j ^ * ' m ^ l t 4 1 v ^ Z ^ — ^ u u , il^™ m, J R - 0 ^ . 2.—Con el t i t u l o de "Ataques! H i t l e r p a r a la Presidencia de la R e p ú - i teleSiama ^ m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , r n a , demandaron a l alcalde el auxi l io 
' V - l h l i c a ha •sirio pvrml=;arin nnr e^ta ra - en el ^ue dlce: D e s p u é s de la suspen-i de la fuerza publ ica ; pero és te la n e g ó y 
Son suspendidos también los mítines 
de Cifuentes, Molina y Sigüenza 
S E V I L L A ; 2.—A ú l t i m a hora de la no- H E L L I N , 2.—El delegado de la au to r i -
y t a m b i é n se u t i l i z a r á n aeroplanos. iche se ha recibido noticias de la suspen- dad, por acuerdo del alcalde, s u s p e n d i ó 
P o r su par te , H i t l e r ha tenido hoy l a s íón del m i t i n t rad ic iona l i s ta de Córdoba , i el m i t i n de Acc ión Nacional , y en el que 
a d h e s i ó n del ex K r o n p r i n z , que en una ¡El Circulo Trad ic iona l i s ta se ha llenado i d e b í a n tomar parte los s e ñ o r e s Valiente 
d e c l a r a c i ó n p ú b l i c a anuncia su p r o p ó - l d e afi l iados comentando esta s u s p e n s i ó n , ! y . G ó m e z Acebo. 
sito de v o t a r por ios racis tas en la s e - Í P u e s se áa- !a ci rcunstancia de que esta-| L a d i spos i c ión se t o m ó en vista de los 
|ba preparado un t ren especial con m i l i d e s ó r d e n e s originados por los elementos 
| plazas, que estaba ya formado, para sa-j extremistas de la Casa del Pueblo, que 
^ l i r m a ñ a n a por la m a ñ a n a . con una bandera roja y cantando la I n -
B B R L I N , 2 .—El duque Carlos E d u a r - j La, orden de s u s p e n s i ó n se ha recibido ¡ t e r n a c i o n a l , y dir igidos por un veterina-
Una protesta de Bel^radoi010 de Coburgo, que h a b í a f i rmado u n í a las once de la noche, y se han reun ido j r io t i tu la r , expu l só a las s e ñ o r a s del lo-
¡ m a n i f i e s t o en favor de l a e lecc ión de'los oradores, los cuales han mandado u n , cal. Los organizadores, ante lo que ocu-
.  l t i t l   " t s ! i t l e r r  l  r si i   l  -1 t l gr  a l 
h i s t o r i a de hov cuando menos con L e o v i g i l d o 'fe « S ó ^ ^ t a m e s e s i ó n que stos con t ra ]a Santa g ^ . ^ . , U O a j m c í i  sid  eXpU,sado por st  r .  l q  i : ij s es a  i  s s e - ¡ a e i  r r  onca; r  e t  l  e   
n i s t o r i a ue noy, cuanuu m e i i u s ^uu ^ c u v i g n u u . le s iguio. I c p r v a t n r P R n m n n n " rmhl ipn in c i o n i p n t o , A r . U„ i „ A,. •„ • - r. ^ . sion del m i t i n de la Plaza de Toros deilos elementos de orden eran cacheados 
Dis tan tes nos hal lamos, a m á s no poder, de otros personajes del d í a . Mas no; K ^ ^ S ^ ^ ^ ^ É ^ S ^ V de l a Asociac ion Casco de A c e r 0 - ¡ S e v i l l a y pueblos de la provincia , ante la jmient ras los revoltosos L l L T s l el ^ 
seria j u s to dejar de reconocerles o t r a mesura y o t ro tacto . H o y m i s m o p u b ü - Urden publico y ley de Defensa ¡ ^ n b l i r a d n un ftditnrial « t n i a / i n "m\ Funcionario castigadolnueva s u s p e n s i ó n a rb i t r a r i a e injusbif i - ical . A l sa l i r del teatro los s e ñ o r e s Gó-
camos unas manifes taciones de don M a r c e l i n o Domingo en las que a f i rma que! ^ — ^ — • t ic an o v 1 as m i nor ias n a c i ó n ai p s" F n ^ada del ™ t m de m a ñ a n a en la P l a z a ¡ m e z Acebo y Val iente fueron acogidos 
E l í n t e r e s po l í t i co de la r e u n i ó n ceie- v ̂ uca^o Y 133 m i n o r í a s nacionales . i^nj C A R L S R U H E . 2 .—El m i n i s t r o del I n - i d e Toros de C ó r d o b a , autorizado p r e v i a - ¡ c o n grandes ovaciones e inmediatamente 
^rior de B a d é n ha suspendido de em- raente por e'' So"Dernador con aqu ie scen - ¡e l púb l i co r e a c c i o n ó contra los alborota-
', , . Í • • , icia del Gobierno, la s u s p e n s i ó n comuni- dores y se o r i g i n ó un g ran t umu l to , del 
pico y sueldo a un funcionar io que h a - U n * . ^ ¿ w * * n r - J r ^ i . h . » que resultaron^varios hf r idos . e n í r e ellos 
un sacerdote. F ina lmente , tuvo que inter-
veni r la Guard ia c iv i l , que dió var ias car-
gas y r e s t a b l e c i ó el orden. 
Los oradores fueron defendidos de la 
inminente a g r e s i ó n de que h a b r í a n sido 
objeto por parte de los revoltosos. 
L a p o b l a c i ó n e s t á indignada con t ra los 
alborotadores. E l comercio h a b í a cerrado 
sus puertas, y h a b í a n llegado numerosos 
a u t o m ó v i l e s de Albacete, Cieza, Alcaraz y 
otros puntos. Con g r a n entusiasmo se ha 
celebrado u n banquete pol í t ico, al que 
asistieron n u m e r o s í s i m a s personas, y se 
pronunc ia ron fogosos br indis . A las doce 
y cincuenta de la noche los s e ñ o r e s Va-
liente y G ó m e z Acebo salieron para Ma-
d r i d y fueron despedidos con enorme en-
tusiasmo. 
En Elche de la Sierra 
^ " " " " — " , ~ . f. ^ i l i n t e r é s po l í t i co de la r e u n i ó n ceie- v a w u i u i u y I O * xmmnias iia.cuma.ies . ü.n| 
"una a c t i t u d rabiosamente an t i c l e r i ca l no es suficiente p a r a juzgarse en las brada anteayer p0r l a m i n 0 n a radicaLest8 ed i to r i a l , contando las cosas a su te 
p r i m e r a s avanzadas; hay otros p rob lemas que se p lan tean a u n rad ica l de núes -1 j . gg^g en ja a c t i t u d de su jefe duran te modo, el p e r i ó d i c o yugoeslavo censura* , 
t r o t i empo y o t r a s son las ac t i tudes que le carac te r izan" . Por o t r a parte . doni]as p r ó x i m a s sesiones de Gorfes. D e c i - ^ d i m i s i ó n del d i funto Arzobispo de Go-¡ ^ ^ / 7 ? ' ^ " ^^"ríSaW rinrante i?ada a l 0 ! 0fSanizador(rs de_ C ó r d o b a a 
A l e j a n d r o L e r r o u x ha querido, por fin. que constase su favorable v o t o a. pa r - |mos p r ó x i m a s , porque el ex m i n i s t r o ^ ^ l ^ ^ ^ ^ t T l ^ n l ^ 0 ^ " ^ ^ ^ l ^ ^ 
t i c u l a r de don A b i l i o C a l d e r ó n en el asunto del Clero. ¿ I n g e n u a confianza nuestra ¡ E s t a d o a l decir que h a b l a r á en l a £ S t S ^ las elecciones pa ra la presidencia de !d r id y o t ra^ ciudades de autobuses y pa-
en estos hombres? Nada de eso. S imple r e g i s t r o de act i tudes dispares. me ra o c a s i ó n propic ia ha dejado R e p ú b l i c a . 's^do y preparado el t r en especial de Se-
Sí t u v i e r a n sentido p o l í t i c o quienes hoy nos gobiernan, en p rop io i n t e r é s Cer que no c r e í a lejan9 su d ^ c u ^ k ¿ n r S ^ Se P r ^ é ^ dicho funcionare comMm*> Protestamos e n é r g i c a m e n t e . Protes-
. , . , . ^ . . 0„„ -oHo ^ . 5 , ^ 0 ha precisado la r ñ a t e n a del m i s m o . ¡ a ! t a m e n r e orensivas p a i a JOS pr incipioS| 1 ^ tamos t a m b i é n de que el ci tado acuerdo 
suyo h a b r í a n en t rado po r vxas de u n comedimien to que se hace cada vez E s t a t ¿ t o c a t a l á n , - R e f o r m a a g r a r i a ' de l a j u s t i c i a y de la car idad con que.Parecera ante un Consejo de d i s c i p l i n a . ¡ h a y a 3ÍÁ0 anunciado en la Casa del Pue-
necesario. H a n v i s to el renac imien to del f e rvo r en todo el p a í s , las esplendidas,parece que el s e ñ o r Le,rroux n0 buscaj]a Santa Sede abraza todos log pueblos 
* # * i blo y comunicado a los organizadores en 
H i t l e r ha dado a sus adeptos esta ¡el 1ni;sn?0 momento en que" los socialistas 
consie-na nara la r p r n u a ñ a ^pe tnra ) rtpIcelebraban esta noche un m i t i n en Cor-
consigna pai a la campana electoral de doba Desiguaidad de trato a socialistas 
l a segunda vue l t a : a r reba ta r a H inden - !y t radicional is tas , cediendo p r e s i ó n de los 
manifes taciones de f  re l ig iosa . E l s e ñ o r Pr ie to , en su discurso de anteayer, !un probiemat sino que espera una o c a - i c a t ó l i c o s Para Ü e v a r a las gentes a l a
en Pa lma , d e l a t ó s u t e m o r de que las derechas adquiriesen u n a influencia decisiva gi5n_ y en el la no se l i m i t a r á a l asunto ^ ^ ^ ^ n eterna fuera de toda preferen-
en l a R e p ú b l i c a . ¿ Q u i é n no se da cuenta, en efecto, de que el c rec imiento de l a ¡que se discuta, sino que e x p o n d r á el pen- 'c ia nacional y p o l í t i c a , 
riprprha p<? enorme"7 Pues el f e n ó m e n o que en rea l idad l o produce es l a perse-;Sarniento po l í t i co de su m i n o r í a . U n dia- P o r t a l i n d i g n a p u b l i c a c i ó n , c o n t i n ú a 
' "L 'Osservatore" , dest inada c u c i ó n re lLíñosa y el denominador c o m ú n de todas las fuerzas derechistas, es ¡ n o de l a m a ñ a n a precisa a d e m á s que p e - r ^ s s e r v a t o r e " aest ina  a exc i ta r 
í a defensa t e l a fe y de los derechos de l a Ig les ia . f i r á la abo l i c ión de l a l ey de Defensa d e ^ o n t r a la Santa Sede odio y desprecio, 
L a p o l í t i c a an t i c l e r i ca l e s t á en de r ro t a . M u c h o d a ñ o puede hacer a ú n . P e r o , ^ 
no t r a n s c u r r i r á demasiado t i empo s in que tengan que rectificarse algunas m e d í - : ^ u n p r o p ó s i t o que no podemos c e n j n o i a ae protesr.a r e tu i anao las i n s i n ú a - j te a lguna p robab i l idad 
das. N o e s t á n dispuestas las derechas a ceder en este t e r reno ni un á p i c e oe l o l s u r a r i _ gi se cumple- E1 s e ñ o r Ler roux |c lones falsas. E l Gobierno t o m ó no ta de cistas consigan desviar en favor de 
que en ju s to derecho defienden. L a t á c t i c a que h a n sabido seguir has ta hoy les |presume de ferviente republ icano y d e - ¡ l a s declaraciones del N u n c i o y c o n t e s t ó H i t l e r a esos mi l lones de electores? N o 
asegura el respeto de toda E s p a ñ a . Respeto ganado en buena l i d . Y en < ? u r o ! m ó C r a t a : no puede acomodarse, pues.!^Ue deploraba l a p u b l i c a c i ó n de ese a r - | i o creemos, a pesar de todo el en tu -
combate sostenido con l a m a y o r firmeza. E l Gobierno debe estar persuadido ¡con el e s p í r i t u t r anqu i lo , a una ley quei t ículo> hecho sin conocimiento de l a cen- siasmo y l a hab i l idad i n d i s c i 
de aue el camino que sigue no desemboca en l a paz social. L a obra des t ruc tora , sus t i tuye l a C o n s t i t u c i ó n - t o d a l a Cons- isura y que esa p u b l i c a c i ó n h a b í a des-
f n i ? a rea l izada h i t a e l p r e s e n t e , era fác i l , y cualquiera sirve p a r a l l e v a r l a a ^ i t u c i ó n - p o r el a r b i t r i o m i n i s t e r i a l . Y o d a d o al propio Gobierno de Yugoes-
b u r g t res mi l lones de votantes . Con | p r i m e ™ ^ cuando nuestra c a m p a ñ a pre-
esto y los dos mil lones de votos obte- conizaba orden y paz social, frente ele-
eli nidos por el candidato de los n a c i o n a - ¡ m e n t e s comunistas y anarquistas, acre-
despó t i co 
andas éxi to 
e n A r g 
os legales. 
Anunc iamos i n t e r p e l a c i ó n que esperamos 
a c e p t a r á . " F i r m a n el te legrama los dipu-
tados conde de Rodezno y L a m a m i é de 
Clairac. 
ú n i c a rea l izada has ta el presente, c í a j y u « M — V " . " i i a f o r m a r e n aue esa lev se anlica p s ^ v i a . 
rabo Pero aleñan d í a s e r á necesario empezar a cons t ru i r . E s t o no se l o g r a r a sm ^ I o r m a en que esa ley se ap l ica esj 
caoo. r-ero Aiguu u ia ocio, i y ^ ^ A 0 „„„ ¡o t ro a rgumen to p a r a todo e s p í r i t u go-
el concurso de todos, y s i c laro e s t á que las derechas no n e g a r á n j a m á s su c o n - p r o ^ l g n a l a iguafdad) d | n . 
curso a toda l a b o r que e l p a t r i o t i s m o demande, c ie r to es t a m b i é n que por u n - t r o de la leyj de todos ]os ^ p ^ , ^ 
pe ra t i vo de sus convicciones y de su conciencia p l a n t e a r á n abier tamente l a cues-^ L a ley de Defensa de i a R e p ú b l i c a 
t i ó n de la j u s t i c i a que se les debe, de l a j u s t i c i a que se les ha negado y que Ipuede ser gust i tu ida venta josamente por 
v o l v e r á por sus fueros, exigiendo la indispensable r e p a r a c i ó n . juna l ey de Orden p ú b l i c o clara, concre-
F a u i l i b r i o inestable hoy el de l a p o l í t i c a nac ional e s p a ñ o l a . P o s i c i ó n agr ia , !ta, " j u r í d i c a " . E n real idad, hace mucho y senadores elegidos po r la p rov inc ia 
v io l en t a ^ los c a t ó l i c o s les cabe la segur idad de no tener en ello n i n g u n a culpa, t i empo que en E s p a ñ a se echa de me- de Buenos A i r e s en las elecciones anu-
nos esa ley como u n i n s t r u m e n t o casi ladas en 1930, se han reunido en el pue-i bordante de sus masas juveniles , la i n -
indispensable de gobierno. E l Poder p ú - ! b l o de Lemas y han ab ie r to una legis-l qu ie tud del momento presente, que l l e -
blico, en estos t iempos inquietos, nece - j l a tu ra p rov inc i a l , al margen de l a a c - | v a a tantos alenft.nes a buscar f ó r m u -
s i t a r á m á s de una vez concentrar t o - i t u a l . 
dos los resortes del mando y l i m i t a r 
B U E N O S A I R E S , 2.—Los diputados 
Stimson decide venir a la ¡Hoy, el banquete de los 
ut ible con 
que el caudi l lo rac i s ta sabe organizar 
su propaganda. Cier to que h a m o v i l i -
zado en su f avor a los p r í n c i p e s de H o -
henzol lern ; la ú n i c a a d h e s i ó n i m p o r t a n -
te de esa f a m i l i a , la del K r o n p r i n z , se 
ha publ icado ayer, mas no 
sea bastante, n i con mucho 
t r a r tantos electores nuevos n i despla-jquete> é s t e se d e b í a celebr,ar en dos ho-
H E L L I N , 2.—En Elche de la S ie r ra se 
fV-ai-» oi-.ii>-i'>n;Ai-Jha c a b r a d o el m i t i n organizado por Ac-
u r a n a iTimd^cion j c ión Nacional . A las doce de la m a ñ a n a 
. — : ' TT-*i l legaron los s e ñ o r e s Val iente y G ó m e z 
C O R D O B A , 2 . — E x i s t í a gran a n i m a c i ó n Acebo, que fueron recibidos con g r a n en-
tusiasmo por el pueblo en masa. E l acto 
se ce lebró en el teatro, que estaba aba-
r ro tado de p ú b l i c o y asistieron m á s de 
para el m i t i n mons t ruo que d e b í a cele-
brarse m a ñ a n a en la Plaza de Toros. De 
Sevilla se h a b í a anunciado la llegada de 
zar a otros del 13 de m a r z o pasado, 
como necesita pa ra ba t i r a H i n d e n b u r g . 
Tiene en su f avor el entusiasmo des-
teles, por insuf ic iencia de locales.. 
Un encuentro 
C O R D O B A , 2.—Los propagandistas del 
m i t i n t u v i e r o n un encuentro con u n gru-
^ o , que i n t e n t ó arrebatarles las p rec í a -
las nuevas, y l a ayuda que pueden pres- imas y con gran entereza se defendieron. 
p a ñ a ca tó l i ca . D e s p u é s los oradores fue-
ron obsequiados con u n banquete, y a las 
cuat ro de l a tarde marcha ron los orado-
res, que fueron despedidos con g r a n en-
tusiasmo. 
En C a u d e t e 
C A U D E T E , 2.—En el teatro Cortes y 
Los reunidos han comunicado lo s u - l t a r l e elementos nacionalis tas dedicados;Se r epa r t i e ron bofetadas por ambas par- ante dos m i l espectadores, se ha celebra-
l los derechos d  los e s p a ñ o l e s . Pero es- cedido al Gobierno, dando t a m b i é n cuen- ia su propio candidato en las elecciones:t*5- L a Prensa de izquierda exc i ta a quejdo anoche el m i t i n de A c c i ó n Nac iona l . 
h m l r t n n A * CI nFRATF tos c u r s o s excepcionales no pueden ¡ t a de su p r o p ó s i t o de mantener e s t a c a d a s . Con todo, la d i ferencia de v o - : l a b o n d a d suspenda el m i t i n , que d i - i ^ J , l a . ^ ^ ^ ^ oradores el 
AmigOS Üe CL UtCA l L ser abandonados permanentemente a l a c t i t u d . t a c i ó n es demasiado grande para que cen va c o n t r a la RePubIlca- , . c ^ t r C r i ^ C. del Desarme 
ESTUDIARA TAMBIEN LA SITUA-
CION EUROPEA 
El miércoles empieza la primera 
conferencia del Danubio 
W A S H I N G T O N , 2 . — E l s e ñ o r S t i m -
son, que e m b a r c a r á probablemente el 
t e r n e s pa ra Europa., ha dicho lo sl-
^ ' M e 6 d i r i j o a Ginebra porque me pa-
rece que ha l legado el momen to en que 
p o d r é ayudar a l a d e l e g a c i ó n p e r m i t i r á o í r enteramente desde 
amer icana en l a Conferencia del Des ^ apartadog 
Con t r a r i amen te a ciertos rumores que 
han circulado, el s e ñ o r S t i m s o n no asu-
m i r á l a presidencia de l a D e l e g a c i ó n , 
que c o n t i n u a r á d e s e m p e ñ á n d o l a el se-
n 0 F l ^ í ñ o r ' S t i m s o n se o c u p a r á p r i n c i - po r t ador de ta r je ta , n i se e x p e n d e r á n i n - ' m e n t e duran te l a " é p o c a de' l a D i c t a d u -
r^nvmpntp del desarme pero no se ne- guna en el hotel. N o p o d r á haber excep- ra con espec i f i cac ión de impor t an te s 
g a r á s e g ú n se a ñ r m á en los c í r c u l o s ¡ cienes en este punto . Sólo p e n e t r a r á n en gastos ex t raord ina r ios . 
a r b i t r i o de u n m i n i s t r o o de un Go- E l Gobierno depar tamenta l de B u e - I l a de r ro t a pasada haya de conver t i r se 
bierno. Que esto es—y q u i z á s m á s — l a nos A i r e s h a decidido no reconocer é l | e n t r i u n f o . E n real idad, e l 13 de mar -
m e n t o y que t a m b i é n han sido recons-
A y e r , a las once de l a m a ñ a n a , no ac tua l ley de Defensa de l a R e p ú b l i c a , 
quedaba n i una sola t a r j e t a de las 1.250j Of ic ia lmente no sabemos los p r o p ó s i -
que, po r no p e r m i t i r m á s l a capacidad|tos del jefe radical , pero s í juzgamos 
del local , se han impreso pa ra este acto, po r stis discursos y po r su a c t i t u d en __ 
Muchas personas que acudieron d e s p u é s j a p l i c a c i o n e s recientes de la ley de excep-| t i t u í d o s " los Gobiernos de la n a c i ó n y 
de l a h o r a ci tada se quedaron s i n poder^c ión , es probable que sean verdaderos de ias provinc ias 
adqu i r i r t a r j e t a . Las de las personas que los P r o p ó s i t o s que se l e a t r i b u y e n . Y 
las han pedido a su debido t iempo, de "0^ot rcs no podemos juzgar los desacer-
provincias , e s t á n reservadas en Acc ión¡ a' os'" 
Nacional , P laza de las Cortes, 3, has ta 
las doce en punto de l a m a ñ a n a de hoy. 
c i tado pa r l amen to i lega l , ya que l a s | zo E c h a r o n ya los dos g rupos : el b lo-
elecciones generales de diez de n o v í e m - i ^ u e " n a c i o n a r - r a c i s t a y el "frente d e i l a 
bre de 1931 recons t i tuyeron el Par la - h i e r ro" , donde se j u n t a r o n los p a r t i d a - ' 
nos del presidente H i n d e n b u r g . 
An te s de la v o t a c i ó n p o d í a mi ra r se 
on c i e r t a inqu ie tud a l candida to na-
Sueldos atrasados 
F r e n t e Ú n i c o ¡ s e ñ o r e s Va l ien te y G ó m e z Acebo, que 
TA-I-.-KT o c 7- ' .p ronunciaron e l o c u e n t í s i m o s discursos, 
J A E N 2.—Se asegura que se ,realizan que fueron in t e r rumpidos por los aplau-
trabajos p a r a f o r m a r el frente ú n i c o de^os. A la sal ida del acto se celebro un 
¡ b a n q u e t e , al final del cual se despidieron 
O t r a S U S D e n s i Ó n i3os oradores entre grandes salvas de 
1 lapla 
B U E N O S A I R E S , 2 . — E l m i n i s t r o de 
Hora de construir ¡ H a c i e n d a ha in fo rmado al Pa r l amento 
de que el Es tado a rgen t ino debe a los 
Las personas que acudan al acto no; C i e r t o colega, elevando de modo tá - i funcionar ios civiles y a los individuos! de votos A s í aun sJaponi^do a u T ' t o " 
deben preocuparse por su co locac ión con je i to a l a c a t e g o r í a de pensamiento f i-!que pres tan servicio en el E j é r c i t o y dos ]0S "votos de Dus tenberg f u e s - ñ 
. usos. E l s e ñ o r Gracia , que a g r a d e c i ó 
V A L E N C I A , 2.—Por causas d e s c o n o c í - i l a v i s i t a que h a b í a n recibido, r e c l a m ó 
« a s ha sido suspendido el m i t i n organi- P f r a i f c h a p r ó x i m a l a del s eño r G i l Ro-
c iona l i s t a coronel Dus t enborg y a l co- zado p0r la Derecha Regional Valencia-!b!es- De los pueblos de los alrededores v i -
m u m s t a T h a l m a n . H o y no es posible, na en A n t e l l a . Para el d í a 4 t iene pre- |n ieron.numerosas comisiones. D u r a n t e ei 
Se sabe la fuerza con que cuenta el p r i - parados la Derecha Regional m í t i n e s d e ¡ a 9 t o .ni .a su t e r m i n a c i ó n se produjo n in-
mero, que no es n i con m u c h o d e c i s i - ¡ p r o p a g a n d a en Bolbai te , Car re ra de Cortj^1111 incidente. ^ 
va . Y el segundo que man t i ene su can- y Al j a f a r . , p . ^ . - . T _ * 
Un C o m i t é ! G U A D A L A J A R A , 2.—El señor Gi l Bo-
ibles, a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s A r a u z y d i d a t u r a no l l egó a los cinco mil lones 
respecto a la mesa que 'ocupen los ora-1 nanciero de E L D E B A T E , un comenta-
dores. U n a perfecta i n s t a l a c i ó n de a l ta - rio a l a s e s i ó n p a r l a m e n t a r i a en l a que 
p r o n u n c i ó su discurso el s e ñ o r Carner, 
comenta r io s in o t r a i n t e n c i ó n que l a pu-
I m p o r t a mucho que tengan todos pre-j r amen te descr ip t iva y l i t e r a r i a , l o re-
gente que no queda " n i una sola" ta r je - i p l i ca con el p á r r a f o en que el rainistroi 500 mi l lones de pesos, a fin de hacer 
ta, y que, por lo tan to , con g r a n senti-; e v a l u ó la Deuda acumulada por el Es- f r en te a los sueldos corr ientes y a los 
mien to de la C o m i s i ó n organizadora n o ' t a d o e s p a ñ o l desde los m á s antiguos} atrasos.—-Associated Press, 
se p o d r á d a r ent rada a nadie que no sea! t iempos h a s t a el presente y p a r t i c u l a r -
l a A r m a d a l a can t idad de 118.640.000 
pesos, por sueldos y pagas atrasadas. 
A l mismo t iempo, propuso que se 
apruebe con l a m a y o r u rgenc ia una au-
l o r i z a c i ó n p a r a e m i t i r u n e m p r é s t i t o de 
Estado de guerra en Paraguay 
A L I C A N T E , 2 . - L a Derecha Regional ^ ^ ' ^ « ^ d 0 ^ c0* obJeto de rea-
r-.. 0 A f r a ría de M n r n reunida en Asamblea iJlzar 011 propaganda en la p r o v i n c i a de Sf i M S 61 i6'6 íaCÍSta n0 ̂ ^ ^ S ó el s i g u i ó t e Comi té ' D o ^ S Guada,ajara. A l l legar a l a capital se en-
de 14 mil lones de votos, m ien t r a s H í n - q u e M a i l i n Dura , don Ale jandro P é r e z ! ^ " ^ f ^ " 1S, eXPKdlC10iianuS uC-on la no t i -
denburg obtuvo 18.700.000 a p r o x i m a d a - ¡ V i c e n t e , don J e s ú s C a s c á n . don F r a n - K i a , d e e l .?ob?rnador h a b í a p r o h i b í -
mente , cisco C l imen t Solbos, don T o m á s A l e - í " ? I a c e l e b r a c i ó n de los actos que se ha-
^ . - . i L J — T T I . J — c . ^ i , -NÍ-„ i b i a n anunciado en C i í u e n t e s , M o l i n a de 
ón y S i g ü e n z a . Saludaron inmedia-
ente al gobernador, el cual les ma-
a c i ó n "Casco de ^ - ^ 0 ^ 5 0 ^ ^ 
A c e r o que expulsa de sus f i l as al du- ' rado el domic i l io social en l a calle d e l i r e 3 de que e l s e ñ o r G i l Robles habla-
que Carlos Edua rdo de Coburgo por f i r - l Ange l , 10. Re ina g r a n entusiasmo. 
por 
hemos 
1 m a r un manif ies to en favor de H i t l e r ¡ 
p o l í t i c o s autor izados, a d i s c u t i r otras | l a sala del banquete las personas que L a o p i n i ó n de E L D E B A T E sobre to - ^ 
Cuestiones impor t an t e s , s i los jefes de ¡ l l e g u e n provis tas de su t a r j e t a corres-, dos los hechos que h a n dado luga r a l a cer f ren te a los distUrbios que se p rodu -
1 pendiente. | a c u m u l a c i ó n hasta el cha, de 20.000 m i - ' 
Uones de pesetas en Deuda p ú b l i c a , no 
Gobierno desearan ocuparse de ellas, 
La C. del Danubio 
L O N D R E S . 2.—Se anunc ia of ic ia l -
mente en el m i n i s t e r i o de Negocios E x -
t ran je ros que la Conferencia de las 
Los estudiantes franceses 
N I Z A , 2 . — E l Congreso de Es tud ian-
tes celebrado en esta c iudad ha con-
cua t ro potencias se i n a u g u r a r á el mie r - : t inuado sus t rabajos en medio de tú-
celes 6 del corr iente , a las dos y rae- multuosog A b a t e s . 
d ia de l a tarde, en el F o r e i g n Office. 
Tardieu a Londres 
D e s p u é a de é s t o s , diversas asocia-
ciones es tudiant i les se han separado 
de la U n i ó n N a c i o n a l de Es tudiantes 
consta c ier tamente en nues t ra co lecc ión 
dados los remotos o r í g e n e s de esta ma-
sa de Deuda..., t a n f á c i l m e n t e enjuicia-
da. Pero s i consta en dicha eo lebe ión 
la op in ión que opor tunamente nos me-
recieron los hechos m á s destacados de 
la p o l í t i c a e c o n ó m i c a de los ú l t i m o s 
t iempos, y no 'se p o d r á decir que nos 
s o l i d a r i z á s e m o s con todos ellos. 
D e s a p a s i ó n e s e el colega y comprenda 
con t r a H i n d e n b u r g , cont ravin iendo e 1 
acuerdo de la A s o c i a c i ó n de observar]j 
neu t ra l idad en esta segunda contienda. 
( S e r á curioso saber sí se a t r eve a tomar ' 
j e r a n en aquel la fecha, ha sido p r o r r o - ' u n a s a n c i ó n parecida con t ra el K r o n - ! 
gado por el Gobierno has ta el d í a S l ' p r i n z , que es t a m b i é n m i e m b r o de esai 
A S U N C I O N ( P a r a g u a y ) , 2 . — E l de-
creto del verano pasado, que d e c l a r ó es-
tado de g u e r r a en todo el p a í s , p a r a ha-
siüHiiüViiiiaiiiiiBiHü R a ES • B s 
I n d i c e - r e s u m e n 
del p r ó x i m o mes de j u l i o . 
E l presidente Gugg ia r i , al so l i c i t a r 
a u t o r i z a c i ó n del Pa r l amento pa ra de-
cre ta r esta p r ó r r o g a , d i jo que, aunque 
r á g . 
A s o c i a c i ó n . ) De ot ro lado, los socialis-i 
tas, reservados en l a p r i m e r a vuelta, en 
l a que no pasaron de dar su apoyo alj 
mar i sca l , se disponen ahora a t o m a r par-, 
el orden en l a n a c i ó n es completo "con-i t e a c t i v a en la c a m p a ñ a , y es de supo-
t i n ú a n fluyendo corrientes corrosivas" , ner que parte de los abstenidos en la: vjda en ]^[adj.id V&x. 
Associated Press . o c a s i ó n pasada a c u d i r á n a las urnas, por-!"; Crónlca de sociedad P á g " 6 
'que y a se t ra ta de un combate d i rec to | i n f o r m a c i ó n c o m e r c i a i y 
financiera P á g . 7 
Crónica de sociedad P á g . 8 
3 abril 1932 
Deportes P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... 
Charlas del t iempo ( L o s 
p r o n ó s t i c o s de las "caba-
ñ u e l a s " ) , por "Meteor". . . . Pag. 4 
Moneda falsa en Alemania 00" ̂ e í , 
^ S e g ú n todas las probabi l idades los dos 
! candidatos a u m e n t a r á n sus votos res-
r a en Cifuentes en el banquete que se 
c e l e b r a r í a en s u s t i t u c i ó n de! acto que ha-
bía prohibido, que no a u t o r i z a r í a tampo-
co el banquete. 
E l s e ñ o r Arauz i n t e n t ó hablar con el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , y d e s p u é s 
cont inuaron hacia Cifuentes, pasando 
por Br ihuega, donde fueron aclamados 
j lpor el p ú b l i c o que les esperaba. 
E n Cifuentes se c e l e b r ó el banquete 
J a l que asist ieron cerca de 200 comen-
i | sales. L a comida se dió en los locales 
I de Acción Nacional de dicha loca l idad 
i j y a l final de la misma, el p ú b l i c o que 
| estaba agolpado a las puertas, i n v a d i ó 
¡ t o d o s los salones y d i r ig i e ron" l a paia-
j bra los s e ñ o r e s Arauz y G i l Robles, sien-
I do ovacionados y despedidos e n t u s i á s t i -
camente por todo el g e n t í o de la locali-
d a d . . 
De haberse podido celebrar el m i t i n 
: es,seguro que se hub ie ran reunido 7.000 
| almas, que no acudieron porque inme-
Idia tamente d e s p u é s de conocerse la sus-
l p e n s i ó n se av i só para evi tar u n viaje 
' en balde. 
i E l gobernador de l a p rov inc ia comu-
n i c a al s e ñ o r Arauz , l a dec i s ión de sus-
: pender el m i t i n de Mol ina , por orden gu-
| bernativa. N o obstante, los expediciona-
j r í o s se d i r ig i e ron a M o l i n a , donde el al-
í c a l d e envió un oficio a l s e ñ o r Gil Robles 
p r o h i b i é n d o l e hablar en públ ico mien-
t ras estuviese en aquella localidad. E n 
i v i s t a de ello a l final del banquete que se 
organiza el s e ñ o r Arauz hace uso de la 
palabra en Cifuentes y en p r i m e r tér-
, m i n o leyó el oficio del alcalde y crit icó 
E X T R A N J E R O . — S e r e a n u á a la cara- . duramente la a c t u a c i ó n del gobernador 
p a ñ a e lectoral en Alemania : los par- i ' i y la del Gobierno, prohibiendo estos ac-
t idar ios de H i n d e n b u r g piensan dar ¡'¡tos de p u r a l ibe r t ad ciudadana. 
10.000 m í t i n e s . — S t i m s o n decide veni r ¡'I Desde allí los o r g a n i z a d o i ^ - -o- • 
^"^«LTi»?^^:^i . !?6^: i e . ! ± L ? l adheS1Ón al acU€rdo de Pol i t ica e c o n ó m i c a de la Dic t adu ra . Con-i fe l iz con que sus t i tu i r a a q u é l l a , deb ie -de ab r i l . Pero, quince d í a s m á s tardo se- a la Conferencia del Desa rme . -Cora . ^ J i ^ u S T u T d e n de ^ s 
fesamos que a nuestro sentido const ruc- r a y a . j o r pudor de la in te l igenc ia , h a - : r á ve idaderamente una j o r n a d a decisiva:'; bates violentos en M a n d c h u r i a (pá- : s\¿n del j n ¡ t m , aun cuando és te se 
L O N D R E S , 2 . — E l presidente del Con- , franceses. E n t r e estas asociaciones f i - que esta par te del discurso del s e ñ o r • 
sejo f r a n c é s , s e ñ o r Tard ieu , ha anun-1 g u r a n las de L i l a , P a r í s , Nantes y T o u - i Carner, como todo é l , no l lega a dejar! B E R L I N , 2 .—La P o l i c í a ha d e s c u b ¡ e r - | p p C t o al 13 pasado Pero nos parece a u e ! M* b^í"í l lS, por Jose aria v . , „ 
, | e l á n i m o de las personas que en ju ic ian to en E r d i n g en las proximidades de M u - ; e l p rop io H i t l e r e 3 t á conVencido de su n S ^ ^ ^ ' * 'noV ' " í S Í w o c iado que r e g r e s a r á a P a r í s el martes .1 louse. 
E l s e ñ o r F l a n d í n , po r su lado, per- ¡ s 
m a n e c e r á a l g ú n t i empo m á s con obje- i m€nte en 
t o de t o m a r p a r t e en l a Conferencia alg-unag gset 
Danub iana . 
estos f e n ó m e n o s con m i r a s imparc ia les n ich , dos f á b r i c a s de moneda falsa. , D e l n a t u r a l , p o r "Curro der ro ta . Solo que... estamos a veinte d í a s ! V a r g a s " P á g . 10 
P A R I S , 2 . — E l s e ñ o r T a r d i e u ha re-
cib ido hoy a los embajadores de A l e -
m a n i a e I t a l i a y al m i n i s t r o de Che-
coslovaquia con los cuales h a t r a t ado 
especialmente de las "cuestiones re la-
t i v a s a las conversaciones que p r ó x i -
„ , ... , , . ; y puramente t é c n i c a s , suspenso po r ad-: S e g ú n investigaciones pract icadas h a s - d p ias p W H o n p q « r i w i a n b a h á r a v o a v vargas í . - í " esta c a m t a l n a r a real izar . . . -»T , , , , . . . L iT 1 , . , , . , . _. i<*s e-icLiones pruaianas, oavaras y Votas del h lo rk Paer. 10 « i < t c a p i t d i pd.ra ^ " z a r m i r a c i o n No todo fo ^ m m i s t r o t a ahora el v a l o r de las monedas f a l s i f i - v v u r t ^ ^ ^o tas aei DIOCK . . . . . . . . r * ^ xu 
'tloIie3- „ ,» - - ^ ^ - r i f i ^ » ^ ^ cadas a3ciende a 140.000 marcos . ' ar[cmD8r°üe-as' y es necesario m a n t e - , L a a l e g r í a que vuelve (folle-i m p u t a b a a la responsabil idad de l a Dic -
Los créditos alemanes ¡ t a d u r a son errores... N i toda l a p o l i t i -
1 ca de los Gobiernos del ú l t i m o a ñ o son 
B E R L I N , 2 . — E l C o m i t é de Bancos aciertos e c o n ó m i c o s . E l colega puede 
suecos se ha declarado dispuesto a a d - ; c o m p a r a r el precio del oro en el d í a d i 
P á g . 10 
a l e g r í a que 
ner en sus t ropas el e s p í r i t u de comba-, ¡ t i n ) , por Marie le Miére . 
T%I | . * , , • - , • i | t e - ̂  ^ e se haya hecho estos d í a s ser-ij! —o— 
11.1 L l C e O t r a n c e s d e I V l a d r i d v i r á de provechosa lección. S e r á el ún i - ¡ P R O V I N C I A S . — Los separatistas de 
co p a r t i d o que sepa vo to po r voto, e l , , Estat C a t a l á empiezan su ofensiva 
herirse al convenio re la t ivo a l a riM¿ l í & ' Z ^ ^ J Z V ^ ' ^ Ó Á * ^ * * - ¿ - - L i l i P A R I S 2 .—El " D i a r i o O f i c i a l " p u b l i - m i n i m u m de sufragios con que cuenta,,1 contra la Esquer ra y M a c i á . — E l ge-
r roga de los c r é d ^ ha Pelead0 *010' SÍn a l ÍanZaS ' "era l Cabanellas en A n d a l u c í a en v i -
entos ext ranjeros inmo- en igua l fecha, s i en ello no le va mo-, t r a i l j e r 4 por v i r t u d de ]a ^ ge abre m i e n t r a s sus enemigos, j u n t o s , en u n ; sita de i n s p e c c i ó n . - E m p e o r a la huel-
vi l izados en A l e m a n i a . 
^eSî oa^ fi„ao A . naoo T^ofo - i ^ c ^ f ;un c r é d i t o ' d e 4.157.000 francos para la bloclue' no t e n d r á n una g u í a t a n segura, 
m á m e n t e se h a n de celebrar en Londres t a c i ó n S ^ ^ ^ ^ ^ f ^ 1 i £ £ £ í v T Í ^ O t v n i n H ó n n̂ ^̂  de l Liceo f r a i i c é s de M a d r i d . , Y Ia m a g n i t u d del par t ido racis ta , com-
y a la Conferencia de los Cua t ro . m i t á dp , 0 ' ¿ . u f - este1acuerdo' el Co- casi dos anos y medio, l a e v o l u c i ó n po-i ¡ p r o b a d a ya, puede a r ras t ra r , cuando no 
A l p ^ n i * v A M . t r i * S í t o a l i m l í ^ f ^ aneS ha p r 0 - : l í t l c a de ha que se sa- i Se t r a t e de Combat i r al m a r i s c a l H i n -
A l e m a n i a y A u s t r i a ^ ^ m i t e de Bancos suecos p r o - ¡ t u r a r a el ;ambiente exc lus ivamente d e i s u r a r la p o l i t i c a seguida duran te seis, der iburg. a m á s de un vac i lan te . 
' 1 " 0 | p i r hasta el d í a 15 del cor r i en te la ' ju ic ios -duros y censuras acres sobre l a l s i n haber v is to nacer t o d a v í a o t r a m á s | E l pfelifi 
ga de Jerez ( p á g i n a 3 ) . 
ig ro r ac i s t a no es temible e! 10 
m a r i s c a l H i n d e n b u r g , ha recibido hoy | v i l i zac ión . 
S i ? ^ S ? ¿ 2 ^ J ^ P L ? ? . A U S ^ Se:i .,^tf-.:?r0pUesta ha sido aceptada por t i v o . T e ' l l ena" y a de fas t id io t a n t a va- cer ca l la r a censores que t a n e s t é r ü e s selpara A l e m a n i a y para Europa . 
[ ciedad. Dedicar dos a ñ o s y pico a cen-1 han mostrado. I , . 
ñor Winckler, que se encuentra actual- el C o m i t é sueco. ginas 1 y 3). 
orden de suspen-
iba 
a celebrar en un local cerrado y que 
como en los d e m á s pueblos los organi-
i>omingo 3 Ue aür i l ae lti'á'¿ 
E l u j b t i a i E 
zadores de los m í t i n e s h a b í a n puesto las 
invi tac iones a d i s p o s i c i ó n de los alcal-
des para que é s t o s efectuaran su repar-
to , y a d e m á s los mismos organizadores 
garan t izaban el orden si es que l a auto-
r i d a d , como era su o b l i g a c i ó n , no lo ha-
c í a . 
í l a causado p é s i m a i m p r e s i ó n en toda 
l a p r o v i n c i a l a orden de s u s p e n s i ó n de 
estos m í t i n e s y se cree obdece a u n de-
cidido' p r o p ó s i t o de las autoridades de 
ev i ta r toda clase de propaganda de las 
derechas en aquella p rov inc ia . 
Banquete de Cifuentes 
G U A D A L A J A R A , 2. — E n Cifuentes, 
d e s p u é s de var ias incidencias, se h a ce-
lebrado el banquete organizado por Ac-
c i ó n Agra: . ia Ciudadana. Los locales es-
taban llenos de gente y de numerosos 
forasteros llegados de los pueblos cer-
canos, a s í como de Mol ina , de Soria y 
S i g ü e n z a . A l banquete asist ieron 150 co-
mensales, entre ellos el alcalde, que es 
de filiación rad ica l socialista, 
L a l legada del s e ñ o r G i l Robles y de 
otros expedicionarios m a d r i l e ñ o s f u é aco-
g ida con una estruendosa o v a c i ó n de las 
clases populares, entre las que h a b í a 
g r a n can t idad de mujeres, que excla-
maban : "Grac ias a Dios que l l ega" . E l 
almuerzo t r a n s c u r r i ó en f ranca a l e g r í a 
y s a t i s f a c c i ó n profunda. A n t e l a insis-
tencia de los comensales, el s e ñ o r G i l 
Robles se l e v a n t ó a hab la r y fué aco-
gido con imponentes aclamaciones de los 
reunidos. E l s e ñ o r G i l Robles a l u d i ó a 
los ofrecimientos que h a n hecho en su 
propaganda los republicanos y socialis-
tas, que h a n quedado incumpl idos , pues 
que no se h a n r epa r t ido las t ie r ras , n i 
los pinares, y que l a v ida cada vez es 
m á s dif íci l . 
D i j o que el actual Gobierno acumula 
las dificultades y que se e s t á d is tancian-
do del pueblo al a tacar los m á s caros 
sent imientos con sus medidas in t r ans i -
gentes. Las ovaciones cor ta ron de con-
t inuo el breve discurso, y todos los oyen-
tes lo comentaron favorablemente . E l 
acto se t e r m i n ó sin registrarse n i n g ú n 
incidente, d e s p u é s de hacer uso de la 
palabra, m u y l igeramente , el s e ñ o r 
A r a u z de Robles. 
Los oradores, autorizados por el m i -
n i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n , sal ieron a dar 
l a conferencia de M o l i n a , y m a ñ a . n a a 
da r o t ra en S i g ü e n z a y poder l legar 
pun tua lmen te al banquete organizado 
por los amigos de E L D E B A T E . Acom-
p a ñ a n a los oradores muchos admira -
dores suyos. 
inauguración de locales 
LAS TROPAS DEL NUEVO GO-
BIERNO SE HAN SUBLEVADO 
^ Z A R A G O Z A , 2 . — M a ñ a n a se inaugura -
r á n los nuevos locales de l a A c c i ó n Na-
cional , que s e r á n previamente bendeci-
dos. E n el acto h a r á n uso de l a pa labra 
p o r l a d i rec t iva , don E m i l i o Bas ; en 
r e p r e s e n t a c i ó n de la S e c c i ó n Femenina , 
l a s e ñ o r a d o ñ a P i l a r de Juan de Navas-
c u é s , y, po r ú l t i m o , el s e ñ o r Gual lar , 
d iputado c a t ó l i c o . 
Gran mitin en Almería 
A L M E R I A , 2.—Desde que q u e d ó cons-
t i t u i d a en esta c iudad l a S e c c i ó n Feme-
n i n a de A c c i ó n Nac iona l , en la que los 
cargos de delegada y subdelegada son 
d e s e m p e ñ a d o s por las s e ñ o r a s d o ñ a A n -
gela B e n í t e z de Torres y d o ñ a Josefa 
G a r c í a del M o r a l de Bueno, se viene 
real izando una intensa labor de propa-
ganda, que es acogida con g r a n s impa-
t í a por la mu je r a l m é n e n s e , y no cesan 
de l legar adhesiones. 
Pa ra el día, 9, a las cua-tro de l a tar-
de, se ha organizado una conferencia 
I i ,ra s e ñ o r a s en u n teatro, y que e s t a r á 
a cargo del s e ñ o r G i l Roblen. 
E l d í a s i g i ü e n t e , domingo, a las on-
ce de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á u n g ran-
dioso m i t i n , en el que t o m a r á n pa r te 
los s e ñ o r e s G i l Robles, M a d a r i a g a y Goi-
coechea. D e s p u é s del acto, los oradores 
s e r á n obseqinados con u n banquete. 
Pa ra l a - f c e l e b r a c i ó n - - d e estos-dos ac-
tos re ina g r a n entus iasmo-y una expec-
t a c i ó n que no es comparable con n i n -
guno de los actos p o l í t i c o s que se han 
realizado hasta, ahora en A l m e r í a . 
Mitin prohibido 
V A L L A D O L I D , 2 .—El alcalde de V i -
l la lba de los A.lcores ha prohib ido el m i -
t i n organizado para m a ñ a n a en dicho 
pueblo po r A c c i ó n Nac iona l , p re tex tan-
do una posible a l t e r a c i ó n de orden pú-
bl ico. 
Conferencia agraria 
D A I M I E L , 2.—Esta tarde en el teatro 
A y a i a , y organizada por el C o m i t é l o -
cal de A c c i ó n A g r a r i a Manchega, afi l ia-
da a A c c i ó n Nac iona l , d ió una conferen-
c ia el d ipu tado agra r io s e ñ o r Madar iaga . 
Se han agotado todas las localidades. 
V i n i e r o n comisiones de los pueblos p ró -
x imos . E l s e ñ o r Mada r i aga v i s i t ó el Sin-
dicato A g r í c o l a , el C í r c u l o de Artesanos 
y l a A l i anza Femenina, y se c o n s t i t u y ó 
el C o m i t é local def in i t ivo de A c c i ó n 
A g r a r i a Manchega. 
Mitin aplazado 
A L I C A N T E , 2.—El m i t i n de las dere-
chas de Nove lda se ha aolazado a p r i -
meros de j u n i o por no tener fecha l ibre 
an t - s los s e ñ o r e s G i l Robles, L u c i a y 
otros oradores. 
Propaganda femenina 
L E O N , 2,—El C o m i t é femenino de Ac-
c i ó n N a c i o n a l del pueblo de B a ñ a r , ha 
desarrollado una intensa propaganda por 
toda l a comarca. 
Cambio de domicilio 
M a ñ a n a lunes se t r a s l a d a r á n las ofi-
cinas de A c c i ó n Nac iona l a la calle de 
Alfonso X I , n ú m e r o 4, p r i n c i p a l . N o se 
a b r i r á n a l p ú b l i c o hasta el martes dia 5, 
po r l a tarde . Los t e l é f o n o s del nuevo 
domic i l io son los n ú m e r o s 91060, 91097, 
.91098 y 91099. 
Contra la escuela única 
S A L A M A N C A , 2.—-En la F e d e r a c i ó n 
C a t ó l i c a de Estudiantes , don Gonzalo 
Sierra d i s e r t ó sobre el t ema "Escuela úni-
ca". R e c o r d ó la c o n f u s i ó n que existe en 
las definiciones de escuela ú n i c a y ana-
lizó sus o r í g e n e s . D i j o que en el s ig lo X I X 
aparece con N a p o l e ó n e l monopol io do-
cente y que ac tua lmente Mussp l in i quie-
re apoderarse de las conciencias po r la 
t i r a n í a . 
E x a m i n a los aspectos de este problema 
v t e r m i n a diciendo que se pretende aran-
car a Dios de l a conciencia y del cora-
zón del n i ñ o . 
E l p ú b l i c o , n u m e r o s í s i m o , que le escu-
chaba le t r i b u t ó una g ran o v a c i ó n . 
Ventosa en Sevilla 
S E V I L L A , 2.—Esta m a ñ a n a h a llegado, 
en el r á p i d o de Barcelona, don J u a n Ven-
tosa, a c o m p a ñ a d o de s u secretario, se-
ñ o r N a d a l . E n l a e s t a c i ó n le rec ib ieron 
comisiones de las federaciones e c o n ó m i -
cas de A n d a l u c í a . T a m b i é n le rec ib ieron 
comisiones de Acción Nacional y unos re-
presentantes de la colonia ca ta lana en 
Sevilla. M a ñ a n a d a r á su anunciada con-
ferencia sobre l a r e fo rma agrar ia , que 
ha despertado g ran e x p e c t a c i ó n . Se anun-
c ia que v e n d r á n muchas comisiones de 
pueblos de toda l a p r o v i n c i a pa ra oirle. 
Y a e s t á n agotadas todas las localidades. 
E l s eño r Ventosa ha marchado esta tar-
de a v i s i t a r las Marismas^ del G u a d á l q u i -
v i r , A su regreso v i s i t a r á el local de la 
colonia catalana, y por l a noche s e r á 
obsequiado por el c o m i t é de A c c i ó n Na -
cional , con una comida í n t i m a . 
Conferencia de Royo Villanova 
L O N D R E S , 2 .—Comunican de T o k i o 
a l a A g e n c i a Reu te r : 
N o t i c i a s de M a n d c h u r i a recibidas en 
esta cap i t a l dan cuenta de que se h a n 
reanudado las operaciones en aque l te-
r r i t o r i o . 
L o s combates r ev i s t en especial v i o -
lencia y los chinos menudean sus a ta -
ques en todos lados, a tacando con s a ñ a 
a los n ú c l e o s de p o b l a c i ó n y a los des-
tacamentos japoneses. 
Unos seis m i l chinos concentrados en 
las c e r c a n í a s de M u k d e n h a n emprend i -
do una v io l en t a ofensiva con t r a l a ca-
p i t a l del nuevo Es tado m a n d e h ú . 
Victoria japonesa 
T O K I O , 2. — Comunican de C h a n g 
C h u n g que, d e s p u é s de u n v i o l e n t í s i m o 
combate que ha durado ocho horas, las 
t ropas del e j é r c i t o j a p o n é s , con l a coo-
p e r a c i ó n de los efectivos que m a n d a 
C h a n g K a n Peng, h a n der ro tado por 
comple to a los rebeldes, con t r a los cua-
les h a b í a n emprendido operaciones esta 
m a ñ a n a a p r i m e r a hora . 
L a s fuerzas japonesas han en t rado 
en N u n Gan esta ta rde . 
Los efectivos rebeldes se r e t i r a n en 
p rec ip i t ada f u g a hacia el Noroeste . 
Las tropas manchúes se 
L E C C I O N D E G E O G R A F I A 
- ¿ Q u é sabe usted de Ginebra? 
- E s una bella ciudad suiza. 
- ¿ Y qué m á s ? 
-Nada m á s . 
( " I I Travasso" , Roma . ) 
han sublevado 
T O K I O , 2 .—Not ic ias l legadas a esta 
c a p i t a l procedentes de l a f r o n t e r a en-
tre- M a n d c h u r i a y Corea, dicen que las 
t ropas se h a n sublevado con t r a el nue-
v o Gobierno m a n c h ú y h a n hecho cau-
sa con las numerosas bandas de gue-
r r i l l e ro s . 
E n v i s t a de los acontscimienitos, el 
Gobierno m a n c h ú se ha d i r i g i d o a l de 
T o k i o , so l ic i tando el e n v í o de nuevos 
cont ingentes de tropas de po l i c í a . 
M i l l a r e s de nasos blancos y coreanos 
h u y e n de M a n d c h u r i a y se r e f u g i a n en 
Corea atravesando l a f ron t e r a . 
L a ayuda financiera 
T O K I O , 2 . — E l Gobierno ha decidido 
a u t o r i z a r p r ó x i m a m e n t e el funciona-1 
m i e n t o de grandes " t r u s t " e c o n ó m i c o s í 
japoneses, que i n v e r t i r á n capi tales en 
M a n d c h u r i a , b i en f inanciando empresas 
o b ien ayudando al nuevo Gobierno a 
s a l i r de sus dif icul tades financieras. 
— E l Gobierno ha aprobado el e r é - : 
d i t o que con destino a l Gobierno úe-
M a n d c h u r i a conceden t res o r g a n i z a d o - i 
nes oficiosas. 
Protesta china) 
L O N D R E S , 2 .—Comunican de N a n -
k í n a l a A g e n c i a Reu te r que Ch ina 
ha protes tado e n é r g i c a m e n t e cerca del 
Gobierno del J a p ó n c o n t r a l a d e c i s i ó n 
del Gobierno de M a n d c h u r i a de dispo-
ner de los ingresos de Aduanas y de la 
sal en A n t u n g y en Y i n g K e u . 
Tropas a Tsin Tao 
T O K I O , 2 . — E l m i n i s t r o de l a Gue-
r r a h a ordenado que salga de Corea 
p a r a T s i n Tao u n destacamento de t r o -
pas. 
C Í en t i f i c a 
-* M U R C I A , 2. —Procedente de Granada 
l legó, en e x c u r s i ó n cient í f ica , un grupo 
de alumnos de la Univers idad de Zara-
goza, con los c a t e d r á t i c o s don M a r i a n o 
U s ó n y don Rafael S á n c h e z V e n t u r a , y 
el decano de la Facul tad de F i l o s o f í a y 
Letras, don J o s é Salarrul lana . E n el g r u -
po figura el a lumno j a p o n é s Eosh in K a -
ho, pensionado por el Gobierno de su 
p a í s para estudiar E s p a ñ a . E l g rupo v i -
s i t a r á las i m á g e n e s de Saicillo, l a huer-
t a y c o n t i n u a r á su viaje a Elche y Va-
lencia, para regresar a Zaragoza. 
Jurisdicciones, que como toda ley de ex-
cepc ión , es odiosa, y no quiere decir que 
lo sea la de l a Defensa de la R e p ú b l i c a . 
D i j o que S a l m e r ó n a c e p t ó entonces la 
j e f a tu r a de la m i n o r í a sacrificando la 
dei par t ido republ icano. 
Es tud ia luego la mancomun idad que 
quis ieron resolver Maura , Canalejas, Ro-
manones y S á n c h e z Guerra . A h o r a se 
presenta el problema con el pacto de 
San S e b a s t i á n (que describe con gra-
cejo), que no c o n s i s t i ó en lo que dicen 
los catalanes. A f i r m a que no puede creer 
que los asistentse al pacto t o m a r o n el 
nombre de E s p a ñ a , recordando que W i l -
son c o m p r o m e t i ó s e a fundar l a Sociedad 
de Naciones y el Senado de los Estados 
Unidos no lo a p r o b ó , y por ello no e s t á 
en ella esta n a c i ó n . 
Dice que c o n f í a que las Cortes no ac-
cedan a la p e t i c i ó n de la m i n o r í a cata-
lana, y que se les d a r á nada m á s que la 
a u t o n o m í a y no la independencia. F i n a l -
mente dijo que era op t imis t a y que t e n í a 
fe en los destinos de E s p a ñ a . E l nume-
roso públ ico que l lenaba e l local, t r i b u -
t ó al orador una fo rmidab le o v a c i ó n . 
Conferencia agraria 
L E O N , 2.—Se ha celebrado hoy con 
enorme concurrencia y g ran éx i to , la 
conferencia organizada por A c c i ó n A g r a -
r i a Leonesa, en la que t o m ó par te don 
An ton io Alvarez Robles, que d i s e r t ó so-
bre l a r e fo rma agrar ia . 
E P I S T O L A R I O 
U n a m a d r e (Al i can te ) .—Desde lue-
go, s e ñ o r a , l a Residencia escolar q ü e 
c i t a es la ica y pertenece a l á famosa 
I n s t i t u c i ó n L i b r e . N o creemos ^necesa-
r io dec i r m á s . Pre fe r ib le desde luego l a 
o t r a Residencia que nombra . 
H e r r e r ó f i l o (Valenc ia ) .—Es usted l a 
amab i l i dad andando, sentado y de t o -
das maneras ; pero, amigo m í o , nos "co-
loca" usted u n i n t e r r o g a t o r i o de "p ro -
n ó s t i c o grave" . N o es que p regun te us-
ted cosas raras," sino "cosas", que la 
verdad, no son p a r a t r a t adas en la v í a 
p ú b l i c a , que es a lo que- e q u i v a l d r í a 
responder a ellas en esta secc ión . Y 
como " H e r r e r ó f i l o " es s in duda i n t e l i -
gente, ¡n i media pa l ab ra m á s ! 
Seis hermanas " c a v e r n í c o l a s " ( L e ó n ) . 
Gustoso a c c e d e r á el s e ñ o r d i r e c t o r al 
ruego de ustedes; pero, p o r una par te , 
acceder a ese ruego es f acu l t ad del 
Consejo, y, po r cvtra, hemos de insp i -
ra rnos en sus decisiones y normas de 
res i t r i cc ión . 
L e ó n Deerrepe (Sev i l l a ) .—Compl i ca -
do eso de l a m a s o n e r í a ; demasiado 
complicado p a r a exponerlo a q u í en... 
media docena de lineas. Pero ¡ a n d a que 
l a segunda p r e g u n t a deja a l a p r i m e r a 
en... p a ñ a l e s ! Nos p ide usted "nada 
m á s " que lo s iguiente : " P r o g r a m a y 
d o c t r i n a del socialismo, con l a r e fu ta -
c ión de ambos." Y se queda usted tan... . 
t r anqu i lo . ¿ Q u é idea t iene usited; l ec to r 
amable, de l o que so l i c i t a de nosotros 
en este caso?... U n a idea... f a n t á s t i c a , 
evidentemente. 
V i v a San I g n a c i o ( M a d r i d ) . — D e s g r a -
ciadamente, y a sabe usted que por aho-
ra su p r e g u n t a t iene que quedar sin 
conitestaciópj . [Mjiy j ^ g r p j f c i ^ s . 
U n a d m i r a d o r ' ( P ó n t é v e d r a ) . — E l ar-
t í c u l o que nos r e m i t e es interesante , 
en efecto. A c e r c a de l a novela que 
c i t a usted, l i t e r a r i a m e n t e es u n "p lo -
m o " y una o b r a sectar ia que r ezuma 
odio y p a s i ó n . P e r o t o d a v í a r e su l t a 
m á s despreciable ese l i b r o , pa ra t o d a 
conciencia honrada, al saber que quien 
lo e s c r i b i ó fué educado de car idad por 
esos mismos rel igiosos a quienes con 
t a n t a s a ñ a c a l u m n i a y r id i cu l i za . O sea, 
que, apar te el v a l o r de l a novela y sus 
fines, representa p a r a su a u t o r un b a l -
d ó n de i n g r a t i t u d y de bajeza: es l a 
obra de u n m a l cabal lero y u n porc ino . 
Ohigut í la - (Za ragoza ) .—Esa p a l a b r a 
quiere decir "estudio del a lma" , y p r o -
cede de "psiquis" ( e s p í r i t u ) y " logos" 
( t r a t a d o ) . Se escribe' 'no como usted lo 
nace, s ino " p s i c o l o g í a " . Respecto de lo 
ot ro , y a sabe usted a estas horas l a 
causa de nuestro prolongado silencio. 
U n m é d i c o cató.Mco ( M a d r i d ) . — R e v e -
la us ted ser sobrado in te l igente , c u l t o 
y comprens ivo p a r a no darse cuenta 
de que, dada l a f a m a y popu la r idad ( j u s -
t i f i cada o no) de ese m é d i c o , mencio-
nar lo no a ñ a d í a absolutamente nada a 
su popu la r idad que, como usted sabe 
perfectamente, ha l legado a lo que p u -
d i é r a m o s l l a m a r " s a t u r a c i ó n " . De eso si 
de acuerdo con el resto de su es t imada, 
en la que abundan las observaciones 
cer teras y las verdades indiscut ibles , 
todo ello presidido por una c o r t e s í a ex-
qu is i t a y afectuosa a la vez. 
I n d e c i s i ó n (Parnpiona) . — E n ese p l a n 
no dude, no vac i l e y.. . e s c r í b a l e . Pero 
no una ca r t a f o r m u l a r i a y estudiada, 
sino esc r i t a con e l c o r a z ó n , es decir, d i -
c i é n d o l e noble y va l ien temente la ve r -
dad, toda la verdad , incluso lo pesaro-
sa que e s t á us ted de haber procedido 
como lo hizo. H á g a l o y v e r á c ó m o lo 
reconquis ta y vue lven ustedes a ser 
dichosos. 
O lv idad i za ( H o n d ó n de las Nieves, 
A l i c a n t e ) . — R e c o r a i é n d o l e a su he rma-
no i n c r é d u l o ( i n c r é d u l o por no haber 
l e ído m á s que obras con t r a l a R e l i g i ó n ) 
Piden la libertad de los detenidos 
rara 
Domingo elogia la separación de 
dos diputados de su minoría 
El anticlericalismo rabioso—dice— 
no es una actitud de avanzada 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , al recibir 
a los periodistas, les hizo las siguientes 
manifestaciones: 
— L a m i n o r í a pa r l amenta r i a del par-
t ido rad ica l socialista ha tomado un 
acuerdo de . impor tanc ia , como es el de 
separar de ella a dos de sus componen-
tes. Este es un hecho que evidencia la 
mora l idad del pa r t ido y el sentido de 
responsabil idad que i n f o r m a sus actos. 
Esto se e v i d e n c i ó ya en el reciente Con-
greso de M u r c i a , convocado solamente 
con el fln de definirse sobre la discipl ina 
del par t ido . E l Congreso se p r o n u n c i ó 
con profunda clar idad. E l p r i m e r acto de 
indisc ip l ina , que se cometiera, s e r í a san-
cionado firmemente, para evi tar que se 
repi t iera . Y ahora no se ha t ra tado de 
una discrepencia doc t r ina l en el sentido 
de representar un mayor radical ismo. To-
do lo cont ra r io . Ser izquierda hoy no es 
lo mismo que serlo en el siglo pasado. 
U n a ac t i t ud rabiosamente ant ic ler ica l , no 
es suficiente para juzgarse en las pr ime-
ras avanzadas. H a y otros problemas que 
se plantean a un radical de nuestro t iem-
po y otras son las actitudes que le carac-
ter izan. Si el pa r t ido radical socialista 
quis iera significar su radical ismo con pa-
labras, actos o exigencias de un radical 
del siglo X I X , seria un par t ido rezaga-
do y condenado a ser un recuerdo vago 
en lugar de una promesa de real idad fir-
me y moderna. 
Pero la r e s o l u c i ó n ac tua l no es un pro-
blema de doct r ina , sino de conducta. Un 
par t ido ha de tener una autor idad y és -
i a , que r e s p o n d e r á siempre ante el Con-
B I L B A O , 2.—Esta m a ñ a n a un nume-jgreso. ha de ser acatada. La m i n o r í a ha 
C E U T A , 2.—Se ha intentado incendiar 
el Santuar io de la V i r g e n de Afr ica , Pa-
t rona de la ciudad. Pa ra ello rociaron la 
puer ta p r i n c i p a l con gasolina. L a guar-
dia del cuar te l de A r t i l l e r í a , que se dio 
cuenta, puso en fuga a los autores, que 
desaparecieron amparados en la obscu-
r idad de la noche. 
E l hecho ha causado enorme indigna-
ción en el vecindario. E l p á r r o c o e s t á re-
cibiendo muchas protestas. 
in terpretado, pues, el e s p í r i t u y la letraj 
del Congreso de M u r c i a . 
La edificación rural 
roso grupo de mujeres de los comunista 
que se ha l lan en la c á r c e l detenidos gu-
bernat ivamente, recor r ie ron las calles en 
m a n i f e s t a c i ó n de protes ta cont ra el pro-
longado encarcelamiento de sus m a r i -
dos e hijos. Los manifestantes se d i r ig i e - Seguidamente el s e ñ o r Domingo mani-
ron al Gobierno c i v i l profir iendo g r i t o s j f e s t ó que e s t á n en estudio dos proyectos 
cont ra las autoridades y cont ra el r é - jde ley que van a llevarse a las Cortes 
g imen y pidiendo la l ibe r t ad de sus deu-|con toda rapidez y que obedecen a un 
dos . A l l legar frente a l Gobierno c i v i l la ¡p i an de conjunto que se i r á realizando 
¡policía d i so lv ió a l grupo, pero no pudo paula t inamente . Uno de estos proyectos 
¡ imped i r que las mujeres se s i tua ran f ren- se refiere a la edi f icac ión r u r a l . E l o t ro 
te a dicho centro oficial y que por espa- Se relaciona con los c r é d i t o s y pretende 
jcio de dos horas permanecieran allí s in darles una nueva o r i e n t a c i ó n en el sen-
cesar de profe r i r gr i tos subversivos. Des- t ido de pos ib i l i ta r la rapidez de la cons-
|pués se disolvieron p a c í f i c a m e n t e . E l go- t r u c c i ó n de la edif icación ru ra l , que cam-
ibernador, al rec ib i r a los periodistas, qui- jbien completamente la fisonomía de los 
itó impor t anc ia a lo ocurr ido y dijo que pUebios de E s p a ñ a , en los que abundan 
¡no estaba dispuesto a dejarse c o a c c i o n a r ¡ j a g viviendas que no r e ú n e n n inguna de 
¡por esta clase de actitudes, que m á s bien;ias condiciones exigibles para ser un ho-
iperjudican a los reclusos. A ñ a d i ó que es-!gar. Con ello se in ic ia por este mister io 
jtaba decidido a poner en l ibe r t ad a algu-;]a iabor que debe hacer Ta R e p ú b l i c a en 
¡nos de ellos. Como se saberlos presos co- ei campo, para que és t e reciba los bene-
munis tas l levan cuat ro d ías sin comer fiCios ¿e] nuevo r é g i m e n . T e r m i n ó d¡-
por haber declarado l a huelga del ham-!cjen(j0 que a uno de los p r ó x i m o s conse-
bre. |jos l l e v a r á el decreto de c o n s t i t u c i ó n del 
— E l conflicto planteado en la Babcock-|Conse-i0 de o r g a n i z a c i ó n de la p r o d u c c i ó n 
pleto. Es ta m a ñ a n a e n t r ó al t rabajo todo nacionali del que ya h a b l ó en la c á m a r a 
el personal, incluso el c o m i t é de huelga.lcuando la d i scus ión de los Presupuestos, 
Arden 15.000 p inOSlV e x p r e s ó su confianza de que con este 
¡ o r g a n i s m o se c o n s e g u i r á t r ans formar 
—Comunican de Baracaldo que Balb i - |nues t ra e c o n o m í a , a d a p t á n d o l a a las ne-
no L a b u r u , que se hal laba cortando l e ñ a j c e ñ i d a d e s de nuestro t iempo, 
en ei monte de A n a m u r r i a g a , propiedad! D i j o t a m b i é n que el jueves, a las siete 
de la D i n u t a c i ó n , c o m e t i ó la imprudenc ia de la tarde, d a r á su anunciada conferen-
de prender fuego a unas malezas y oca- cia en el C í r c u l o M e r c a n t i l sobre el te-
s ionó u n formidable incendio, q u e m á n - m a " L a R e p ú b l i c a y la e c o n o m í a nacio-
dose m á s de 15.000 pinos. Las p é r d i d a s n a l " , p r i m e r a de una serie en la que nien-
son cuantiosas, pues el fuego a-lcanzó a sa exponer en dis t intos puntos de Espa-
unas 300 h e c t á r e a s de monte. E l au tor na, la o r i e n t a c i ó n que ha de tener la 
del siniestro ha sido detenido. e c o n o m í a e s p a ñ o l a y la obra que él pien-
H a , regresado, de M a d r i d el alcalde.-sa realizar desde su minis ter io . . . 
jSegún ha manifestado a los periodistas 
¡sus gestiones han dado por resultado la 
¡ reso luc ión del expediente para la cons-
I t rucc ión del puente de Buenos Aires, con 
lo que se p o d r á dar t rabajo a muchos 
obreros. T a m b i é n ha conseguido que p r ó -
¡ x i m a m e n t e empiece la c o n s t r u c c i ó n de 
o t ro puente en Deusto y la c o n c e s i ó n de 
otras obras, con las cuales se r e m e d i a r á 
S U M A R I O D E L D I A 3 
Trabajo.—Decreto re la t ivo a la Jun ta 
consul t iva de Seguros. 
Estado.—Admit iendo a don Lu i s Use-
ra y B u g a i l a l la renuncia^del cargo de 
vocal propie tar io de la Junta Centra l 
de E m i g r a c i ó n ; y nombrando a don Jo-
sé G a r c í a Reboredo. 
G o b e r n a c i ó n . — D i s p o n i e n d o que en lo 
sucesivo sea vocal nato en cada Junta 
p rov inc ia l consult iva e inspectora de 
teatros, en s u s t i t u c i ó n del ingeniero me-
c á n i c o , q u í m i c o , electricista, el ingenie-
ro jefe de la Jefatura de I n d u s t r i a u 
o t ro ingeniero de la m i s m a en quien 
delegue. . . . 
Agricultura.—Orden dando disposicio-
nes para la p rov i s i ón en propiedad de 
las plazas vacantes de inspectores m u -
nicipales veter inar ios que e s t é n en la 
actual idad d e s e m p e ñ a d a s in ter inamente . 
n obrero a t r a c a d 
H U E S C A , 2.—Dicen de Ayerbe que 
en l a ca r re te ra de A r d i s a cua t ro des-
conocidos, p i s to la en mano, a t r aca ron 
a l obrero Pedro G ó m e z , a quien des-
p u é s de robar le 225 pesetas le a t a ron 
con a lambres a un á r b o l . 
¡wwm 
L a mejor agua medicinal y de mesa. 
E n breve c o m e n z a r á a cerrar los 
domingos el comercio de a l imen-
t a c i ó n . Con este mot ivo , usted ne-
cesita ahora m á s que nunca para 
conservar los al imentos en per-
fecto estado una 
N E V E R A A U T O M A T I C A 
Pida detalles a C O P E L A N D 
Peligros, 30. T e l é i s . 93450 y 10152. 
L I S B S N E G O C L W E S E i l 
m u y F R i G i H 
P A R I S , 2 .—El presidente del Consejo, 
r^ s e ñ o r Ta rd ieu , se h a ent revis tado esta 
• O C T T O ep SÍSIOO *ta*d ™ s m a ñ a n a con el embajador de E s p a ñ a , 
don Salvador de M a d a r i a g a . 
E n l a en t rev i s t a se h a t r a t a d o de las 
i m p o r t a n t e s negociaciones comerciales 
entre E s p a ñ a y F ranc i a , decididas en 
Ginebra y que s e r á n seguidas con g r a n 
ac t i v idad l a semana p r ó x i m a . 
* * * 
P A R I S , 2.—Las negociaciones f ranco-
E n J a é n ha comenzado a publicarse 
un nuevo diar io , " L a M a ñ a n a " , cuyo ¡ 
p r i m e r n ú m e r o hemos recibido. 
E l p e r i ó d i c o , bien presentado no obs-
tante no tener a ú n completa su m a - ^ P ^ 0 1 ^ decididas recientemente en 
qu inar ia , se c o n s a g r a r á p r inc ipa lmen te i G ^ e b r a y que van a en t r a r en una fase 
a l a defensa de los • intereses a g r í c o l a s ¡ ^ v a en l a semana p r ó x i m a t ienen por 
de la p rovinc ia , de t a n t a importa .ncia ob3eto buscar un equ i l ib r io m á s n o r m a l 
pa ra é s t a en los actuales momentos . 
Correspondemos afectuosamente a su 
j saludo. 
"Ideas-
D i r i g i d o por el d iputado obrero ca-
tó l ico don Dimas de M a d a r i a g a , ha em-
pezado a publicarse en M a d r i d un pe-
r i ó d i c o quincenal t i t u l ado "Ideas". 
E l nuevo colega, redactado en u n es-
t i l o v ib ran te , opone en sus columnas 
los m á s sanos p r inc ip ios sociales, a los 
falsos defendidos po r los a si mismos 
t i tu lados l í d e r e s obrer is tas . 
Saludamos con todo c a r i ñ o l a a p a r i -
c ión del eclega y le deseamos m u c h o 
éx i to . 
f mx • i * « v-íl n a i r ' t 
que lea "Cartas a un e s c é p t i c o " , de 
Balmes. N a d a m á s . 
M a r i a n e l a ( M a d r i d ) . — M o d e r n a m e n t e 
e s t á a d m i t i d o , pero.. . no e s t á bien, co-
mo t a n t a s o t ras cosas . parecidas. E l 
"con f l i c to" lo puede usted resolver bus-' 
cando una persona, una amiga , que l a 
a c o m p a ñ e . 
E l A m i g o T E D D Y 
entre la balanza comerc ia l de los dos 
p a í s e s en sus cambios r e c í p r o c o s . 
Los negociadores i n s i s t i r á n , entre 
o t ras cosas, en que las modificaciones 
in t roduc idas en las disposiciones t a r i f a -
r ias y en las medidas de1* r e s t r i c c i ó n ac-
t u a l m e n t e en v i g o r en ambos lados de 
l a f r o n t e r a sean susceptibles de asegu-
r a r este equi l ibr io , compaginando los i n -
tereses l e g í t i m o s de las dos par tes . 
S in embargo, la c u e s t i ó n de los vinos 
que h a sido objeto de un acuerdo re-
c ientemente entre los Gobiernos de M a -
d r i d y P a r í s , no s e r á probablemente 
abordada, pues los productores e s p a ñ o -
les h a b r á n recibido en ese é p o c a las sa-
t isfacciones que deseaban. 
Asistencia a partos 
S A N A T O R I O " S A N T A A L I C I A " 
OIBECTOR; DOCTOR VITAL A7i, fflSeiO 
p o r q u e @* 
tíñl Vr. Vlcofítt 
» e y* f * N n < 
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A R T I C U L O S F O T O G R A F I C O S 
Y L A B O R A T O R I O 
V A R A Y L O P E Z . P R I N C I P E , 5. 
neo. xl izo ei r e c o m a ^ n^Lor ico dei pro-
b lema c a t a l á n . D i j o que los po l í t i cos ca-
talanes saben presentar los asuntos es-
pectaculares. Ana l i zó la sol idar idad de la 
p r i m e r a fase del problema del m o v i m i e n -
to ocurr ido como protes ta de l a l ey de 
- - IJOT^ / - ! g j g a ñ ^ i » García? 
—ii*>( - . ^ l i & r . 
— Y a me extrañaba a mí. Porque ei gabán 
es ei del señor García; pero el señor García 
soy yOc 
("Vart H&m", Estocolmo) 
E L CAMARERO ÜIPLOMATICO.-^Qué 
decía usted? 
E L C L I E N T E DUDOSO.—No he dicho 
nada. 
E L CAMARERO DIPLOMATICO.—¡Ah! 
Crsí que había usted dicho: " L a cuenta". 
X"Sraith's"t Sydney^ 
— E s t a muchacha heredará toda la enor-
me fortuna de su padre. 
—¿Qué edad tiene? 
—Diez y ocho años . 
—No pregunto por la edad de ella, sino 
pc-T la de su padre. 
.("Lustige Kolner Zeitung", Colonia) 
_ túiTiba tieii . l u i í años u e a i -
tigüeclad. 
—No diga usted tonterías. ¡Si no estamos 
más que en el 19321 
( " I I Travaso" , Roma) 
Acompañará al Presidente de la Re-
pública, que e! jueves regre-
sará a Madrid 
En Estado 
E l m i n i s t r o de Estado r e c i b i ó a los en-
cargados de Negocios de Guatemala y 
San Salvador; al min i s t ro de E s p a ñ a en 
Berna, s e ñ o r A g u i r r e de C á r c e r ; minis tro 
excedente, conde de Prader ; cónsu l gene-
ra l en Arge i , s e ñ o r Somoza, que regresa 
a su destino; don Fernando Viola, secre-
ta r io general del Congreso Hispano Ame-
ricano de C i n e m a t o g r a f í a , y al s eño r Ma-
r iné , corresponsal del d ia r io " L a R a z ó n " , 
de Buenos Aires . 
Ei pesaje de ios toros 
Una c o m i s i ó n • de ganaderos de reses 
bravas ha vis i tado al m in i s t ro de la Go-
b e r n a c i ó n , para rogarle que el pesaje de 
los toros, se e f e c t ú e d e s p u é s de muertos, 
aunque enteros, con objeto de evitar las 
dificultades que en muchas plazas exis-
ten para pesarlos en vivo. 
El voluntariado en Africa 
E l s e ñ o r A z a ñ a rec ib ió a los periodis-
tas en el m in i s t e r i o de la Guerra. Les 
m a n i f e s t ó que h a b í a t rabajado durante 
toda la m a ñ a n a en el proyecto de ley 
¡sobre el vo luntar iado en Af r i ca . Anun-
c i ó que el subsecretario de l a Presidencia 
¡ h a r í a un viaje a Marruecos, a d e l a n t á n -
dose en unos d í a s al que e f e c t u a r á el 
presidente de la R e p ú b l i c a . 
E l s e ñ o r A z a ñ a m a r c h a r á el lunes a 
I Valencia, para regresar el jueves, acom-
I p a ñ a n d o al Presidente de la Repúb l i ca . 
|Ese mismo dia se c e l e b r a r á Consejo de 
Iminis t ros en Palacio y el viernes h a b r á 
t a m b i é n Consejo ord inar io . 
E l jefe del Gobierno r e c i b i ó al presi-
dente del Colegio Centra l de Titulares 
Mercanti les , s e ñ o r G a r c í a M a r t í ; al ge-
neral G a r c í a B o l o i x ; coronel Mol ina ; a 
una c o m i s i ó n de las C á m a r a s de la Pro-
piedad Urbana y Asociaciones de propie-
tar ios l ibres de Barcelona, que le entre-
garon las conclusiones aprobadas en una 
asamblea recientemente celebrada. 
Los remoiacheros 
E l min i s t ro de Trabajo r ec ib ió a una 
c o m i s i ó n de remoiacheros de A r a g ó n , que 
le expusieron que algunas f á b r i c a s no 
hacen contratos, y ello supone que los 
campos se queden sin poderse dedicar a 
las faenas propias n i a la de otros pro-
ductos. 
—Como esto es una c u e s t i ó n de tal 
gravedad—dijo el ministro—que no la 
puedo yo resolver les he dicho que ¡le-
v a r é el asunto a l p r imer Consejo de M i -
nistros para que el Gobierno interven-
ga. He dado o r d e n a l Jurado mix to de 
Zaragoza para que haga una rev i s ión de 
los contratos hechos por si reflejan en 
cuanto a la can t idad la verdad de lo que 
manifiestan, porque me denuncian que 
hay agricul tores , los pocos que han 5U3-
cr i to contratos, que han puesto una can-
t idad que no pueden suminis t rar , y ello 
es debido a que las f á b r i c a s se han ha-
cho un cupo de toneladas de a d q u i s i c i ó n 
y de esta manera la quieren llenar. 
T a m b i é n r e c i b i ó a los delegados de las 
Escuelas Sociales, que le entregaron las 
conclusiones aprobadas en el Congre.so 
celebrado. 
La propiedad urbana 
Una comis ión de ¡a C á m a r a de la Pro-
piedad Urbana de Madr id , presidida por 
ei s e ñ o r O r d ó ñ e z , y a la que a c o m p a ñ a -
ban var ios propietar ios de fincas urba-
nas de Barcelona, fueron a exponer al 
m i n i s t r o del T raba jo .los graves perjui-
cios y la delicada s i t u a c i ó n en que se 
encuentra la propiedad urbana, en vir-
tud de los decretos del minis te r io de 
Just icia . Es ta c o m i s i ó n v i s i t ó t a m b i é n 
esta m a ñ a n a al jefe del Gobierno. 
E l s e ñ o r L a r g o Caballero dió cuenta 
de la so luc ión de los c o n ñ i c t o s sociales 
en Puente de L a ñ o ( A v i l a ) y en las m i -
nas de Trecheros (Oviedo) . 
Los profesores de Religión 
Por v i r t u d de una orden del ministe-
rio de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , inser ta en la 
"Gaceta" de ayer, se dispone cjue, de 
acuerdo con la orden c i rcu la r do 23 dsl 
corr iente , los profesores de R e l i g i ó n que 
hayan servido sus cargos en propiedad 
se les a c r e d i t a r á n sus haberes hasta fin 
del mes presente, con cargo ai cap í tu lo 
s é p t i m o , a r t í c u l o ú n i c o , concepto octavo, 
debiendo cesar en la p e r c e p c i ó n de los 
mismos desde el dia s iguiente a esa fe-
cha, pasando a la s i t u a c i ó n de exceden-
cia forzosa, con los derechos que les co-
rresponden, s e g ú n la c las i f icación que 
de ellos haga l a D i r e c c i ó n de Clases Pa-
sivas, habida cuenta de la l eg i s lac ión v i -
gente y de la i n t e r p r e t a c i ó n jur i spruden-
cial de la mi sma . 
E n un plazo de ocho d ías , desde la pu-
b l i c a c i ó n de esta orden en l a "Gaceta", 
los interesados c o m u n i c a r á n al ministe-
r io la local idad donde han de fijar su re-
sidencia y el I n s t i t u t o por el que han de 
perc ib i r sus haberes. 
Los penados de Figueras piden 
su libertad condicional 
Los penados de la Cent ra l de Figue-
ras han d i r i g i d o una nota a la Prensa 
p i d i é n d o l a se interese para que, con mo-
t ivo del an iversar io del advenimiento 
de l a R e p ú b l i c a , se les conceda la l i -
ber tad condic ional . 
Piden que el m i n i s t r o de Just ic ia de-
rogue las modificaciones introducidas 
por la D i c t a d u r a en la ap l i cac ión de 
d icha ley, d e j á n d o l a t a l y como se dis-
pone en su o r igen e i m p l a n t a c i ó n . 
E s t i m a n que, de accederse a su peti-
ción, a s c e n d e r í a a trescientos el n ú m e -
ro d i los beneficiados, que p o d r í a n , de 
este modo, reintegrarse a l a v ida ciu-
dadana. 
Los repartidores de Telégrafos 
Los repar t idores del Cuerpo de Telé-
grafos ingresados por Guerra , en nom-
bre de seiscientos c o m p a ñ e r o s h ^ n ele-
vado u n escrito a l Gobierno, en el que 
exponen con deta l le l a s i t u a c i ó n en que 
se encuentran, y les colocan la i refor-
mas que se quieren i n t r o d u c i r en el 
Cuerpo. Comparan los d is t in tos modos 
de ingreso en el Cuerpo, por propuesta 
de l a J u n t a de P r o t e c c i ó n a la Infan-
c i~ , por r e c o m e n d a c i ó n y por concurso 
ent re l icenciados del E j é r c i t o . Dice11 
que es i legal l a va r i ab i l i dad de las Es-
calas que se pretende hacer con el P1*6' 
t ex to de unos quinquenios y creaciones 
de nueva encala. 
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El general Cabanellas' [N E m p e o r a n las huelgas 
Parece que realizará una visita de 
inspección en toda la reqión 
Los parados promueven alborotos 
en el Ayuntamiento de Cartagena 
E L MINISTRO D E J U S T I C I A 
E N A L M E R I A 
M i l l a M U S 
DE V A H C I W 
La organizó el Patronato y cuerpo 
médico de la Casa de Salud 
de J e r e z 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
S E V I L L A . 2.—El general Cabanellas, 
que l legó a Sevi l la de madrugada, ha 
marchado a C á d i z para recoger a u n ; 
h i jo suyo. L a estancia del general Ca-
banellas en A n d a l u c í a parece que tiene 
por objeto el hacer una i n s p e c c i ó n de 
l a s i t u a c i ó n general de A n d a l u c í a , y 
q u i z á el p r ó x i m o env ío de fuerzas de la 
Guard ia c i v i l a Marruecos. 
Cabanellas en Cádiz 
C A D I Z , 2.—A las siete de l a tarde ha 
llegado en "auto" , procedente de Sevi-
l la , el d i rec tor general de l a Guard ia 
c i v i l , s e ñ o r Cabanellas, pa ra esperar a 
su h i jo Gui l le rmo, que regresa m a ñ a n a 
de Fernando Poo. C o n f e r e n c i ó l a rgo 
ra to con el gobernador c i v i l . H a con-
f i rmado el general Cabanellas que se 
c r e a r á u n tercio m ó v i l de l a B e n e m é r i -
ta, que e s t a r á d i s t r ibu ido po r los pue-
blos de l a p rov inc ia . 
* * * 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 2.—El 
general Cabanellas a l m o r z ó con el mar-
q u é s del M é r i t o y el duque de Algeciras . 
M a ñ a n a v o l v e r á a conferenciar con las 
autoridades. 
Una dimisión 
Siguen las coacciones y las pe-
dreas contra los tranvías 
Huelga de albañiles en Jaén 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 2.—La 
A c ; k t Í P r r » n Ia<; a i i t n r i r i a H e * ; v r e o r e - h u e l 8 f t iei lde a empeorar. Los obreros | a s i s t i e r o n l a s a u r o n a a a e s y r e p r e panaderos acordaron pers i s t i r en el pa-! 
ro . Siguen las pedreas cont ra los t ran- j 
v í a s , y se h a n regis t rado algunas coac-| 
clones con roturas de lunas y escapa-! 
rales. E l c o m i t é de huelga ha lanzado! 
u n manifiesto, en el que arremete con-
t r a ©1 alcalde, y t e r m i n a d u r í s i m o , por 
la d e t e n c i ó n de los pr incipales d i r igen-
tes del mov imien to . Todos los gremios 
e s t á n en huelga. 
# » • 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 2.—Se 
ha notif icado que los obreros del pan-
tano del Guada lqu iv i r que no acudan 
m a ñ a n a a l t rabajo q u e d a r á n despedidos 
def ini t ivamente . 
sentaclones de las entidades y 
Corporaciones santanderinas 
E l Obispo de la diócesis, en repre-
sentación de la familia, 
presidió el acto 
A L I C A N T E , 2.—Ha marchado a M a -
d r i d el gobernador c i v i l . Se a f i r m a que 
ha d imi t ido . Se ha encargado del des-
pacho del Gobierno el presidente de l a 
Audiencia . 
Alborotos en el Ayuntamiento 
C A R T A G E N A , 2.—En l a s e s i ó n del 
Ayun tamien to , los obreros parados pro-
dujeron alborotos a l pro tes tar por l a 
f a l t a de t rabajo. Los guardias, por or-
den del alcalde, les desalojaron de la 
t r i buna . Se a p r o b ó una m o c i ó n de u n 
concejal rad ica l social ista dando los 
nombres de A l c a l á Zamora y Marce l ino 
Domingo , a la calle de San M i g u e l y a 
l a plaza de San G i n é s , respectivamente. 
Ayuntamiento repuesto 
C O R D O B A , 2.—El m i n i s t r o de l a Go-
b e r n a c i ó n ha dispuesto la r e p o s i c i ó n del 
A y u n t a m i e n t o de F e r n á n N ú ñ e z , que 
estaba suspendido, a requer imiento del 
Juzgado de Fuenteovejuna. 
Les niegan el salón 
leer todas las revistas que interesan a 
los m é d i c o s . 
E l jefe de la S e c c i ó n de Mate rn idad , 
don Gu i l l e rmo Arce , hizo el m á s exalta-
Z A R A G O Z A , 2.—La D i p u t a c i ó n , en la do elogio del m a r q u é s de Va ldec i l l a y 
s e s i ó n de hoy se h a negado a ceder sujde l a marquesa de Pelayo. H a b l ó segui-
ea lón pa ra la c e l e b r a c i ó n de una asam-| damente el doctor G o n z á l e z Agu i l a r , m é -
blea organizada por la U . G. T . H a n dico de la I n s t i t u c i ó n y d i rec tor del Sa-
S A N T A N D E R , 2.—Esta noche, en el 
s a l ó n de actos de l a Casa de Salud V a l -
decilla, se ha celebrado con g r a n solem-
nidad la velada n e c r o l ó g i c a dedicada a 
la memor i a del m a r q u é s de Valdeci l la , 
organizada por el Pa t rona to y cuerpo 
Méd ico . L a presidencia la ocuparon el 
Obispo de la d ióces i s , que ostentaba la 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a f ami l i a , y repre-
sentantes del gobernador c i v i l , D ipu ta -
c ión, A y u n t a m i e n t o , Pa t rona to de la Ca-
sa de Salud, m é d i c o s , etc., etc. Asis t ie ron 
m á s de 300 personas, entre ellas, repre-
sentaciones de todas las entidades y cor-
poraciones de Santander. 
C o m e n z ó el acto con la lec tura de unas 
cuar t i l l as en nombre del Pa t ronato , por 
don Juan J o s é Qui jano, que e n s a l z ó la 
figura del p r ó c e r fallecido, del que dice 
t e n í a tres v i r tudes : el t rabajo, la cu l tu -
ra y, en sumo grado, el bien del p ró j i -
mo, que tan to debe a su inagotable ca-
r idad . P o r eso, en su obra cumbre, esta 
Casa de Salud, fué su vo lun tad crear u n 
g ran centro de t r aba jo den t ro del cual 
dió cabida a u n ins t i t u to m é d i c o de post-
graduados, a una escuela de enfermeras, 
reuniendo el esfuerzo de todos en bien 
del enfermo. T e r m i n ó diciendo que a to-
dos toca t raba ja r con entusiasmo para 
con t inuar la obra. 
E n nombre de los m é d i c o s in ternos ha-
b ló el s e ñ o r D o m í n g u e z Borreguero, p r i -
Salen guardias 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 2.—Pa-
ra Arcos de la F r o n t e r a ha salido u n 
c a m i ó n con 25 guardias civiles. 
Albañiles en paro 
J A E N , 2 . — C o n t i n ú a la huelga de obre-
ros de la c o n s t r u c c i ó n que esta m a ñ a -
na recor r ie ron las calles en manifesta-
c ión pac í f ica . 
Huelgas en Elche 
A L I C A N T E , 2.—En Elche se h a n de-
clarado en huelga los operarios de las 
f á b r i c a s de harinas de Magro y Serra-
no, los cuales piden mejoras y rechazan 
la i n t e r v e n c i ó n del C o m i t é p a r i t a r i o de 
esta capi ta l . Los pa t ronos entienden que 
no puede prescindirse de dicha inter-
v e n c i ó n , s e g ú n las leyes vigentes. 
Huelga en Sabiñánigo 
H U E S C A , 2.—Han anunciado l a huel-
ga los obreros que en n ú m e r o de cuat ro 
mero de los que se ha doctorado en la 1 cientos t r aba jan en l a sociedad de Ener-
Escuela de post-graduados. A l u d i ó a có- &ía e Indus t r i a s Aragonesas, del pueblo 
mo en E s p a ñ a , apenas se sale de la 'c le S a b i ñ á n i g o , por no haber sido aten-
Facul tad , y a puede ejercerse la profe- i didas las bases que han presentado a la 
s ión , no siempre con la necesaria p r á c - I empresa. Se ha reconcentrado l a Guar-
t ica hospi ta lar ia . N o sucede a s í en A l e - i d i a c i v i l Para evi tar posibles disturbios, 
mania , en los Estados Unidos y otros 
p a í s e s , en los que se exije la permanen-
cia de los m é d i c o s durante unos varios 
a ñ o s en inst i tuciones m é d i c a s antes de 
poder ac tuar profesionahnente. 
Los carpinteros de El Ferrol 
F E R R O L , 2 . — Con i n t e r v e n c i ó n del 
Jurado m i x t o de Traba jo se ha resuelto 
E l m a r q u é s de Va ldec i l l a se ha adelan- 1la huelga de carpinteros ebanistas. Los 
tado a lo que dentro de poco s e r á una I Patronos acceden a satisfacerles una in -
necesidad en E s p a ñ a . E l o g i ó t a m b i é n a | ̂ ?mnlzacion de huelga equivalente a 13 
l a marquesa de Pelayo, generosa donan-! ^ a's de Jornal con los aumentos solicita-
te de la Bibl ioteca, en la cual se pueden | 
fundado esta negat iva en que en la 
asamblea que se c e l e b r ó con m o t i v o del 
centenario de Carlos Marx , se produje-
r o n algunos destrozos en el m a t e r i a l del 
c i tado s a l ó n . 
Mitin sindicalista 
Z A R A G O Z A , 2.—Por haberse negado 
l a empresa de l a Plaza de Toros a que 
se celebrara el m i t i n de l a C. N . T. en 
su recinto, é s t e se l l e v a r á a efecto en 
los locales del Sindicato de la Construc-
ción, que e s t á en l a plaza de San M i -
guel. 
Regresa el director de 
Seguridad 
S E V I L L A , 2.—Ha marchado p a r a M a -
d r i d en u n a v i ó n de la base de Tablada 
na tor io m a r í t i m o de Pedresa, que desta-
có c ó m o t a m b i é n en Pedresa se ha sen-
t ido la l abor benefactora del m a r q u é s . 
Almas hermosas en 
cuerpos hermosos 
E l doctor Usandisaga, en nombre d 
l a Escuela de enfermeras de Valdeci l la , 
d i jo que en E s p a ñ a estamos m u y retra-
Coaccionei 
E l diputado agrario por Falencia don Abilio Calderón Rojo, a quien 
sus compañeros de minoría ofrecerán un banquete para celebrar 
sus recientes éxitos parlamentarios 
Con este homenaje que se dedica al señor Calderón no se trata 
ciertamente de descubrir una nueva personalidad de la política, pues la 
figura del ilustre ex ministro de Fomento ocupaba ya desde hace tiempo, 
por méritos propios, un lugar preeminente. Las últimas intervenciones par-
lamentarias, con motivo de la discusión de los presupuestos, han mere-
L o s separatistas de Es ta t C a t a l á empiezan s u 
ofensiva contra M a c i á y l a E s q u e r r a 
Hoy celebrarán un mitin en el Palacio de Proyecciones. Los 
presos extranjeros han declarado la huelga del hambre. Piden 
que se les procese o liberte, pero que no se les expulse de 
España. Es libertado el hijo del cabecilla Prieto 
F U E G O A B O R D O D E L " A N T O N I O L O P E Z " 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 2 .—Al ñn , d e s p u é s de haber sido suspendido dos veces por la 
au to r idad gubernat iva , se ha autorizado el m i t i n de Es ta t C a t a l á en el Palacio 
de Proyecciones de l a E x p o s i c i ó n . E n torno al acto se ha formado la consiguien-
te e x p e c t a c i ó n , no sólo por ser el p r imer m i t i n p ú b l i c o de f ranca tendencia sepa-
rat is ta , sino por in i c i a r la ofensiva de los extremistas del catalanismo, no sólo 
con t ra la Esquerra , sino con t ra el propio M a c i á , que ha perdido su c a r á c t e r de 
hombre s í m b o l o y se ve combat ido implacablemente desde todos los sectores. 
A ú n no hace un a ñ o que sa l ió la Esquer ra v ic tor iosa de las urnas con un 
t r i u n f o a p o t e ó s i c o que p a r e c í a d e ñ n i t i v o , y ya por todas partes surgen enemi-
gos que p roc l aman su fracaso. Las ovaciones mayores que se oyeron hace un mes 
en el m i t i n de los " j a b a l í e s " en el Palacio de Proyecciones fueron para subrayar 
las c r í t i c a s que F r a n c o y Samblacat (diputados de la Esquer ra por Barcelona) 
d i r ig i e ron a M a c i á y a la Esquerra . E n estos momentos M a c i á . el hombre indis-
cut ido hace un a ñ o , cuenta con la enemiga no sólo de los ca tó l i co s y de l a L l i g a 
y t radic ional i s tas y los de acendrado sent imiento de amor a E s p a ñ a ú n i c a , sino 
que se ve combat ido por los propios separatistas, que fueron sus leales en la 
é p o c a de advers idad y que se creen traicionados por el que fué su leader e ins-
p i rador . 
Es este uno de los aspectos m á s interesantes del momento po l í t i co de Cata-
l u ñ a . M a c i á sólo cuenta hoy con la leal tad de la Falc, u n sector de Es ta t C a t a l á 
y el pa r t ido de la Esquerra , en plena crisis de d e s m o r a l i z a c i ó n y desquiciamien-
to, combat ida por sus propios diputados a Cortes y aun por el que fué vicepresi-
dente del par t ido , don Marce l ino Domingo . 
Los d e m á s grupos separatistas le combaten a sangre y fuego. Los p r imeros 
"ataques personales a M a c i á que hemos le ído en la Prensa de Barcelona apare-
cieron en semanarias del m á s exaltado separatismo. E l grupo Nosaltres Sois—que 
tiene en f o r m a c i ó n un e j é r c i t o separatista para log ra r por Jas armas l a inde-
pendencia de C a t a l u ñ a — e s t á f rancamente en cont ra de los hombres (|ue hoy d i -
r igen l a p o l í t i c a de C a t a l u ñ a . E s t a t C a t a l á , d e s p u é s de expulsar de su seno a su 
propio jefe, Mac i á , y a sus d i r igentes m á s destacados, A y g u a d é , Gassols, etc., se 
ha d iv id ido en tres sectores: uno, el m á s reducido, que c o n t i n ú a obediente a la 
persona de M a c i á ; o t ro , que siendo separatista mant iene una tendencia burguesa 
e inte lectual , y, por ú l t i m o , un tercer grupo, el m á s numeroso, con tendencia co-
munis ta m á s acentuadamente anarquis ta , que pretende hacer p r o s é l i t o s pa ra su 
separatismo exaltado, conquistando las masas obreras sindicalistas, t an propicias 
a seguir el caudil laje de revolucionarios castellanos s in a r r a igo pol í t ico en Ca-
t a l u ñ a . 
Es ta tendencia de los separatistas de hoy hacia el ext remismo social es algo ca-
r a c t e r í s t i c o y muy digno de ser tenido en cuenta. Casi todos los de la Falc y Es ta t 
C a t a l á y Nosaltres Sois s impat izan con el comunismo y con el anarquismo. M a u r í n , 
el l íder del bloque comunis ta obrero campesino, tiene t a n gran predicamento entre 
ellos que puede a ñ r m a r s e que l a casi t o t a l idad de los Centros de Es ta t C a t a l á 
de fuera de la p o b l a c i ó n de Barcelona, han ingresado en el bloque obrero y cam-
pesino. Si M a u r í n acentuase con habi l idad y audacia su concepto de comunismo 
separat is ta que d e ñ e n d e , p o d r í a ver c ó m o der ivaba hacia él el catalanismo ex-
t remis ta , hoy decepcionado por la de fecc ión de M a c i á , que a l sentirse encum-
brado y con la responsabil idad del Poder, cede en sus antiguas exigencias, deja 
a un lado la C o n s t i t u c i ó n separat ista que él p r o m u l g ó en Santiago de Cuba hace 
tres a ñ o s y acepta como bueno un Esta tu to mucho m á s moderado que las famo-
sas bases de Manresa que él p r o p u g n ó como m á x i m o l í m i t e de concordia de la 
u n i ó n catalanista . Has ta ahora todos estos discursos de los separatistas con res-
S A N S E B A S T I A N , 1.—En el domic i l io | c i d o j u s t o s y u n á n i m e s e l o g i o s , d e s t a c á n d o s e l a c a l u r o s a d e f e n s a q u e i ecto a M a c i á no h a b í a n pasado de c o n c i l i á b u l o s en las juntas , en centros y casi-
de la U . G. T., y cuando estaban reun i - ; e n u n a ¿ e las ú l t i m a s sesiones d e l P a r l a m e n t o h i z o d e l o s d e r e c h o s d e l !nii ios. Todo lo m á s exter ior izaban su disgusto en p e q u e ñ a s revistas y semanarios 
^ i S S ^ ^ f f ^ i c l e r o ^ d 7 ~ r o n r i a d o s a l — t i r s e l p s p r e s u p u e s t o s de F o - : " ^ r i a E L ^ a ; ^ h ^ r = f T : ¿ s ^ y s 
o c i S ^ í cúdTeron f u ^ m e n t 0 ' H a C i e n d a ^ A g n c u l t u r a . ¡ C a t a l á acuden al m i t i n para combat i r p ú b l i c a m e n t e , s in ambages n i rodeos, al 
zas de Seguridad y entonces los comu- ' ' - i propio M a c i á , concretando con t r a él las mismas acusaciones y los mismos dicte-
nistas se dispersaron en la calle. Se es-1 T i r i o s que M a c i á d e d i c ó a C a m b ó cuando su famosa c a m p a ñ a por la concordia.— 
pera detener a estos indiv iduos de un 
momento a otro. 
Huelgas en Sanlúcar 
El Presidente visita las! EL [ m 
Angulo . 
S A N L U C A R . D E B A R R A M E D A , 2.— 
E l r amo de la C o n s t r u c c i ó n ee h a decla-
rado hoy en huelga po r sol idar idad con 
los c o m p a ñ e r o s de Jerez. Los v i t i cu l to res 
que t raba jan en el t é r m i n o de Jerez, 
sados por no haber recursos economi- t a m b i é n abandonaron ¡as 'aunas regre-
eos pa ra atender a los hospitales. Hoy1 
cuenta Santander con la p r i m e r a ins-
t i t u c i ó n san i ta r ia de E s p a ñ a , gracias al 
m a r q u é s de Valdeci l la . E l d i rec tor del 
I n s t i t u t o de segunda e n s e ñ a n z a , don 
E m i l i o Moreno, en nombre de los recto-
res de las Universidades de M a d r i d y 
V a l l a d o l i d t r a z ó una s í n t e s i s de l a obra 
c u l t u r a l realizada pol.' el m a r q u é s , de 
A L C A Z A R D E S A N J U A N , 2.—En So-
cuellamoe u n numeroso grupo de obre-
ros parados, c o a c c i o n ó a u n centenar 
que t r aba jan en las obras de repara-
el d i rec tor general de Seguridad. E s q u í e n d i jo que h a b í a ro to l a t r a d i c i ó n : g ^ ^ ^ ^ ^ f ^ í 1 6 Socuellamos a 
casi seguro que regrese a Sevi l la el d í a e s p a ñ o l a , porque s a b í a que el Estado noj V ? ™ . Mun?f ' ^ les h i c i e ron abandonar 
12 del actual y e s t a r á a q u í var ios d ías , puede dar f o r m a a pormenores que com-¡ 61 .traDaJ0- d e s p u é s todos juntos en ma-
sando a S a n l ú c a r . 
Disturbios e n Socuéllamos 
El director de Primera 
Enseñanza 
C U E N C A , 2.—A p r i m e r a ho ra de l a 
tarde ha llegado a esta c iudad el direc-
t o r de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , que se re-
u n i ó en l a Escuela N o r m a l de Maestros, 
con los profesores, autoridades docen-
tes, el gobernador, el alcalde y el pre-
sidente de la D i p u t a c i ó n , pa ra elegir el 
proyecto de la nueva N o r m a l que se 
ha de cons t ru i r en esta c iudad. Inspec-
c ionó las obras de a m p l i a c i ó n de l a ac-
tua l Escuela N o r m a l , y d e s p u é s d i r i g i ó 
p le ten l a e d u c a c i ó n del n i ñ o y el mar- | n*festacjon a l a <1"? se adh i r i e ron mu-
ques f ac i l i t ó todos esos medios. L e y ó 
d e s p u é s unas sentidas cuar t i l l a s en nom-
bre de las alumnas enfermeras, l a se-
ñ o r i t a P i l a r Redondo. 
A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el d i rec to r de 
l a Casa Salud, que p r o n u n c i ó una senti-
da y elocuente o r a c i ó n f ú n e b r e . Descri-
b ió la con tex tu ra espi r i tual de aquel gran 
hombre que hoy l l o r a toda la M o n t a ñ a . 
E l m a r q u é s de V a l d e c i l l a — d i j o — l o g r ó la 
personal idad h i s t ó r i c a a t r a v é s de sus 
actuaciones nacionales. Los hombres de 
m a ñ a n a t e n d r á n que reconocer el g ran 
e s p í r i t u de jus t ic ia social que animaba 
chas mujeres, se d i r i j i e r o n a l A y u n t a -
miento, frente al cual se estacionaron 
sol ic i tando trabajo para todos los obre-
ros parados, en ac t i t ud levantisca. 
Avisado el gobernador s e ñ o r Echeva-
r r í a , que se encontraba en Tomelloso, 
s 
H O Y S A L E P A R A MAHON 
SILI0I1 D[ U i PROGESl 
EN m ü (T0LE00) 
El mitin' 
P A L M A D E M A L L O R C A , 2. — A las A . ,• , i „ r- . 
ocho de la m a ñ a n a el presidente de laiObllflarOn 31 a lcalde a f i rmar el 
R e p ú b l i c a se t r a s l a d ó a l submar ino 
"C. 1", con objeto de presenciar las prue-
bas de i n m e r s i ó n del submar ino "C . 3". 
Le a c o m p a ñ a r o n al s e ñ o r A l c a l á Zamo-
ra el s e ñ o r P r i e to y el s e ñ o r G i r a l . E n . 
el submarino se p r o b ó el aparato de sal- En S e s t a o p r o h i b e n q u e e l V i a t i C O 
vamento del que es inven tor el capi- | eolo-n p»n n r o r p c i i n n 
t á n de corbeta s e ñ o r G é n o v a . \ s a l g a J ^ p T O C e S I O n 
D e s p u é s , a c o m p a ñ a d o de los minis t ros , 
e f e c t u ó una e x c u r s i ó n a las cuevas del T O L E D O , 2.—En Gálvez , pueblo del 
A r t á y Manacor . E n el á l b u m de las Part ido j u d i c i a l de Navahermosa, d e b í a 
cuevas de A r t á filmaron todos los ex-
permiso y a que llevara una de 
las anclas de la imagen 
B A R C E L O N A , 2.—Preguntado el go-
bernador si h a b í a autorizado el m i t i n de 
mafúiuna organizado por el Es t a t C a t a l á , 
c o n t e s t ó a f i rmat ivamente . N e g ó funda-
mento de la no t i c ia de q u é el m i t i n se 
hubiera suspendido el domingo pasado 
por indicaciones de la Esquerra . Di jo 
que h a b í a sido por el reparto de unas 
hojas revolucionar ias y que tan tas ve-
ces como volviese a ocur r i r , v o l v e r í a a 
suspender el m i t i n . 
pedicionarios y el Presidente d i r ig ió pa-
labras de elogio a la m a r a v i l l a que aca-
baba de admi ra r . E l s e ñ o r Pr ie to , por su 
parte, puso algunas palabras en vasco. 
se p r e s e n t ó inmedia tamente d e s a u t o r i z ó ! Desde A r t á se d i r ig i e ron a las cuevas 
la a c t i t ud adoptada por los obreros, con 
minando al alcalde, que es socialista, pa-
ra que no consienta y r e p r i m a e n é r g i -
camente esta clase de conflictos provoca-
dos por elementos e x t r a ñ o s a los obre-
ros. E n v i s t a de que los obreros no se 
ca lmaban el gobernador c iv i l d ió orden 
pa ra que acudieran a S o c u é l l a m o s varias a aquel hombre insigne. Hizo otros elo-
pa labra a los estudiantes de " l a gios del m a r q u é s y t e r m i n ó d i r ig iendo I parejas de la Guard ia c iv i l , las cuales 
F . U . E. , a quienes h a b l ó sobre l a r e - | a l Prelado, como representante de la fa-i con su sola presencia restablecieron el 
f o r m a hecha en la P r i m e r a e n s e ñ a n z a , rniba, las siguientes palabras: S e ñ o r , no orden por completo. 
os damos el p é s a m e , que lo recibimos. 
H a b l a r o n d e s p u é s el presidente de l a |———— 
D i p u t a c i ó n y el representante del A y u n -Congreso socialista 
A L M E R I A , 2.—En el m i x t o de M a - t amien to y c e r r ó los discursos el Obis-
d r i d ha llegado el d iputado socialista iP0- ^ue c a n t ó las excelencias morales 
s e ñ o r Cordero, que viene a pres id i r las!^6^ m a r q u é s de Valdeci l la , que no hizo 
sesiones del Congreso de afiliados de l a l e l bien Para ?e 10 agradecieran, sino 
U . G. T . A esta r e u n i ó n asisten nume-
rosas representaciones de las organiza-
ciones de la p rov inc ia . 
Albornoz en Almería 
A L M E R I A " , 2 .—Al atardecer l legó el 
m i n i s t r o de Jus t io ia s e ñ o r Albornoz . E n 
Has afueras fué rec ib ido por numerosos 
corre l ig ionar ios . L e a c o m p a ñ a n el d ipu-
tado s e ñ o r Granados y otras numerosas 
comisiones de la p rov inc ia . A p r i m e r a 
ñ o r a de l a m a ñ a n a salieron en "au tos" 
el gobernador, el presidente de l a D i p u -
t a c i ó n y otros corre l ig ionar ios a espe-
r a r a l s e ñ o r Albornoz a l l í m i t e de l a 
p rov inc ia . E l s e ñ o r Albornoz, que se 
hospeda en el Gobierno, se n e g ó a re-
c i b i r visi tas . Por la noche ha sido ob-
sequiado con una comida. M a ñ a n a da-
r á un m i t i n en el tea t ro Cervantes. Por 
la tarde r e g r e s a r á a M a d r i d . 
Los republicanos conser-
vadores 
M U R C I A , 2 .—El s e ñ o r M a u r a ha co-
municado al C o m i t é del pa r t i do r epu-
D loano_ conservador que no puede ve-
n i r m a ñ a n a , domingo, para tomar par-
te en el m i t i n anunciado, pero que em-
pezará, la propaganda p o l í t i c a por esta 
ciudad. 
Los radicales, divididos 
V I G O , 2.—Un g rupo de amigos del 
que, como esos r icos que c ruzan las re-
eriones, f u é dejando los bienes sin que-
re r r e c ib i r l a g r a t i t u d , n i pedi r la . L a 
p e r f e c c i ó n humana se refleja en aque-
l l a frase sabia: U n a l m a hermosa en u n 
hermoso cuerpo. Ese era el ideal que 
p e r s e g u í a el m a r q u é s de Valdec i l la , for-
m a r almas buenas p a r a f o r m a r hermo-
sos cuerpos. Canta el amor que guarda-
ba el i lus t re p r ó c e r pa ra los n i ñ o s y 
t e r m i n a excitando a todos a que se i n -
teresen por que la g r a n obra del mar-
q u é s de Valdec i l l a salga adelante. To-
dos los oradores fueron m u y aplaudidos. 
FUNERALES POR I M Í DE BORBOP 
P A R I S , 2.—Con m o t i v o de cumpl i r se 
el sexto mes del f a l l ec imien to ha teni -
do l u g a r en l a ig les ia de S a i n t P h i l i p -
pe de Roule un solemne f u n e r a l en me-
m o r i a de don J a i m e de B o r b ó n , orga-
n izado p o r su par ien te m á s p r ó x i m o re-
sidente en P a r í s , e l p r í n c i p e R e n é de 
B o r b ó n P a r m a . 
A s i s t i e r o n la pr incesa Marg-a r i t a de 
D i n a m a r c a y su h i j o e l p r inc ipe Ja ime 
de B o r b ó n P a r m a y numerosos amigos 
del finado. 
E s t a l l a un p e t a r d o 
Temporal en el Cantábrico 
C A R T A G E N A , 2.—En l a carretera de 
M a z a r r ó n una camioneta de A r t i l l e r í a se 
p r e c i p i t ó sobre un carro , cuyo conductor 
r e s u l t ó herido. E l sargento Amadeo Ta-
r í n r e s u l t ó con lesiones db impor tanc ia , 
a s í como dos soldados ocupantes t am-
b ién de la camioneta. Las m u í a s queda-
r o n destrozadas. Los heridos ingresaron 
en el Hosp i t a l . 
A R A N JUEZ, 2.—Hoy ha sido encontra-
do e l c a d á v e r de la n i ñ a Juan i t a Cor t ina , 
Sólo pueden visitarla en la cárcel 
las personas que reciban un 
volante del gobernador 
Huelga del hambre E | | a se negará a'recibir a los que 
B A R C E L O N A , 2.—Desde anoche los lleven dicha autorización 
presos extranjeros que hay en la p r i - • 
s ión celular de Barcelona t ienen decía- B A R C E L O N A , 2 .— H a causado m u y 
I r ada la huelga del hambre. H o y han m a l a i m p r e s i ó n en Barcelona, a l saber-celebrarse esta m a ñ a n a una p r o c e s i ó n pa-i „ 




c ión. .Pero el alcalde se n e g ó 
permiso, y el cura p á r r o c o , no obstante 
la p r e t e n s i ó n del vecindario que a toda 
costa q u e r í a que la p r o c e s i ó n saliera aun 
sin el consentimiento de la au tor idad , se 
n e g ó a desacatar la orden. 
Entonces u n n u m e r o s í s i m o grupo de ' 
vec 
de E s p a ñ a . 
Fuego en el "Antonio López" 
B A R C E L O N A , 2.—Esta m a ñ a n a se ha 
producido u n incendio a bordo del Vapor 
inos. const i tuido pr inc ipa lmente porj l a ^ r r a s a lant ica fl A n t ó n o L o p e . . 
de Manacor, donde fueron recibidos por 
su propie tar io , don Juan Servera, y el 
ingeniero Buhigas , que estudia la i l u m i -
n a c i ó n de las cuevas. E l Presidente y 
su s é q u i t o quedaron entusiasmados ante 
la grandios idad de las cuevas. E n el lago 
M a r t e l fueron obsequiados con un con-
cierto. E l s e ñ o r A lca l á Zamora y sus 
a c o m p a ñ a n t e s dieron un paseo por el 
^^P- . permiso, y no contentos con esto, a que, 
E n todos los pueblos del recorr ido fue-fUera uno de los que l levaran las andas m a n n e " a de ^ Coif.!;I^a?C1^ ^ n i U t r n ! í61" uad0r- L a S e ^ r i t a S a g ™ e r ' a l sal?,er-
ron recibidos !Por el alcalde y las auto-|Ue la v i r g e n . E l alcalde, dada l a ac t i tud ; vjc.o del puer o e ^ ^ ^ ^ a ? 
encarcelamiento de l a s e ñ o r i t a M a r í a 
Rosa Sagnier Bové . H a n sido muchas 
las personas que acudieron a l a c á r c e l 
para v is i ta r la , pero se observa con la 
s e ñ o r i t a M a r í a Rosa un r é g i m e n r i g u -
roso de quincenaria, y se la ha p roh ib i -
do recibi r visi tas . Por tanto, no ha po-
dido ser v i s i t ada por n inguna persona. 
Su propia hermana Mercedes tampoco 
ha podido ver la . 
E l gobernador c i v i l ha manifestado 
n a t u r a l de Colmenar de Oreja, que hace! . J ^ ™ ? 1 ^ ' i T ^ 1 " al jefe 
quince d í a s cua .do jugaba a l a b r i l l a del ^ J t f T l ¿ o n s e T * ^ ^ ^ ^ 
Con mot ivo de la v i s i t a del s e ñ o r A l -r í o Ta jo , c a y ó a l agua, y fué ar ras t rada por l a cor r ien te . 
A V I L A , 2.—Hoy ha fal lecido o t ro n i ñ o 
he r ido en el hund imien to de una casa el 
d í a 29 del pasado. 
— E n las excavaciones que prac t ican 
los operar ios de la nueva l í nea de elec-
t r i c i d a d se e n c o n t r ó un c a d á v e r comple-
to . Se supone que exis t ie ra en aquel si-
t i o u n cementer io adosado a l a iglesia de 
San Pedro. 
C A D I Z , 2 .—El A y u n t a m i e n t o de San 
cala Zamora se encuentran en este puer-
to cua t ro submarinos y el a lmi ran te " L o -
bo". T a m b i é n t iene anunciada su llega-
da el crucero f r a n c é s " A l m i r a n t e F o c h " 
en el que v i a j a el con t r a lmi ran te de la 
A r m a d a que cumpl imen ta ra al Presi-
dente de l a R e p ú b l i c a . 
E l jefe del Estado v e n d r á a bordo del 
" A l m i r a n t e Cervera" al que d a r á n es-
col ta var ios destructores. 
Se u l t i m a n los prepara t ivos de recibi-
Fe rnando h a encabezado una s u s c r i p c i ó n ni lento y estancia del Presidente. E s t á n 
pa ra regalar banderas a los batallones de'casi t e rminadas de p repara r todas las 
I n f a n t e r í a de M a r i n a y alumnos de la 
Escuela Nava l . 
C O R D O B A , 2.—Se h a n enviado dos 
habitaciones que o c u p a r á el jefe del Es-
tado en el Palacio m u n i c i p a l . E l a lcal -
de ha publ icado un bando en el que des-
agentes de v ig i l anc i a p a r a prac t icar d i - ^ f ? 6 , " Í L ^ p ^ Vla * Pre; 
l igencias pa ra descubrir a los a u t o r e s ! ^ " J ^ ^ referentes al 
d l l asesinato del m a t r i m o n i o en una l t ra i ís l t ,0 viandantes y carruajes du-
ran te l a l legada del presidente. 
t r i i  
f i n c a de campo de Aldea Cuenca. 
E n A l m o d ó v a r del R i o ha sido dete-
nido Rafae l P é r e z G a r c í a , que r o m p i ó 
unos cristales del C í r c u l o de Labradores. 
F E R R O L , 2.—Unos desconocidos asal-
d i n u t a d ó ^ ¡ f i n r T c ^ i L i ^ S 0 3 J161 L A C A R O L I N A , 2 . - H á hecho explo-
oSado r o n ^ W ™ , ^ T ^ a n . ^ ? ión ™ P ^ a r d o colocado a la pue r t a de 
^ ^ T s ^ r S ^ s ^ ^ s J ^ casa ^ a l c a l d e don J o s é Piqueras. 
i n t e ™ n % E ^ y *"V° H " ! q u i é n sea el autor del hecho. • nes se l l evaron un poco de d inero que ! e " ^ „ P a S , Ü " 0 „ ^ ™ de l a Vlsi ta 
Submarinos a Valencia 
C A R T A G E N A , 2.—Esta ta rde zarparon 
p a r a Valencia los submarinos "C. 5", "C. 
B . 6", que f o r m a n la d i v i 
_ pa r roqu ia l ^ 
un ' lunch . E l Presidente, ante las acla-idei entusiasmo fervoroso de todo el pue- te de P0Pa-
maciones del pueblo, se a s o m ó a u n blo, siendo el alcalde uno de los que Ue-
balcon y p r o n u n c i ó breves frases de sa-
ludo. 
_ E s t a noche ha sido obsequiado el se-
ñ o r A lca l á Zamora con u n banquete que 
en su honor ha organizado la D i p u t a -
c ión . 
A las dos, el " A l m i r a n t e Cervera", es-
coltado por tres torpederos, s a l d r á con 
el Presidente para M a h ó n . 
Preparativos en Valencia 
El hijo del cabecilla Prieto 
v a r ó n a hombros la imagen durante todo * 
el t rayecto. B A R C E L O N A , 2.—Ha sido puesto en 
Y a anoche cor r ie ron rumores de que l iber tad j i m t o con otros individuos , el 
t ^ l 1 ? * ^ lb/Q ^ ^ r ^ l h i jo del c i b e c i l l a Pr ie to , que se hizo fa-el ex alcalde de Navahermosa, se-
ñ o r P é r e z Luis , recientemente dest i tuido 
por el gobernador c i v i l , p r e t e n d í a cele-
bra r en GáTlvez un acto de c a r á c t e r social.' 
Y como t a m b i é n se d e c í a que y a estaba 
en el pueblo, algunos vecinos salieron en 
su busca, pero no lograron encontrarle . 
Gratitud a los dipu-
tados católicos sional de per iodis tas se ha reunido bajo 
, j l a presidencia de don J e s ú s Ul led . En t re 
L a J u n t a Diocesana del Clero de Tole- l los acuerdos tomados figura el adoptado 
do ha acordado d i r i g i r una c a r t a al d ipu- lPor a c l a m a c i ó n de nombra r presidente 
tado don A b i l i o C a l d e r ó n , h a c i é n d o l a ex-i honorar io de la enadad al de l a Asocia-
se n e g a r á t e rminan temente a ello, ya 
que no quiere deber favores de n ingu-
na o íase al gobernador n i a o t r a au to r i -
dad. Quiere, por consiguiente, someter-
se por completo a l r é g i m e n quincena-
r io , y s i este r é g i m e n le da derecho a 
recibir^ visi tas, las r e c i b i r á , y si no, se 
a t e n d r á a las normas establecidas en la 
c á r c e l , pero nunca quiere agradecer a 
las autoridades un favor de esta clase. 
E l crimen de Badalona 
. B A R C E L O N A , 2.—El juez del d i s t r i to 
B A R C E L O N A , 2 . - E 1 Sindicato profe- ^ ^ ^ ^ ' ^ J ^ t ! ™ a ™ 
moso cuando las revueltas del A l t o de 
Llobregat . Es u n muchacho j o v e n que 
ha observado muy buena conducta du-
rante su p r i s i ó n y con t ra el cual no hay 
m o t i v o de del i to . Estaba preso con ca-
r á c t e r gubernat ivo. 
Lerroux, presidenta honorario 
por el c r imen de Badalona, ha recibido 
esta m a ñ a n a indaga to r ia a la procesada 
Mercedes S e g a l é . A l dar le la no t i c ia de 
l a d e t e n c i ó n de su h i j a Eu la l i a y de 
Balsano se a f e c t ó mucho y fué m á s 
e x p l í c i t a en sus manifestaciones, aun-
tensiva a todos los diputados que en e l l ^ 6 n de la Prensa de M a d r i d don Ale- quei al parecer, no tan to que confesara 
Par lamento han defendido con tan to e n - l a n d r o L e r r o u x . con este m o t i v o se or-
t u s í a s m o los intereses del Clero y de ! * a?tOS en r del ] 
Iglesia, a g r e d e c i é n d o l e s su a c t i t u d y t r i - j " 6 ^ par t ido radical . 
b u t á n d o l e s un fervoroso aplauso, por ©1 Mujer deo-ollada 
i n t e r é s que han demostrado en la defen-
sa de los sagrados derechos de l a Iglesia. 
Prohiben las procesiones 
del Viático 
B A R C E L O N A , 2.—Comunican del pue-
blo de Albeisa, de la p rov inc ia de L é r i d a , 
que se ha cometido un cr imen, del cual 
B I L B A O , 2.—El A y u n t a m i e n t o de Ses-_ 
tao en ses ión celebrada anoche, a c o r d ó ' c i ó n de L é r i d a ha salido para el lugar 
por doce votos con t ra 7 p r o h i b i r que el del c r imen , del que no se tienen m á s no-
V i á t i c o salga en p r o c e s i ó n po r las calles. | t icias por carecerse de comunicaciones 
E l púb l i co que a s i s t í a a la s e s i ó n protes- con dicho pueblo, 
tó e n é r g i c a m e n t e contra la a d o p c i ó n de 
Reapertura de Sindicatos 
su p a r t i c i p a c i ó n en el hecho. D i j o que 
PU h i j a le d i jo que marchaba a Grano-
llers y que l a h a b í a inv i t ado a i r a 
Badalona d á n d o l e dinero. 
E l juez ha dictado auto de procesa-
mien to cont ra E u l a l i a y Balsano. E l 
juez di jo a los agentes que p regun ta ran 
a la D i r e c c i ó n general de Seguridad, si. 
ha sido v í c t i m a una mujer, que ha s i d o f ° ™ V < f / ^ M a d r í d dee-ollada ñ o r los f r im ina l e s los males a ser trasladados a Barce lona esta ciegonaaa por ios cr iminales , los cuales;noch ara hacerse cargo de j d te. 
se han l levado o.OOO pesetas que tenia nidoSi / la D i r e c c i ó n general de Segu-
guardadas l a mujer. E l juez de ins t ruc- r ¡ d a d ha contestado que es casi seguro 
esta medida. 
i n t e rven i r la fuerza p ú b l i c a pa ra ev i ta r 
u n choque entre los par t ida r ios del se-
ñ o r Iglesias y los alborotadores. Con t a l 
a aquel puerto del Presidente de la Re-
r io rmente a Pa lma , 
 a  amer   
encont ra ron a l l í . L a B e n e m é r i t a ha sa-
l ido en su p e r s e c u c i ó n . 
mot ivo , se han r e p a r t i d o profusamente !calde y Gl o t ro al C o m i t é P rov inc i a l , 
y se han f i jado en las paredes hojas que no aca ta al p r imero , 
clandestinas, en las que se combate du-l 
ramente a E m i l i a n o Iglesias, a quien se 
le l l ama confidente de M a r t í n e z A n i -
do en cont ra de la R e p ú b l i c a y se le^ H U E S C A , 2.—Firmado por e l C o m i t é !P" l ac ióh pudo salvarse. V a r i o s vapores'bones, produjo la muer te i n s t a n t á n e a -
acusa ae haber pre tendido sobornar a l a | del p a r t i d o radical , de l r ad ica l socia-|de Bouzas que t e m í a s e hub ie ran n a u f r a - ¡ m e n t e al obrero Corsino Rubio G a r c í a , 
^ o m i s i ó n de Responsabilidades con pe- . l is ta y A c c i ó n Republ icana se ha" pre- gado, han a r r ibado a puer to sin nove- de t r e i n t a y cinco a ñ o s . 
F E R R O L , 2.—Se a c e n t ú a el t empora l 
en estas costas, que c a u s ó accidentes 
m a r í t i m o s . De Corcubion comunican que 
Una denuncia l a mar, d u r í s i m a , a r r a s t r ó a l velero f ran-
jcés " Y o l a n d a " cont ra las p e ñ a s . L a t r i - i r e a de t ransportes de una mina de car-
Alza del precio del pan 
B A R C E L O N A , 2. 
tado la d o c u m e n t a c i ó n conforme a la 
¡ley, el gobernador h a autor izado l a re-
aper tura del Sindicato de Peluqueros de 
Sabadell. la F e d e r a c i ó n Local de M a n -
resa y los de los ramos de la A l i m e n t a -
C U E N C A , 2.—Ante el p lanteamiento 
del problema de la escasez de t r igo y 
1" v e í - C 3° ^ ° ^ e 5 , r 1 o e « ^ ' r a n t e l S a r n a s , el alcalde ha celebrado una re- c ión . f a b r i l y t e x t i l , Madera, Meta lur -
^ • J l - ^ A C._,3 , que marcha ron ante-, un ión con los fabricantes de har inas y g l a y t ransportes de esta ú l t i m a ciu-
panaderos, y ha logrado que é s t o s apla- dadi 
icen hasta el día 20 la subida del pre-
cio del pan y que los harineros p ierdan 
seis pesetas en cada saca de har ina has-
ta ver la so luc ión de las nuevas medi - l B A R C E L O N A , 2.—La Po l i c í a ha dete-
que esta noche s a l d r á n custodiados por 
var ios agentes con d i r e c c i ó n a esta c iu -
dad. E l gobernador, a l hab la r de este 
traslado, m a n i f e s t ó que no s e r á n tras-
ladados di rectamente a esta ciudad, sino 
que s e r á n descendidos en una e s t a c i ó n 
p r ó x i m a a Barcelona, y desde a q u í se-
Por haber presen- rá.n trasladados en un coche celular. 
* * * 
Los detenidos s a l d r á n en l a m a ñ a n a 
de hoy con d i r e c c i ó n a Badalona. 
•"« B R B ": BilHiBíilÜRiiiiBIIKIII'BIIII'' M E t 
í ^ 5 / : ^ ? ^ ' ^ * 1 1 ™ 5 é l J e Su.edaba con I sentado u n escrito a l gobernador c iv i l idad . 
l ^ . ^ Í ^ _ ^ P ? P _ o r - T a m b i é n se dice'y a l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n en que 
i m n l ^ t » ; I ^ e nIglesi^s. 9ulere ?e denuncia a los actuales miembros d 
i m p l a n t a r en esta r e g i ó n la po l í t i c a ver - j l a C o m i s i ó n gestora de la D i o u t a c i ó r 
gjmzosa que no le dejan hacer en C a t a - ^ u e no g o z a n t e la c o n f i i L a o P f S d 
w a o , pues un grupo sigue a l actual a l - litico. 
F E R R O L , 2 .—Zarpó pa ra Pasajes el 
c, 'D^DutaciónC c a ñ o n e r o " D a t o " con objeto de recoger 
on t a - ¡ q u e zan de fianza f i c i a l e lo Pertrechos de la c a ñ o n e r a "Mac Ma-
*una- ¡ t a l e s par t idos , y que algunos de ellosihonJ"• que ha sido dada de ba:ia en la A r -
•nr.r. • __ mada . 
La "banda de los siete" 
t a p i c e r í a s p e ñ a 
Avenida Conde P e ñ a l v e r , 8. 
Las mejores telas para muebles, cor-
t ina p y wisiUos. 
Z A R A G O Z A , 2—Esta ta rde cuando es-
taba traba j a n d o en la casa que se cons-
t r u í a en la calle de Algora , n ú m e r o 6, el 
obrero G e r m á n A b a d í a , de t r e i n t a y seis i e'sto produce el conflicto d . 
anos, tuvo l a desgracia de caerse desde1 abastecido el mercado. Sobre este par 
un andamio de poca a l t u r a ; pero con tan t icular el alcalde ha dado una extensa 
• n r m i 9 AI IÜ K> • l m a l t f,ortuna' ^ result0 muer to a cau-inota, p a r a evi tar de momento el alzai 
LhAJN, 2 .—Al desprenderse l a l inea ae- sa de l a c a í d a , Jde pan , «^«-^ 
das que el min i s t ro de A g r i c u l t u r a ha nido a E n r i q u e M e l é n d e z " E l mej icano", 
adoptado sobre el r é g i m e n de t r igo , que Perteneciente a l a "banda de los siete", marchado a Mon t se r r a t 400 turistas, la 
m o d i f i c a r á n el precio del cereal, y, gj)r ouatro de los cuales e s t á n ya detenidos, m a y o r í a , procedentes de M a d r i d , 
tanto, de las harinas. E l A y u n t a m i e n t o Hecho un regis t ro e n - s u d o m i c i l i o se 
ha anunciado que i m p o n d r á sanciones a le e n c o n t r ó una ca r t a de la Penitencia-
quienes exporten pan a los 
Una conferencia 
mipKlo^ TMIPC R'A de Méj ico , en t é r m i n o s compromete- „ ; , _ ; ; 
le d e S des- dores Para «1. una l i m a y c o c a í n a . Este! B A . C E L O N A 2 . - M a n a n a l l e g a r á el 
t Í * l S " - individuo se dedicaba a robar c o c a í n a . ;Profesor de la Univers idad de Toulouse. 
. M . Causent, especialista en estudios fo-
T u n s t a s a M o n t s e r r a t t o g e o g r á f i c o s , e l cuai, i nv i t ado por la 
¡Un ive r s idad , d a r á una conferencia so-
B A R C E L O X A , 2,—Esta m a ñ a n a han bre los bosques pirenaicos. 
D o m i n g o 3 de a b r i l d « 11)33 E L D í l . B A i E 
M A Í i i i i i í . — A ü o X X í í JSúm. •¡.¿¿i 
L a F e d e r a c i ó n Nacional mantiene las sanciones contra el Irún Vuelos con y sin motor en 
Y dimite el Comité. Retirada oficial del Cataluña. Un grave 
accidente a los jugadores del Valencia. Campeonato británico. E l 
Premio Nouvel An se correrá hoy en la Castellana. Los próxi-
mos campeonatos universitarios de atletismo 
Football 
Acuerdos de la F e d e r a c i ó n 
P a r a t r a t a r p r i n c i p a l m e n t e de los 
eaaritos cursados p o r la F e d e r a c i ó n 
Guipuzcoana y por el U n i ó n de I r ú n 
sobre las sanciones impuestas ú l t i m a -
mente a este Club, se ha reunido ©1 
C o m i t é nac ional en pleno, y d e s p u é s 
de de l ibe ra r ampl iamente sobre e l 
asunto y sobre las c i rcuns tancias que 
concur ren en los hechos, ha acordado 
c o n f i r m a r las resoluciones adoptadas, 
con la -ún ica e x c e p c i ó n de ap l i ca r a l v i -
cepresidente de dicho Club l a s a n c i ó n 
d ic t ada con t r a el secretario, una vez 
aclarado que es a q u é l y no é s t e el res-
ponsable de los hechos que a l ú l t i m o 
se a t r i b u í a n . 
L a s sanciones con t r a el I r ú n 
Considerando, a d e m í l s , el C o m i t é que 
p a r a ejercer los cargos que desempe-
ñ a por manda to de la Asamblea con t ó -
mente, en a t e n c i ó n a que no conocido 
hasta anoche el desacuerdo ent re los 
Clubs, en cuanto a c ó m o y d ó n d e de-
b í a celebrarse, era m a t e r i a l m e n t e i m -
posible la o r g a n i z a c i ó n del p a r t i d o en 
campo n e u t r a l con las g a r a n t í a s da 
é x i t o que a todos c o n v e n í a n . 
F é s a r n e po r l a muer te de Olave 
Campeonato b r i t á n i c o 
L O N D R E S , 2. — Resul tados de ios 
par t idos jugados esta tarde, correspon-
dientes al campeonato b r i t á n i c o : 
L I G A I N G L E S A 
r r i m e r u D i v i s i ó n 
B h i c k b o r n Rovers - B o l t o n W a n -
derers i . . . . íi —1 
E l C o m i t é , t r i s t emen te impres ionado | B i a c k p o o i : w e s t H a m " U n i t e d 7—2 
por l a n o t i c i a del f a l l ec imien to de d o n i D e r b v Coun ty -Hudders f i e ld 3 - 2 
J u l i á n Olave, ha acordado que const? K v c r t o n - G r i m s b y 4 2 
en acta su sent imiento por l a p é r d i d a l L i v t r r p o o l - - M a n c h e s t e r ' ' c i t y 1 — 0 
de t a n excelente a m i g o como lo era el | i » ( ) r t s m o u t h - M l d d l e s b r o u g h 2—0 
caballeroso ex presidente de l a F e d e - ¡ S u n d e r l a n d - L e i c e s t e r 4 — 1 
r a c i ó n , y t e s t imon ia r a su f a m i l i a su West B r o m w i c h A l b i o n - Newcas -
sincera condolencia. t le U n i t e d 2— 1 
E l I r ú n j u g a r á hoy Arsenal-Chelsca . . 1 - 1 
TOTTTVT o ^ , r j \ t ^ v, ^ T - B i r m i n g h a m - A s t o n V i l l a 1—1 
I R U N , 2 . — E l U n i ó n Club de I r u n ce- sheff ie ld U n i t e d - Sheffield W e d -
El Premio Jean Bouin se;ün interesante programa'El nuevo proyecto de 
correrá el día 14 deportivo para hoy 
Un importante festival para hoy 
H e a q u í los detal les del f e s t i va l or-
ganizado por A e r o P o p u l a r : 
P r i m e r o . Vuelos con m o t o r entre los 
socios. 
Segundo. E x a m e n de un a lumno de la 
s e c c i ó n de p i l o t a j e de esta Sociedad 
p a r a la o b t e n c i ó n del t i t u l o de p i l o t o 
de aeroplano con moto r . 
Te rce ro . I n a u g u r a c i ó n y b a u t i s m o 
del apara to mencionado. 
C u a r t o Vuelos con d icho apa ra to 
por los p roced imien tos de "sandow" 
( g o m a s ) , y remolque por a u t o m ó v i l . 
niiniiiHiininiii 
PASAN DE DOSCIENTOS LOS CO-
RREDORES INSCRITOS 
nesday 1-
Segunda D i v i s i ó n 
B r a d f o r d Ci ty -Ches te r f ie ld 3-
l eb ró J u n t a general , acordando aprobar 
las gestiones de los comisionados que se 
t ras ladaron a M a d r i d . 
Se a c o r d ó acatar l a r e s o l u c i ó n de la. 
da l a au to r idad que exije el m a n t e n i - F e d e r a c i ó n Naciona l , de modo que el w«,¿-<!r , ;a jnpton W a n d e r e r s -
mien to de la d i sc ip l ina en estos mo-1 I r ú n a c u d i r á a V i t o r i a y j u g a r á s in Gam-, 
mentes necesita no sólo de los medios borena. 
que pone a su alcance el r eg lamento , 
-0 
-0 
sino de l a pdena asistencia m o r a l de 
loa elementos que componen l a o rgan i -
Leeds-Burnley 3—1 
M i l l w a l l - N o t t i n g h a m F o r e s t 1—0 
N o t t s Coun ty -S toke 2 - 1 Equipo del A t h l e t i c 
Pa ra el p a r t i d o de esta t a rde Con t r a lOWham-Brad fo rd 2—1 
c í ^ n i o o o n ¿ r , t ; ™ 0 o . ^Hncor^^! r o t t e n h a m H o t s n n r - ^ P o r t Vale . 3—1 
festaciones exter ior izadas con m o t i v o 
de las sanciones impuestas a l U n i ó n 
C lub s ign i f i can una d i sconformidad , ñ e z — A r t e a g a , M a r í n 
que a su vez puede e n t r a ñ a r l a f a l t a de 
) tspu  
E.-*Swansea 3 - 0 
A n t o n i o , C o r r a l - P e p í n . R e y - O r d ó - ^ n s l 6 ^ 3 - 3 
z a c i ó n , y es t imando que cier tas m a n í - el Sevi l la , los a t l é n t i c o s se a l i n e a r á n ; J ) " " , " " a i " 
Cuesta—Losada 
- B u i r i a — L i s . 
aquel la asistencia m o r a l "que j u z g a i n -
dispensable pa ra ejercer los cargos- con 
l a debida au tor idad , ha acordado t a m -
B u r y - M a n c h e s t e r U n i t e d 0—0 
P l y m o u t h - C h a r l t o n 1—1 
E l E s p a ñ o l a San S e b a s t i á n 
B A R C E L O N A , 2 .—Ha salido esta ma-
„ o ^ w ^ ^ v , fi San S e b a s t i á n ! D e p o r t i v o í ; " ; ; t ^ v / " " ; . * r " " s " i 
b i én d m i t i r en pleno para que p u e d a ¡ „ _ * . , „ „ „ , - , . « ¿ £ 1 -AW*** . B x e t e t - N o r w i c h 8—Oí 
, , • / J «-i K/Spanol, que l u g a r a m a ñ a n a c o n t r a el t . ^ . n . , . ^ w o f < - ^ ^ * n precederse a l a e l ecc ión de nuevo Co-; T-l„t,„„<..; \ „ U^U1 f ¡ I ' u l n a m - W a t l o r d o —0 
Tercera D i v i s i ó n ( S u r ) 
C a r d i f f - B r i s t o l Rovers 3—í 
C o v r n l r y - S w i n d o n 3—2 
^•lillHÜ!!!!!!» 
m l t é p o r l a Asamblea e x t r a o r d i n a r i a 
que d e b í a celebrarse p r ó x i m a m e n t e , y, 
cuya fecha ha sido f i jada de f i n i t i vamen-
te pa ra el d í a 18 del corr iente . 
E l accidente a los jugadores 
del Valencia 
E n el t ranscurso de l a c i t ada r e u n i ó n 
se r e c i b i ó n o t i c i a del g rave accidente 
ocur r ido a uno de los a u t o m ó v i l e s en 
que se t ras ladaba a Bi lbao el equipo 
del Va lenc i a F . C , y se a c o r d ó comu-
nicar a este Club el v i v o sen t imien to 
del C o m i t é por l a desgracia, y s i g n i f i -
carle a l m i s m o t i empo que ante l a evi-
dente fuerza m a y o r que c o n c u r r í a en el 
caso, el C o m i t é estaba decidido a decre-
t a r l a s u s p e n s i ó n del pa r t i do si el V a -
lencia no c r e í a hal larse en condiciones 
de seguir el v ia je d e s p u é s de lo ocu-
r r i do . 
R e t i r a d a del C a t a l u ñ a 
Comunicado por la F e d e r a c i ó n Ca-
ta lana l a i n c o m p a r e c e n c i á del Ca ta lu -
ñ a en V i g o , y v i s t a l a s i t u a c i ó n creada 
por l a conducta de este Club , apurados 
los medios a que el C o m i t é h a b í a apela-
do p a r a e v i t a r el desmoronamiento de 
l a c o m p e t i c i ó n , se a c o r d ó ap l i ca r a l 
C a t a l u ñ a F . C. las sanciones reg lamen-
tar ias y , en consecuencia, establecer la 
c l a s i f i c a c i ó n del campeonato de Segun-
da D i v i s i ó n de L i g a con a r r e g l o a lo 
dispuesto en el a r t í c u l o 53 del regla-
mento de par tdos y competiciones. 
F i n a l de Tercera D i v i s i ó n 
T a m b i é n se a c o r d ó aplazar l a f i n a l de 
Tercera D i v i s i ó n de L i g a , s e ñ a l a d a en 
p r i n c i p i o p a r a e l domingo p r ó x i m o , 
p a r a o t r a fecha que se f i j a r á opor tuna-
Donost ia . E l equipo que probablemente 
se a l i n e a r á s e r á el s igu ien te : A z n a r ; 
Ax-ater, M o l i n e ; T r a b a l , Soler, C r i s t i a ; 
P ra t , Besoli , M a r t i , Redo, J u v é . V a con 
los jugadores el ent renador Caicedo. 
Se cast iga a Zabalo 
B A R C E L O N A , 2.—Como consecuen-
cia de no haberse desplazado a San Se-
b a s t i á n el defensa del Barce lona Zaba-
Claptoa Onc i i t - : ; :G i l l ingham 2—0 
L u t o n - T o r q u a y G—1 
N o i i h a m p l o n - Q . P. Rangers 6—1 
R e a d i n g - B o u r n e m o u t h 3—1 
Sou the iu l -Crys t a l Palace 1—0 
Tln imes-Mansf ie ld «í—3 
B i e n t f o r d - B r i g h t o n 2—2 
Tercera D i v i s i ó n ( N o r t e ) 
B a r r o w - C r e w e 2—1 
un A r m a r i o Pr i f íor í f lco C o p o l i n d . 
T e l é f o n o s 00480 -10152. 
2, Leeds, 50, y B u r y , 46. U l t i m o s pues-
tos: 21, B u r n l e y , 28; B r i s t o l C i t y , 19. 
Te rce ra D i v i s i ó n ( S u r ) . — 1, F U L -
H A M , 51 pun tos ; 2, Rcad ing , 47, y 3, 
Southend, 46. U l t i m o s : 21, G i l l i n g h n m , 
24; 22, Thames, 2 1 . 
T e r c e r a D i v i s i ó n ( N o r t e ) . — 1 , G A -
T E S H E A D , 51 pun tos ; 2, L i n c o l n , 50, 
y 3, Bar row, . 45. U l t i m o s : 21, N e w 
B r i g h t o n , 18, y 22, Rochdale, 1 1 . 
P r i m e r a D i v i s i ó n ( L i g a escocesa).— 
1, M ü T H E R W E L L , 62; Rangers , 56. y 
3, T h i r d L a n a r k , 44. U l t i m o s : 19, D u n -
d é e U n i t e d , y 20, L e i t h , 16. 
Galos vence a Escocia 
L O N D R E S , 2.—Se ha celebrado esta 
i t a rde el interesante pa r t i do in t e rnac io -
nal "amateur" ent re escoceses y gale-
ses. con el s iguiente r e su l t ado : 
P A I S D E G A L E S 5 t an tos 
Escocia 1 — 
lo, la d i r e c t i v a le h a impuesto el cas- | ( j |u>s(er .goul l lp0r t 4 Q 
t i g o de quince d í a s de s u s p e n s i ó n y ^[íy^^^^^^ 2—1 
ha anulado los derechos adquir idos P ^ r a i G a t e s f e e á d - W r e x h a m 4 0 
el b e n e ñ c i o que se conceden cada cinco H a r t l e p o o l s - T o r k 7 á 
a ñ o s a los jugadores del Barce lona . D e : I f l l | | c i t y - R o c l u l a l e 4—1 
estos acuerdos se ha r e m i t i d o copia a ¡ D o n o a s t e r - * L i n c o l n 2—1 
N e w B r i g h l o n - C a r l i s l e 4—1 
H a l i f a x - S t o c k p o r t i 2—2 
W a l s a l l - B r i g h t o n 5—5 
l a F e d e r a c i ó n . 
A n t e o l p a r t i d o B a r c e l o n a - M a d r i d 
B A R C E L O N A , 2 .—Hay g r a n expec-
t a c i ó n por el pa r t i do que se j u g a r á ma-
ñ a n a en Las Corts . Todas las loca l ida-
des e s t á n vendidas. E l equipo que ali_ v T r ^ ) i V(3e 
n e a r á el Barce lona c o n t r a el M a d r i d se-
r á el s igu ien te : N o g u é s ; Rafa, A l c o r i -
za; A r n a u , Cast i l lo , Pedro l ; P ie ra , Sa-
m i t i e r , A r o c h a , R a m ó n , Parera . 
Olave ha mue r to 
A y e r f a l l e c i ó en M a d r i d don J u l i á n 1 ^ ' ^ ' V " ^ " 
S T . ^ r , ' " ? ? p o r t m m • ' e n ^ u ~ e " j : : : : ; : ; : : : : : : : : : ; 
todo el sentido de la pa labra . 
L I G A E S C O C E S A 
P r i m e r a D i v i s i ó n 
5—0 
Raugors-Cowdenbeath 7—1 
K a l k i r k - K i l m a r n o c k 4—1 
Hami l ton-Queen ' s Parle 2—1 
St . M i r r e n - A i r d r i e o n i a n s 2—1 
T h i r d L a n a r k - D u n d é e U n i t e d . . . 4—1 
C e l t i c - M o r t o n 6—3 
Atletismo 
Campeonatos un ive r s i t a r i o s de a t l e t i smo 
Tenemos a l a v i s t a el r eg l amen to de 
los p r ó x i m o s campeonatos un ive r s i t a r i o s 
e s p a ñ o l e s de a t l e t i smo . 
A c o n t i n u a c i ó n damos a conocer los 
requis i tos m á s impor t an t e s . 
Pa r t i c ipan te s 
. Pueden p a r t i c i p a r todos los es tudian-
tes ma t r i cu l ados en el presente curso. 
T a m b i é n los l icenciados que hayan te r -
minado la ca r r e r a en un plazo hasta de 
dos a ñ o s an te r io r a los campeonatos. Es-
te t i empo se c o n t a r á a p a r t i r del p r i -
me ro de octubre del a ñ o en que h a y a n 
t e r m i n a d o sus estudios. 
Se c o n f í a que o b t e n d r á un é x i t o la 
c e l e b r a c i ó n de l a t r a d i c i o n a l prueba 
Jean B o u i n pa ra el d í a 14 del actual , 
pues las inscr ipciones recibidas hasta 
hoy sobrepasan las 200. 
L a l i s t a de las inscripciones rec ib i -
das ú l t i m a m e n t e son las s iguientes: 
J. E . Pensament de Sabudell : Neóf i -
tos y debutantes, Pedro Soler, J o s é P i -
gueras. Salvador Sancho, V a l e n t í n F i -
gueras, J o s é Soler, Juan J u n c á , Pablo 
Giber t , Rafae l P é r e z , Sant iago Silves-
t re , L u i s Renom, J o s é Memorado , Juan 
Revira , , J o s é Hors , Ja ime Molas , J o s é 
S e g a l é s . Jun io r s : R a m ó n S u ñ é , Joaquin 
Candela, Sant iago R e ñ é y Ja ime J u v é . 
Independientes : A n d r é s Dualguas , 
Francisco H o s p i t a l . Fe l ic iano G u m á y 
An ton io Col l . 
C. E . Laye t an i a de M a t a r ó : N e ó f i t o » 
y debutantes, Juan None l l , Abe la rdo 
i ' e ra , Juan M a r t í n e z y Gerardo Cot. 
Club D e p o r t i v o E s p a ñ o l : Seniors y 
j u n i o r s : A n g e l M u r . A n t o n i o Gracia , 
Justo B o r r á s M e n d i z á b a i , Bo lo ix , A n t o -
nio Gallego, J o s é R o d r í g u e z , Isaac Gon-
z á l e z , Manue l T o r r a s y A n t o n i o Cu-
ssola. 
Los a t le tas pertenecientes a las ca-
t e g o r í a s de seniors, j u n i o r s y neó f i t o s , 
v ienen obligados a poseer la l icencia 
de la C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de A t l e -
t i smo, la cual e s t á a d i s p o s i c i ó n de loa 
a t le tas y Clubs en general , en las o f i -
cinas de la F e d e r a c i ó n Ca ta lana de A t -
let ismo, Doctor Dou, 10, Barcelona. 
Ciclismo 
La d i rec t iva de la ü . V . E . 
E n la asamblea de la U n i ó n Ve loc ipé -
dica E s p a ñ o l a se n o m b r ó la s iguiente d i -
rec t iva : 
Presidente, don E m i l i o Guiseris. 
Vicepresidente, don Enr ique P iza r ro . 
Tesorero, don Al f r edo J i m é n e z . 
Secretario, don E m i l i o Lozano. 
Todos estos s e ñ o r e s reelegidos. 
Vocales, s e ñ o r e s M i n u é , C a s t a ñ e r y 
A r a n d a . 
Conocedor de todos los deportes, se 
e n c a r i ñ ó sobre todo por el " f o o t b a l l " y 
el mo to r i smo . F u é presidente de l a Fe-
d e r a c i ó n N a c i o n a l de Foo tba l l , y puede 
decirse que durante su é p o c a se d i ó un 
g r a n impulso a este deporte. 
Descanse en paz el g r a n depor t i s ta , y 
con este t r i s t e m o t i v o damos a su dis-
t i ngu ida f a m i l i a nuestro m á s sent ido p é -
same. 
Clasificaciones 
D e s p u é s de los par t idos de esta t a r -
de, las clasificaciones se establecen co-
mo s igue: 
P r i m e r a D i v i s i ó n . — 1 , E V E R T O N , 49 
pun tos ; 2, A r s e n a l , 45; 3, Wes t B r o m -
w i c h A l b i o n . U l t i m o s puestos: 21, B l a c k -
pool, y 22, Gr imsby , 25. 
Segunda D i v i s i ó n , — 1 , W O L V E R -
H A M P T O N W A N D E R E R S , 52 pun tos ; 
C A R R E R A S D E CABALLOS.—Pronósticos de la Prensa 
P E R I O D I C O S 
E L D E B A T E 
] . • C A R R E R A 2 / C A R R E R A 
L e V a a l 
M a n c h e t t e 
M i a m i I I 
3." C A R R E R A 
T o i s ó n d 'Or 
F l e u r de Peeher 
4. ' C A R R E R A 6.' C A R R E R A 
Mera te 
P a n a m á 
Pomposa 
B i n e Eves 
A B C 
The B a t h 
Le V a a l 
Super 
Ahora 
M a n c h e t t e 
P o r t E t i enne 
M i a m i I I 
L a Epoca 
M a n c h e t t e 
The B a t h 
M l a m l I I 
i H i p ó d r o m o 
The B a t h 
M a n c h e t t e 
M i a m i I I 
E l I m p a r c i a ! 
L e V a a l 
M a n c h e t t e 
M i a m i I I 
Informaciones 
P o r t Et ienne 
L e V a a l 
M i a m i I I 
Bo! d 'Or 




F i l de l 'Eau 
T o i s ó n d 'Or 
Beau Mons ieur 
Mera te 
Stel la 
M a r i a n i 
C a p r i 
Beau Mons ieur 
To i són d 'Or 
Mera t e 
Po l ich ine la 
B l u e Eyes 
Pomposa 
T o i s ó n d 'Or 
F l en r de Pecher 
Mera te 
P a n a m á 
Pomposa 
Blue Eyes 
B o l d 'Or 
T o i s ó n d 'Or 
T o i s ó n d 'Or 
F l eu r de Pecher 
Mera te 
P a n a m á 
M a r i a n i 
B l u e Eyes 
Merate 
P a n a m á 
Pomposa 
M a r i a n i 
E l Jockey E s p a ñ o l . 
M a n c h e t t e 
L e V a a l 
Super 
T o i s ó n d 'Or 
M y H o n e y 
Luz 
M a n c h e t t e 
The B a t h 
M i a m i I I 
Bol d'Or, c. 
F l e u r de Pecher 
Mera te 
P a n a m á 
Mera te 
P a n a m á 
B l u e Eyes 
C a p r i 
F i l de l ' E a u 
M a r i a n i 
L a N a c i ó n 
P o r t E t i enne 
The B a t h 
Sa tu rno 
T o i s ó n d 'Or 
C h i r i n a 
E l Sol 
P o r t Et ienne 
L e V a a l 
Sa tu rno T o i s ó n d 'Or M y H o n e y 
L a Voz 
The B a t h 
L e V a a l 
M i a m i I I 
F A V O R I T O S 
Manche t te , 4; 
P o r t Et ienne, 3; 
The B a t h , 3; 
L e V a a l , 2 
M i a m i I I , 8; 
Super, 2; 
Saturno, 2 
T o i s ó n d 'Or 
M y H o n e y 
T o i s ó n d 'Or, 8; 
B o l d'Or, 3; 
Beau Monsieur , 1 
Pol ich ine la 
P a n a m á 
Mera te 
P a n a m á 
Mera te 
P a n a m á 
Mera te , 1 1 ; 
Pol ichinela , 1 
Pomposa 
B l u e Eyes 
M a r i a n i 
C a p r i 
M a r i a n i 
B l u e Eyes 
Pomposa, 4; 
M a r i a n i , 4; 
B l u e Eyes, 3; 
F i l de l 'Eau, 
Equipos 
Las Federaciones U n i v e r s i t a r i a s Esco-
lares t e n d r á n el c o n t r o l de l a o rgan iza-
c ión de los equipos. 
Las Asociaciones no p o d r á n presentar 
equipos independientes, sino que sus a t -
letas i r á n agrupados en el equipo de la 
0 F e d e r a c i ó n correspondiente. 
E n l a l o c á l i d a d en que. h a y a una sola 
A s o c i a c i ó n profesional s in pertenecer a 
ninguna, F e d e r a c i ó n , sus a t le tas p a s a r á n 
a f o r m a r par te del equipo de la Federa-
c ión m á s p r ó x i m a . 
Inscr ipc iones 
Las Federaciones d e v o l v e r á n las fichas 
de inscripciones antes del d í a 26 de ab r i l , 
ú l t i m o p lazo de a d m i s i ó n de inscr ipc io-
nes. L a cuota de las inscr ipciones s e r á 
de tres pesetas por cada pa r t i c ipan te . 
Cada equipo no p o d r á p resen ta r a los 
campeonatos m á s de tres pa r t i c ipan tes 
por prueba, aunque p o d r á i n s c r i b i r el n ú -
mero de ellos que desee en cada prueba. 
L a r e l a c i ó n def in i t iva de los p a r t i c i p a n -
tes debe ser en t regada en M a d r i d , al 
recoger los dorsa.les el d í a antes del co-
mienzo de los campeonatos . 
N o pueden p a r t i c i p a r los es tudiantes 
que el p r imero de enero fuesen mayores 
de ve in t i s ie te a ñ o s ( s e g ú n el r eg lamen-
to de la C. I . E . ) . 
I d e n t i f i c a c i ó n 
Las Federaciones e x i g i r á n a l rea l izar 
l a i n s c r i p c i ó n de los pa r t i c ipan te s que 
é s t o s presenten los documentos que les 
acredi ten de su ca l idad de estudiantes o 
ele l icenciadas (omprend idos en el a r -
t i c u l o p r imero . 
Para todo lo que se refiere a l aspecto 
t é c n i c o de estos campeonatos se segui-
r á el r eg lamento de la F e d e r a c i ó n I n t e r -
nacional de A t l e t i s m o . 
L a F e d e r a c i ó n Caste l lana de A t l e t i s -
m o l l e v a r á el c o n t r o l t é c n i c o de las mar -
icas y la o r g a n i z a c i ó n do jueces crono-
i inetradores . 
E l p r o g r a m a es el s igu ien te : 
| Ca r re ra s : 100, 200. 400, 800, 1.500 y 
[5.000 metros lisos; 110 y 400 me t ros v a -
l las; relevos 4 p o r 100, 4 p o r 400 y rele-
¡vos o l í m p i c o s (800 m á s 400, m á s 200, 
; m á s 100) . í 
j Sa l tos : a l t u r a , p é r t i g a , l o n g i t u d y 
t r i p l e . 
Lanzamien to s : peso, disco, m a r t i l l o y 
¡ j a b a l i n a . 
i L a p u n t u a c i ó n s e r á l a s igu ien te : P r l -
jmero, 4 puntos; segundo, 3; tercero, 2; 
¡y cuar to , un punto . 
P 
a vasca 
Los pa r t i dos de aye r 
Los dos par t idos jugados ayer en Ja) 
A l a i t e r m i n a r o n como s igue: 
S A L A V E R R I A I I y E R R E Z A -
B A L (azules) gana ron a Pa-
s iegui to y E c h á n i z , por 50—40 
A remonte . Los rojos salen por de-
lan te y l legan a l p romedio del p a r t i d o 
con una buena venta ja . Alcanzados en 
el t a n t o 32 se r ep i t en cinco o seis igua-
ladas m á s y los azules son los que ga-
nan el p a r t i d o por un solo t an to . 
M U G U E T A y M A R I C H I ( r o -
jos) vencieron a E r v l t l y F i -
tero, por 50—49 
T a m b i é n a remonte . M u y r e ñ i d o igual -
men te ; va r ias a l t e rna t ivas de dominio 
y repet idos empates y lo ganan los ro 
jos, t a m b i é n por un solo t an to . 
|l!innillNBl!llimi!!BII!l!B!llim 
C A S A S E N B E R L I N 
F a r t i c u l a r e s p a ñ o l , ú r g e l e vender vanas i 
m a g n í f i c a s casas de renta en el me.;ori 
bar r io de Be r l í n , c e d i é n d o l a s en venta-j 
josas condiciones. A d m i t e en pago va-
'lOrtt cotizables; t a m b i é n p e r m u t a r í a por 
casas en M a d r i d . T ra to directo. Para 
deta'.les, planos y f o t o g r a f í a s , d i r i j a ase 
a "Casas". Apa r t ado 40. M a d r i d . 
Carreras de caballos, football, vue-
los sin motor y base ball 
Excurs ion i smo 
E l Spor t de Caza y Pesca a Oreja . 
L a S. D . E . a Navacer rada . 
E l V C. P o r t i l l o a Paracuel los. 
La U . V . E . a Manzanares de la Sie-
r r a . 
( ' i c l i smo 
Prueba del Club Cic l i s t a O 'Donnel l 
A las ocho- de la m a ñ a n a se d a r á la 
salida en la ca r re te ra de A r a g ó n . 
Pelota vasca 
P a r t i d o entre profesionales. A las 
cua t ro en Ja i A l a i . Vean el p r o g r a m a 
en la car te lera . 
B&Se ha l l 
Cuba con t r a Hi spanoamer icano . A 
las diez y media en el campo de la C i u -
dad U n i v e r s i t a r i a 
Hughy 
• Cas t i l l a cont ra G i m n á s t i c a . A las 
once. 
BasUct bal! 
A m é r i c a con t r a Rayo. A las once y 
media en Chamf t r t l n . 
C. U M . contra Rayo. A las cua t ro 
y media en C h a m a r t i n . 
Üoñt iu ráo de e s q u í e s 
Pruebas de P e ñ a l a r a A l p i n o y Ex-
curs ion is ta en Navace r rada 
A v i a c i ó n sin m o t o r 
F e s t i v a l en C u a t r o Vientos . A las 
diez. V é a s e apar te el p rog rama . 
GarrcfflM de cabal loí i 
Q u i n t o d í a en ta Castel lana. A las 
t res y media. W-anse apar te los pro-
n ó s t i c o s de la Prensa. 
Foo tba l l 
A T H L E T I C C L U B con t ra S E V I L L A 
i ' \ C. A las cuat ro y media en el Sta-
c i lum M e t r o p r í ¡ ' a n o . U l t i m o p a r t i d o 
del campeonato de la L i g a . 
Si sí R: Sí iv R a (2 t P. 3 H P & ' 
Graduación de la vista 
P O R U N A S E M A N A S O L A M E N T E 
Llamamos la a t e n c i ó n de nuestros lecto-
les para que nuevamente aprovechen los 
servicios de M . Yvo, afamado especialis-
t a del I n s t i t u t o O f t á l m i c o de P a r í s , quien 
desde el lunes 4 hasta el s á b a d o 9, en 
W e r k l a r . ó p t i c a . Arenal . 9. de 11 a 1 y 
de 4 a 8. g r a d ú a g ra tu i t amente la v is ta a 
sus clientes y les proporciona al mismo 
t iempo, a precios económicoR, los céle-
bres cristales puntuales, con t ra los ra-
yos u t rav io le ta . Cristales especiales para 
ver de cerca y lejos con el mismo lente. 
Todos los cristales W e r k l a r e s t á n garan-
tizados, y su cambio es g ra tu i to . Adver-
tencia : V i s t a la afluencia de p ú b l i c o a 
estas consultas, es prudente no esperar 
a los ú l t i m o s d í a s 
í!iíllKIIIWIiiilBilH¡!liia.:i:il!iiiB!:.!ll83:iiiiH:i!iiB:ililBi!!l!Hii;:;E::. 
Va a ser estudiado también m el 
Ateneo de P/ladricl 
Se califica al proyecto como de 
manifiesta incapacidad apücatoria 
E l s á b a d o , l a p r i m e r a r e u n i ó n 
UEI Aseo de la Vivienda 
Limpieza de pUos desalquilados. Escale-
ras. Oficinas, Cines. Teatros, Tiendas 
Encorado y acuchi l lado de pisos. Econo-
m í a . G u z m á n (ti lUwno. 41. Teléf. 417X2 
E i presidente de la Secc ión de Cien-
cias E c o n ó m i c a s del Ateneo de Madrid" 
don A n t o n i o B a r t o l o m é y M á s ha dirig.,' ' 
do una c o m u m o a c i ó n a las entidades c,i-
¡ect ivau o individuales a quienes ínter;: , 
el n"ev • proyecto de Reforma agraria 
para que concur ran a la Asamblea que 
con e. Jin de d i scu t i r lo se va a reanu-
|dar. L a p r i m e r a r e u n i ó n se c e l e b r a r á el 
s á b a d o , d í a 9, a las seis y media en el 
s a l ó n de actos del Ateneo. 
E i el escrito ,,6 recuerda que la últi-
m a Asamblea, que d u r ó los meses de 
noviembre, diciembre y enero, consiguió 
C J . I su c r í t i c a a n a l í t i c a dar al traste 
con el proyecto anter ior del Gobierno 
E n la Asamblea i n t e r v i n i t r o n : L a Ast^ 
. e lac ión de Agr icu l to res de E s p a ñ a (se-
\ ño r Matesanz) ; la de Ganaderos (señor 
m a / q u é s d» la F r o n t e r a ) ; varias Cáma-
ras A g r í c o l a s provinciales (las de Sevi-
lia, C ó r d o b a , Badajoz, Toledo,- Ciudad 
Real, L o g r o ñ o , Segovia, etc.); alguna 
Socicdf-d E c o n ó m i c a de Amigos del País; 
1- r e p r e s e n t a c i ó n de mi l la res de Sindil 
catos de p e q u e ñ o s terratenientes (seño-
res Roda, Teixeira , Crespo de Lara, et- 1 
• ;éteia) . : la A g r u p a c i ó n _de Propietarios 
de F i n c a » Rú.s t icas ( s e ñ o r Chorot) ; la 
F e d e r a c i ó n dJ Obreros del Campo, de-
pendiente de la U n i ó n General de Tra-
bajadorea. const i tu ida por m i l quinien-
tas agrupaciones parciales y m á s de 
cuatrocientos c incuenta m i l afiliados y 
reprenentada por el s e ñ o r M a r t í n e z Her-
vá's ; los m á s prestigiosos ingenieros 
A g r ó n o m o s y d? Montes ( s eño re s Gar-
d a de los Salmones, Alcaraz, Cnrr ió i , 
Loma , Balenchana, Boceta, Boulet, Díaz 
M u ñ o z , . randa, P é r e z U r r u t i , Trevijano, 
e t c é t e r a ) ; la U n i ó n de Campesinos y el 
par t ido A g r a r i o Rad ica l Gallego, repre-^ 
Bén^ados, respectivamente, por los seño-
res Elad io y R o d r í g u e z Guerra ; las Aso-
elaciones de los Cuerpos Facultativos 
entendidos en l a mate r ia ; algunos dipu-
tados de las Const i tuyentes ( señores Ló-
pez Valera, Aranda Moran , etc.); y, por 
ú l t i m o , varios i lus t re" c a t e d r á t i c o s , eco-
nomistas y jur isconsul tos de compe'en-
cía adecuada, merecidamente reconoridi 
( s e ñ o r e s H e r n á n d e z Pacheco, Azpoit.i-i, 
don Baldomero Argente , C a ñ o , don Cris-
t ó b a l dñ Castro. R o d r í g u e z Jurado, Gar-
c í a G u t i é r r e z , C a ñ a m e r a s , F a r i ñ a s , Gar-
cía Gui ja r ro , L a m a de Espinosa, Córdo-
ba, ' . e rmúdez C a ñ e t e , etc.) 
Respecto al nuevo proyecto presenta-
do a las Cortes, se dice que se han co-
r reg ido algunos errores, pero que es de 
manifiesta incapacidad apl icat iva , por-
que si no pasa de poco, entmees no s T á 
nada, y si quiere ser algo t r o p e z a r á con J 
las mismas dificultades e c o n ó m i c a s pa-if 
ra los presupuestos que el proyecto an-
te r io r . 
Se especifica lo que s e r á objeto de dis- , 
i cus ión en la Asamblea: 
i "Considerar si s e r á pagado el canon 
lo no lo s e r á , por unos asentados que no 
i v an a po?eer la propiedad del suelo y 
ique tan f á c i l m e n t e h a b r á n de poder ser 
I d i r ig idos hacia la fa l ta de pago, ello con 
¡ i n h e r e n t e perjuicio de todas las d e m á s 
¡ c l a s e s t r i bu ta r i a s y con el d a ñ o mayor 
j de d ivorc io entre los Gobiernos futuros 
y los asentadores deudores, queriendo 
é s t o s Just if icar su ac t i tud en errores d3 
' g o b e r n a c i ó n , ciertos o Inciertos; y, jo-
ibre todo, para definir, de una vez. si 
¡ c o n v i e n e o no el r é g i m e n de socializa-
c i ó n de suelo o la c r e a c i ó n de peque-
| ñ o s propietarios, agrupados o no, en 
Sindicatos de p r o d u c c i ó n . " 
un A r m a r i o F r igo r í f i co Copeland. 
T e l é f o n o s OOtóO • 10-153. 
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No es un secreto Se crio 
l-uerfe y sano porque le 
transmito con la iactan-
cío uno perfecto nutri-
c ión v i taminada, gracias 
a que aumento misreser-
J l ^ i i í v a s de enerqio tomando 
'^el activo reconstituyente 
N o 
s e v e n d e 
a g r a n e l . 
6» el fón ico mos activo y el m á i poderoso 
creador de -*»#eoa i pero lo» m ú i ^ r e j que crian 
Los «nádico» recorniendon este magní f i co 
"•estauradot en - ^ a s Ir» e j tnnones del a ñ o 
Aprobado por la Ac.adomio de Medicina 
¡«8 
T E R U E L , 1.—Cuando el equipo del 
Valenc ia se d i r i g í a a Bi lbao , en automó-
v i l , é s t e c h o c ó con un á r b o l a causa de 
l a velocidad que l levaba el coche. Ocu-
r r i ó el suceso cerca del pueblo de Villar-
quemado. 
R e s u l t ó gravemente herido el jugador 
Leonar te y menos graves Antonio Sán-
chez, el c h ó f e r y Juan Costa. 
Fue ron conducidos a l hospital de Te-
rue l . 
* • » 
V A L E N C I A , 1,—Al m e d i o d í a salió con 
destino a B i lbao el equipo del Valonea 
en varios coches, con el fin de jugar su 
pa r t ido de L iga contra el Arenaa el do-
mingo p r ó x i m o . 
A unos 30 k i l ó m e t r o s d e s p u é s de Te-
ruel , uno de los a u t o m ó v i l e s sufrió un-
accidente, quedando destrozado. 
Los ocupante«3 de este coche, herido^ 
fueron trasladados al hospi ta l de '\m 
rue l . 
E l j ugador Anton io S á n c h e x sufre la 
f r ac tu ra d^l max i l a r i n f e r io r y de los 
huesos de la nar iz . 
E l jugador Costa tiene una luxación 
de c lavicula y o t r a en el brazo dererho. 
E l jugador Amoród , contusiones en la 
cabeza, el m e c á n i c o , contusiones en la 
cabeaa, magul lamiento general y con-
mociones. 
E l d i rec t ivo Leonarte , heridas en 'a 
cabeza. 
Aquí se conoc ió la no t i c i a e inmed.a-
tamente se c o m u n i c ó a l a F e d e r a c i ó n 
Nac iona l , s o l i c i t á n d o s e el aplazamiet^0 
del par t ido . . 
L a F e d e r a c i ó n Nac iona l pidió Que 
equipo procurase con t inua r el viaje, adu-
ciendo razones de per ju ic io para el Are-
nas. 
DE LAS "CABAÑUELAS" LOS P R O N O J T r 0 3 t 
A p e t i c i ó n de algunos lectores p rome t imos hace t i e m -
po ocupar a lguna "Qhar la" en los p r o n ó s t i c o s que ha-
cen los labradores t u n d á n d o s e en lo que ellos l l a m a n 
las " c a b a ñ u e l a s " , o sea, en el t i empo dominante cier-
tos d í a s del a ñ o . 
P a r a me jo r documentamos acerca del asunto pedi -
mos que los mismos ¡ e c t o i e s nos comunicasen las no-
t ic ias que t uv i e r an de él. o í d a s de boca de los m i s -
mos labradores, A nues t ra demanda h a n acudido bas-
tantes personas que nos han r e m i t i d o definiciones m u y 
variadas de este p r o n ó s t i c o popula r . 
De en t re é s t a s hemos entresacado las que eran m á s 
concordantes y m e j o r determinadas, y pueden reduci r -
se a t r e s : 
P r i m e r a . Son d í a s de " c a b a ñ u e l a " los que v a n del 
1 a l 12 de agosto y de " c o n t r a c a b a ñ u e l a " los de l 13 
al 24 de ese mes. 
Segunda. Son d í a s de " c a b a ñ u e l a " los que van del 
13 al 24 de agosto y de " c o n t r a c a b a ñ u e l a " los del 25 
de ese mes al 5 de sept iembre inmed ia to . 
Pa ra algunos las " c a b a ñ u e l a s " se empiezan a con ta r 
el d í a de l a L u n a nueva do agosto, pero como en 1931 
co inc id ió prec isamente con el 13, no l a ponemos a q u í 
apar te en el cuadro adjunto . 
Tercera , Son d í a s de " c a b a ñ u e l a " los que v a n del 
13 a l 24 de d ic i embre y de " c o n t r a c a b a ñ u e l a " los del 
25 de ese mes aJ 5 de enero inmedia to . 
Repet imos que h a y otras definiciones, pero no t a n 
corr ientes como las dichas. 
Cada " c a b a ñ u e l a " y su correspondiente "cont racaba-
ñ u e l a " ( la que en el cuadro e s t á enf ren te) anuncian , 
por el t i empo que hace en ellas, el que h a r á en uno 
de los meses venideros. As í , la del 4 de agosto y del 
21 de ese m i s m o mes indican que, en M a d r i d , a b r i l va 
a ser m á s bien despejado, templado y de vientos f l o -
jos y del Oeste; y lo m i s m o otras . 
E n una p r ó x i m a " C h a r l a " diremos l o que, a j u i c i o 
de los labradores, p ronos t ica cada " c a b a ñ u e l a " ; pero 
como a q u í no p o d í a m o s exp l ica r lo po r f a l t a de espa-
cio, nos hemos l i m i t a d o a presentar el t iempo que ha 
hecho en M a d r i d esos d í a s que s i rven p a r a las predic-
ciones campesinas a l a rgo p lazo . E l que e s t é in te re -
sado en este a sun to debe conservar esta "Char la" , a 
l a cua l haremos re ferenc ia en l a que cont inuemos ha-
blando de este t ema . 
• « * 
L a semana p r ó x i m a es de esperar que sea m á s des-
pejada que la an te r io r , po r l o que a u m e n t a r á el calor . 
Pud ie ra presentarse a l f i n a l de ella una c a í d a brusca 
de t e m p e r a t u r a , 
f E T E O R 
Cabañuelas Contracabañuelas 
1 agosto 1031 
Nuboso. R e f r e s c ó . 
V i e n t o del W. 
3 agosto 1931 
Nuboso . Caluroso. 
V i e n t o del E. 
S agosto 1981 
Nuboso. R e f r e s c ó . 
V i e n t o fuerte del N E . 
4 agosto 1981 
Despejado. Caluroso. 
Enca lmado . 
5 agosto 1931 
Despejado, Caluroso. 
Enca lmado . 
C ngosto 1931 
Despejado. Caluroso. 
Enca lmado . 
7 agosto 1931 
Despejado. Caluroso. 
Enca lmado . 
8 agosto 1981 
Despejado. Caluroso. 
Enca lmado . 
9 agosto 1931 
Despejado. R e f r e s c ó . 
V i e n t o fuer te del N E . 
1» agosto 1981 
Despejado. R e f r e s c ó . 
V i e n t o fuer te del N E . 
11 agosto 1931 
Despejado. Caluroso. 
Vlen tec i l lo del N E . 
12 agosto 1981 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o del N E . 
24 agosto 1931 
C u b i e r t o . R e f r e s c ó . 
V i e n t o fue r t e de l W . 
28 agosto 1981 
Nuboso. R e f r e s c ó . 
V i e n t o del W . 
22 agosto 1931 
Nuboso. Caluroso. 
V i e n t o fue r t e del W . 
21 agosto 1931 
Despejado. Caluroso . 
V i e n t o del W . 
20 agosto 1981 
Despejado. Templado . 
V i e n t o de] W . 
19 agosto 1981 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o fue r t e de l W . 
18 agosto 1931 
Despejado. Caluroso . 
V i e n t o del W . 
17 agosto 1931 
Despejado. Caluroso . 
V i e n t o de l W . 
16 agosto 1931 
Despejado. R e f r e s c ó . 
V i e n t o de l S W . 
ÍS agosto 1931 
Cub ie r to . R e f r e s c ó . L lov ió , 
V i e n t o f u e r t e del S W . 
14 agosto 1931 
Despejado. Caluroso . 
V i e n t o fue r t e del S W . 
13 agosto 1931 
Casi despejado. Caluroso. 
Vien tec i l los var iab les . 
Cabañuelas Contracabañuelas 
13 agosto 1931 
Casi despejado. Caluroso. 
Vien tec i l los var iables . 
14 agosto 1981 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o fue r t e del S W . 
15 agosto 1981 
Cubie r to . R e f r e s c ó . L lov ió . 
V i e n t o fuer te del S W . 
16 agosto 1931 
Despejado. R e f r e s c ó . 
V i e n t o del SW. 
17 agosto 1981 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o d e l W . 
18 agosto 1981 
Despejado. Caluroso. 
Vien to del W . 
19 agosto 1981 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o fue r t e del W . 
20 agosto 1931 
Despejado. Templado 
V i e n t o del W , 
21 agosto 1931 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o del W . 
22 agosto 1931 
Nuboso. Caluroso, 
V i e n t o fue r t e del W . 
23 agosto 1931 
Nuboso. R e f r e s c ó . 
V i e n t o del W . 
24 agosto 1931 
Cub ie r to . R e f r e s c ó . 
V i e n t o fue r t e del W . 
5 sept iembre 1931 
Despejado. Templado . 
V i e n t o del N . 
4 sep l iomhrc 1931 
Despejado. Templado . 
V i e n t o del N W . 
3 sept iembre 1981 
Cub ie r to . Templado . 
V i e n t o del W . 
2 sep t iembre 1931 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o del W . 
1 sep t iembre 1931 
Despejado. Caluroso. 
Enca lmado . 
3 1 agosto 1931 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o del N E . 
30 agosto 1931 
Despejado. Caluroso. 
Enca lmado . 
2!) agosto 1931 
Despejado. Caluroso. 
Enca lmado . 
28 agosto 1931 
Casi despejado. Caluroso. 
V i e n t o del SW. 
27 agos to 1931 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o del 3. 
26 agosto 1931 
Despejado. Caluroso. 
Enca lmado . 
25 agosto 1931 
Despejado. Caluroso. 
V i e n t o del N W . 
Cabañuelas 
13 d ic iembre 1931 
Despejado. F r í o . 
Enca lmado , 
i i d ic iembre iosi 
Despejado. M u y f r ío . 
V len tec i l l o va r i ab l e . 
15 d ic iembre 1931 
Despejado. M u y f r ío . 
Enca lmado . 
1G d ic iembre 1931 
Despejado. M u y f r í o . 
Enca lmado . 
17 d ic iembre 1931 
Despejado, M u y fr ío . 
Enca lmado . 
18 dfcteipbre 1931 
Despejado. M u y f r ío . 
V i e n t o del N E . 
19 d ic i embre 1931 
Despejado. M u y f r í o . 
Enca lmado. 
20 d ic iembre 1931 
Cubie r to . F r i í s i m o . 
Enca lmado . 
21 d i c i embre 1931 
Nuboso. M u y f r ío . 
V i e n t o del N E . 
22 d ic i embre 1931 
Nuboso. F r i í s i m o . 
V i e n t o fue r t e del N E . 
23 dJelembro li»31 
Nuboso. M u y f r ío . 
V i e n t o fuer te del N E . 
24 dlcieinb*e 1931 
Nuboso. F r í o . 
V i e n t o fuer te del N E . 
Contracabañuelas 
5 enero 1932 
Despejado. M u y fr ío . 
Encalmado, 
4 enero 1932 
Despejado. M u y frío-
Enca lmado. 
3 enero 1932 
Nuboso. M u y fr ío . 
V i e n t o del N E . 
2 enero 1932 
Nuboso. M u y f r ío . 
V i e n t o del N E . 
1 enero 1932 
Nuboso. M u y fr ío . 
V i e n t o del N E . 
81 d ic iembre 1931 
Nuboso. M u y fr ío . 
Enca lmado. 
80 d ic iembre 1931 
Nuboso. F r í o . 
V ien to del N . 
29 d ic iembre 1931 
Despejado. M u y f r ío . 
Enca lmado . 
28 d ic iembre 1981 
Despejado. M u y f r ió . 
Enca lmado . 
27 d ic iembre 1931 
Despejado. M u y f r ío . 
- Enca lmado . 
26 d ic iembre 1981 
Cubier to . F r í o . N i e v a . 
Vien to del N E . 
25 d ic iembre 1931 
Nuboso. F r í o . 
V i e n t o fuer te del N E . 
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D A E N M A D 
Reformas en el Museo de 
Arte Moderno 
E l próximo día 20 del actual, termi-
nadas ya las obras de reforma que se 
han realizado, se abrirá al público el 
Museo de Arte Moderno. 
Las salas han sido restauradas y su 
disposición se ha variado totalmente. 
Las dos primeras han quedado conver-
tidas en un gran salón, en el que se ex-
ponen obras de Casado del Alisal. Sala, 
Predilla, Ferrant y Muñoz Degrain. 
E n otra de las salas se han instalado 
cuadros costumbristas de Alenza, Béc-
quer, Lucas y Lizcano. De este último 
se exhibe una magnífica escena taurina 
recientemente adquirida. 
Obras de la mitad del siglo X I X se 
agrupan en dos salas, en una de las 
cuales se han colocado también una co-
lección de retratos de esta época. 
L a antigua estancia dedicada a Julio 
Antonio—las esculturas han sido dise-
minadas por las distintas salas—perte-
nece ahora a Rosales junto con los gra-
bados de Eguzquiza. Esta pieza sirve de 
divisoria entre el espacio anterior y otra 
sala de pintura contemporánea, desde 
finales del siglo pasado. 
E l paisaje ocupa la última sala, y el 
local de la planta baja ha sido destina-
do a la pintura extranjera. 
Asamblea de arrendatarios 
E n el Ayuntamiento se reunió ayer la 
Comisión organizadora de la primera 
Refiriéndose concretamente a l o s 
maestros españoles, les dice en qué es-
feras debe desenvolverse su actuación. 
Claro está que únicamente me refiero 
a los que pertenecen a escuelas libres, 
pues a los oficiales las leyes laicas, re-
cientemente dictadas, les prohibe toda 
clase de manifestaciones religiosas den-
tro de la escuela, y aun fuera de ella. 
E n el orden religioso, aparte de '.as 
prácticas consiguientes, se deben fun-
dar por los maestros instituciones que 
fomenten la religiosidad en sus discí-
pulos, tales como la Santa Infanua, 
Redención de niños infieles y otras aná-
logas. Cita como ejemplo de estas ins-
tituciones la Cofradía de Acólitos fun-
dada recientemente por el Obispo de 
Madrid, que tiene por finalidad, no so-
lamente instruir y educar a sus coo-
gregantes, sino fomentar las vocacio-
nes eclesiásticas. E n el orden social, el 
maestro debe obrar en perfecta armo-
nía con los padres, despertando en 
tos el Interés por el porvenir de sus 
hijos. Habla extensamente de la orga-
nización de los católicos franceses al 
dictarse las leyes secularizadoras, tan 
eficaz en su actuación, que tuvo que 
ser copiada por los enemigos de la re-
ligión para contrarrestar su influjo. 
E l conferenciante fué muy aplau-
dido. 
Estudiantes cató l icos 
de Farmacia 
J a r a b e a n t i e p i l é p t i c o 
d e F . U R G E L L 
(Fórmula del Dr. Bayó) 
De positivos resultados en la E r i L E l 1 -
indica el prospecto. 
Precio de venta; pesetas 5,70 frasco 
B S B i H a 
presentaciones depositarlas. E n ella se 
proponían la conversión de las mismas ISLA y toda clase de afecciones nerviosas. 
en directas y otras medidas encamina-i De venta en todas las farmacias y cen-
ejas a poner a cubierto del riesgo de ¡tros de especíílcos y en loa depósitos que 
despido y de pérdida de derechos ad-
quiridos a los empleados de aquellas 
representaciones, sin merma de los que, 
puedan tener los actuales de la Com-i'timbres lncluido3>-
pañía. L a ponencia quedó aprobada, con i 
la ampliación de que solicite un au-i 
mentó del sueldo que actualmente per-
ciben los empleados de laa represen-
taciones. 
A continuación se aprobaron las po-
nencias relativas al personal femenino, 
para el que se pide una escala especial 
similar a la del personal masculino, y 
la referente a ios cargos de fianza. 
Homenaje al doctor 
S i e m p r e j o v e n 
usando la maravillosa 
C r e m a d e l C a p e l l á n 
Precio, 2,50 frasco; por correo 3 pesetas. 
Pedidos: Nazaret. Bordadores, 3. Madriü. 
i»i¡¡!inii¡:B;i!.i..i:.Hiiii.M.l.. n a * .„•... a a m ¡sitó i 
l l / r ^ / ^ j r ^ C especializado en trajeo 
>V K J K J L S K D sastra, aport y abrigos. 
Sastre de señoras. Conde Viquena, 1. 
i K U H SS :'iHlllllM!¡ll!Bllilia!ilHili!iBliiniinili<H% 
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T R I B U N A L E S ' ^ e m P r ^ t o 
U N P L E I T O A N T E E L P L E N O D E L 
T R I B U N A L ^ S U P R E M O 
Los demandados son los ministros 
de la Dictadura 
s e r a 
» e ÍBÜÜB: a s m 
Sala Sánchez 
E n el Hotel Nacional se celebro ano-
che un banquete de homenaje al doctor 
don Tomás Sala Sánchez, que en re-
cientes oposiciones obtuvo brillantem-in-
te la cátedra de Pediatría de la Facul-
tad de Medicina de Cádiz. 
Asistieron un centonar de médicos, 
entre los que recordamos a los señores 
Sufier, que presidió; Cardenal, Luque, 
Vállelo, Nájera, Cavengt, Piga, Cárde-
nas, Ulecia, Garrido, Lcstache, Iruegas, 
Kspinosa, Romero, Moncren, Vallejo Si-
món, Arce, Gutiérrez, Toledano, Gonzá-
lez (don Anselmo) y Serradas. 
Los doctores Cárdenas, Cavengt y Su-
fier, ensalzaron en sus brindis los mé-
ritos extraordinarios del doctor Sala 
L a conferencia que a cargo de la se-
ñorita Angelita Martínez Luengo, había 
rr ' de celebrarse ayer tarde en la Casa del ,-, Asamblea Nacxonal de labradores arren- Estudiante ^ el tema « j ^ y i Sánchez, que ha llegado muy pronto n 
tanto interés había despertado, no ha'la cúspide de su carrera, augurándole 
un ox:to seguro y coníiando que, por 
su laboriosidad y grandes conocimien-
datarios, medianeros, aparceros, colonos, 
pequeños propietarios y ganaderos de 
España. 
A esta reunión asistieron la repre-
sentación de todos los Centros Pvegiona-
les de Madrid, de la Escuela de Veteri-
naria, Asociaciones de Peritos y Ayu-
dantes de Ingenieros Agrónomos, Ayu-
dantes y Auxiliares de Ingeniería y Ar-
quitectura Civil, 'Capataces de Avicul-
tura, de Viticultura y Enología, Asocia-
ción Profesional de la Misión Sanita-
ria Agronómica y varios Delegados de 
Jaén y Albacete, Segovia, Salamanca y 
otras provincias. 
L a Comisión organizadora, en nom-
bre de las respectivas Federaciones Re-
gionales por ellos representada, acordó 
fuesen nombrados vocales de la misma 
los delegados de las entidades cuya re-
presentación ostentaban. 
Esta Comisión organizadora recordó 
que la Asamblea se celebrará en los días 
12 al 16 del Corriente bajó la presiden-
cia del ministro de Agricultura, a la 
cual quedaban invitados todas las Aso-
ciaciones y Sindicatos Agrícolas, de la-
bradores en general, ganaderos. Indus-
trias, derivadas de la Agricultura, Aso-
ciaciones de TécniCós Agrícolas, Socie-
dades Mutuales y Cooperativas, hacien-
do presente que para esíta Asamblea se 
dispone de billetes de ferrocarril a me-
dia tarifa valederos por Veinte días a 
partir del día 10 del corriente. Reduc-
ción y descuentos en los precios de hos-
pedaje y franquicia en todas las con-
cesiones que hace el Estado y el Muni-
cipio con motivo de las fiestas del 14 
de abril* 
Conferencia d e d o n 
Rufino Blanco 
E n el salón teatro de la Asociación 
Católica de Padres de Familia se ce-
lebró ayer tarde la quinta conferencia 
del ciclo organizado para socios y sus 
familiares. Disertó el profesor don Ru-
fino Blanco sobre el tema que enca-
beza esta información. 
Manifiesta que al hablar dé acción 
católica es forzoso acudir a las Encí-
clicas de lós Papas y para ello lee pá-
rrafos de Pío X y Pío XI , .en los que 
se exponen, con toda claridad, el sig-
nificado de dicha acción. Pío XI , en un 
discurso pronunciado ante el Consejo 
diocesano de Italia, decía que la Ac 
podido celebrarse por causas imprevis-
tas. 
Dicha conferencia queda aplazada has-
ta el próximo jueves día 7, a las seis y 
media de la tarde, pudiéndose recoger 
las invitaciones en la Casa del Estudian-
te (Mayor, 1, segundo). 
Agasajo a unos propieta-
rios catalanes 
L a Defensa de la Propiedad Urbana 
Española obsequió ayer con un "lunch", 
en el Círculo de la Unión Mercantil, a 
los representantes de la Cámara de la 
propiedad urbana de Barcelona, que han 
pasado unos días en Madrid para rea-
lizar determinadas gestiones cerca del 
Gobierno y los jefes de minorías políti-
cas de las Cortes, relacionadas con los 
tributos qúe gravan la propiedad ur-
bana. 
A I final el presidente de la Defensa, 
don Francisco de Caso, ofreció el aga-
sajo a sus compañeros de Cataluña, y 
en nombre de éstos dió las gracias el 
señor Cubilas. 
E l acto se desarrolló dentro de la ma-
yor cordialidad y camaradería. 
Rondal la de la Casa Social 
Catól ica en E L D E B A T E 
tos la Pediatría española obtendrá ma-
yor renombre. 
E l homenajeado agradeció, emociona-
do, el acto y las palabras de sus cole-
gas. Reinó un ambiente de cordialidad, 
de franca camaradería. 
"Fascismo frente a marxismo" 
Acerca de este tema disertó ayer en 
el Ateneo don Ramiro Ledesma Ramos. 
il\y.n la crítica de los regímenes liberales 
y parlamentarios, considerándolos radi-
calmente fracasados. E l Estado liberal 
y toda su Corto do instituciones políti-
cas son hoy pura ineficacia. Todos los 
pueblos que han sentido en los últimos 
años la necesidad de reconstruir su E s -
tado lo han hecho abandonando radical-
monte la vereda liberal. 
Atacó al marxismo, manifestando que 
la apelación sistemática a la violencia 
que éste propugna hace imposible la 
existencia del Estado. Al llevar a las 
masas obreras a una lucha permanente, 
sin respeto alguno al Estado, quedan 
fuera de la autoridad de éste núcleos 
numerosísimos que eluden esa mínima 
colaboración que requiere el Estado pa-
ra subsistir. Sólo en la subconciencia de 
un judio, como Carlos Marx, pudo fra-
gilftrsé la destrucción de los valores na-
cionales. 
Examina luego la significación del fas-
cismo presentándolo, en su origen como 
Miles de pobres pajaritos son v íc t imas todos los a ñ o s del mort í fero j 
piojillo. Insecticida Gibbs se encarga de destruirlo en el acto. P ida una 1 
d e m o s t r a c i ó n en Pajarería Inglesa, única casa que tiene la exclusiva de 
venta para toda España. 
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¡ R A D I O ! M a g n í f i c a o p o r t u n i d a d 
Por dejar la sección de "radío" liquidamos todos los receptores "Jesse French" 
y otras marcas, desde pesetas 575. 
R I C A N S T 
A v e n i d a C o n d e d e P e ñ a l v e r , 8 y 1 0 
E:;:;»!i!!»iii!B!i!i!n!iiini!iin^ üHüiiiniuni 
iHiHIliníllüHlHíii; 
Los elementos que bajo la dirección 
de don Ricardo Rosa forman la ronda-
lla de la Casa Social: Católica han tc-;,in impUiS0 ofensivo'de las reservas"ná-
nido: la gentilof.a, que vivamente agrá- ci()nriles .frente..a la violencia de los ro-l 
decomos, de visitarnos en E L D E B A T E jo.^ y ncusa *j marxismo de fomentar] 
para obsequiarnos con un escogido con- ia traición entre las masas, 
cierto, a modo de homenaje y adhesión 
al banquete de hoy. 
L a satisiacción qué líos produjo aga-
—¿/sfscf deba d a ñ a cuenta de la importancia que i l e n é 
conservar sano el e s t ó m a g o : S i ese exceso do ácido qué, 
empieza a notar lo calma m o m e n t á n e a m e n t e en vez de evitar 
que se reproduzca, estará cada día peor, y llegará a tener 
el tan temido tSoltst* (É& e s t ó m a i g o y seguramente 
terminará en úlcera. Vd. debe curarse enseguida tomando e l 
E L I K I f á E S T Ú m ñ Ú A L 
Concluye diciendo que daba a los jó-
venes españoles la consigna de destruir 
el sentido burgués, liberal y parlamen-
sajo de tanta delicadeza se vió acrecí-jta,rio de la República para dar paso a 
da sí cabe por la perfección con qvic jima República consular, que resuelva he-
los músicos de la rondalla interpreta- roicamente las dificultades angustiosas 
porque atraviesa la Patria. 
Bolet ín m e t e o r o l ó í n c o 
Ayer a las once de la mañana, se cons-
tituyó el Pleno del Tribunal Supremo 
para conocer de la demanda interpuesta 
contra los ministros de la Dictadura por 
el señor Sánchez Vilches. 
Contra este señor, que el año 1926 era 
magistrado de la propiedad en Bilbao, 
se siguió expediente, al que puso ter-
mino una R. O. dictada el 23 de febre-
ro de dicho año, por la que fué dado 
de baja en el escalafón y corregido ade-
más disciplinariamente con una multa 
de 400 pesetas. 
Interpuesta por el señor Sánchez Vil-
ches la oportuna reclamación en vía 
contencioso-administrativa, la sala terce-
ra del Tribunal Supremo tlictó un fallo 
favorable a las pretensiones del recu-
rrente. Pero el Consejo de ministros quo 
por decreto del 14 de octubre de 1928 
había ampliado las causan que taxati-
vamente determina el artículo 84 de la 
Ley do la jurisdicción cont( noioso-admi-
nistratlva. acordó en R. O. do 21 - o mar-
zo de 1928 la inejecución total de aque-
lla sentencia. 
Caída la Dictadura, el Gobierno Be-; 
renguer, en 5 de abril del año 30, acor-! 
dó a su vez que la sentencia suspendida 
se cumpliera. E l señor Sánchez Vilches 
se reintegró a sus funciones de regis-
trador en el Registro de Orlente de Bar-
clona. ¿Satisfecho con esto el agravio? 
No. E l registrador restituido por el dic-
tador, pide ahora que loa ministros que 
le destituyoron le satisfagan, en concep-
to de indemnización do dnños y perjui-
cios, todo lo que durante el apartamien-
to dol ejercicio de su profesión ganó 
el registrador que ocupó su puesto. 
A eso se encamina la demanda sobre 
responsabilidad civil que interpuso y que 
ayer defendió en su nombre don Angel 
Ossorio. 
Fundamentos de la demanda 
E l artículo 84 de la Ley de lo conten-
cioao-administrativo, que ordena a los 
agente* de la Administración, bajo su 
más estrecha responsabilidad, la ejecu-
ción de loa fallos dictados por esta ju-
risdicción; los números 1 y 2 del artícu-
lo 181 del Código Penal- son reos de de-
lito contra la Constitución, los que por 
la fuerza reemplazaren un Gobierno mo-
nárquico constitucional por otro absolu-
to—, y el artículo 1 do la ley do 1901 de 
responsabilidad do funcionarios públicos 
que obliga a los funcionariOK civiles dol 
orden gubernativo, cualquiera que aea 
su clase y categoría desde ministro de 
la Corona hasta agente de la autoridad 
que en el ejercicio de sus cargos Infrin-
i^n algún precepto cuya observancia les 
haya sido reclamada por escrito, a re-
sarcir al reclamante agraviado los da-
ños y perlulcios causados por tal infrac-
ción legal. 
L a defensa de los ministros deman-
dados es ostentada por los sis-uiontes 
ahogados; don José Antonio Primo de 
Hiyera, la do los herederos del marqués 
do Exfolia, duque d^ Totuán. conde de 
¡Gnníi-morc^ y don Eduardo Callejo: se-
ñor rjoieoochoa. la do don José Calvo 
i Pételo; npñnr Arranz. ln del almirante 
¡Cornpjo- ppñor "Romero Martín"?;. H dol 
oonde d" los Andes; sofior Caballé, la 
Idoi arenprpi ATarlín^z Anido; ceñor Mnr-
i"ne« d* Vflasco, la del señor García 
¡ de los TTevos. 
En la mañana de ayfir no actuaron 
HMf! d^n An<rol QÜfortO y el Bffirtr 
Pr'mo de Rivera. Este no terminó su 
¡"fonne. A eonUmiación un extr^to del 
diálogo sostenido por los dos abosados. 
¿ F u é l e g í t i m a la l e g i s l a c i ó n 
ron las obras musicales clásicas y mo-
dernas de Su repertorio. Entre ellas fi-
guraba el "Momento musical" de Sclu'i-
bert, que la rondalla tuvo que repetir Estado general.—Las altas presiones 
a petición de los presentes. del Atlántico forman un extenso antici-
Componen la Agrupación 25 rafisicos. clón que se extiende desde Azores a las 
Entré ellos figuran los niños Ramón costas orientales del continente ameri-j 
Leal, de doce años, que toca perfecta-;cano. E n las costas orientales del mis-! 
mente el violín, y Victoriano Leal,, de mo forman las presiones bajas, 
diez, que toca la guitarra. Guitarrista | Sobre nuestra Península la situación 
' l i f t i w s i i n í i H i i i m i liSlllliBllillBüi;:»!: 
también, y muy notable, es la señorita 
Mariá Luisa Granizo, que con los de-
ción Católica era la participación de | miembros de la rondalla nos hi-
los seglares en el apostolado jerárqui-| Cieron anoche tan grato obsequio, 
co de la Iglesia. Y asi es en efecto; pues' 
la labor de Acción Católica tiene que 
tener, para ser eficaz, todas las ca-
racterísticas de un verdadero apostola-
do. Afirma que la acción católica es 
universal; abarca a toda la extensión 
de la vida, a todas las manifestacio-
nes de ésta, aunque su valor especifi-
co es el de catolicismo. E s nueva en el 
nombre, pero comenzó con las primeras 
propagandas de la fe de Cristo. 
Habla de las Cartas Pastorales de 
los Obispos de Avila y Segovia, que 
se han preocupado con todo celo de la 
acción social, y cita algunos de los 
consejos que se exponían en dichos do-
cumentos. También recuerda la cele-
bración del Congreso católico del año 
1889, que tuvo lugar en la hoy iglesia 
parroquial de los Jerónimos, en cuyo 
Congreso tomaron parte hombres emi-
nentes de todas las clases sociales y 
ramas del saber, entre los que se en-
contraba la figura cumbre do Menén-
dez y Pelayo. Cita también los con-
vocados en Tarragona, Burgos, Zara-
goza y Santiago. E n todos ellos se iban 
sentando los principios de la Acción 
Católica en nuestra Patria. L a Acción 
Católica no sólo es legítima, no sólo 
es necesaria, es también insustituible. 
Recuerda una de las Pastorales del 
Obispo de Avila, doctor Plá, en la que 
afirma que las catedrales de la anti-
güedad se construyeron fuertemente 
para que sirvieran de murallas contra 
la invasión de los árabes. Pues bien; 
la Acción Católica tiene por misión sus-
tituir dichas murallas, para evitar las 
Invasiones de los bárbaros, de hoy. Bár-
baros en el sentido de extranjeros. 
¿Pues qué mayor extranjero que el ateo 
en nuestra Patria? (Aplausos.) 
Afirma que una de las más grandes 
preocupaciones de la Acción Católica 
debe ser la escuela, y sobre todo, la 
lucha en contra del monopolio" que pre-
tende ejercer el Estado en la enseñan-
za. E l maestro ha de tener presente 
que su misión no termina una vez con-
cluidas las horas reglamentarias de 
clase. Debe ejercer una verdadera in-
fluencia moral en la esfera de la vida 
familiar del alumno. Habla de tina 
obra de Max Turman, titulada "Edu-
cación popular: obras complementarias 
de la Escuela", en la que se afirma que, 
para esta labor, tienen un puesto re-
servado todos los católicos. Explica con 
detenimiento la organización de la Ac-
Empleados de Tabacos 
barométrica ha experimentado escasa 
variación en las filtimas veinticuatro ho-
ras, notándose tan sólo un descenso mo-
derado de la presión por el extremo Sud-
este, cuyo influjo se deja sentir hasta el 
centro de la Península. Los vientos so-
plan por lo general flojos de dirección 
variable, con algún predominio de los dol 
Oeste. Hay mucha nubosidad por todas 
y Timbre 
de los empleados Al^ftftcía> ¿ tfancha y Levante. L a 
S6 ha inaugurado la primera Asam 
blea nacional 
nistrativos, técnicos y subalternos ^ temperatura ha experimentado un pe-
las rentas de Tabacos y Timbre a la|qU6fia descenso. En Madrid la tempera-: 
cual asisten los siguientes: Várela de,tura minima del aire a 10 Cent¡metro.si 
Várela, de Santander, por la Fábrica, sobre ]a tierra laborable ha sido de 3 0, 
grados. 
Agricultura.—Cielo con nubes en toda 
España, 
Navegación marítima. — Marejada en; 
el Cantábrico. 
Para m a ñ a n a 
el Depósito y la Rftpnvíentación; Vara, 
de Bilbao, por los practicantes de toda 
Esipaña; De Carlt», de Bilbao, por los 
empleados aclrnlnlHtrativos de Fábrica 
y Representación; B'oniández, de Va-
lladolid, por los de Valladolid, Avila y 
Huesca; Contreras, de Almería, por Al-
mería, Cartagena y Albacete; Garba- Academia de Jurisprudencia.—7 tar-
11o, de Sevilla, por las Fábricas de Se-ido, don Francisco Romero Otazo: "Los 
villa y Cádiz; Pernánde?/, de Gljón, por|problemas de la soberanía en la Cons-
aquella Fábrica; Sánchez, de Barcelo- Utuo^6n'•. 
Lloro Andaluz (Victoria, 2).—7,30 tar-
> S O S ! 
Sasta de sufrir Inútllmonte. gracias al maravilloso 
doscubi imionto de las 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s del d o c t o r S o i v r é 
quo curan pronto y radienimemo, por crónica y re-
belde que sea la 
. on todas sus manifestaciones: Im-
Neuraslenia poloncia (falta de vifíor sexual), 
poluciones nocturnas, espormatorroa (debilidad se-
xual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor 
de cabeza, vértigos, debilidad muscular, fatiga corpo-
ral, temblores, dispop.sia, pnlpitacionos, hislorismú, 
trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enfermedades dol cerebro, 
médula, órganos sexuales, estómago, intestinos, corazón, etc.. qno tengan por 
causa u origen agotamionto norvio. n. 
1 1 • 1 J 1 r\ c^:. . . .A más qüe un medicamento L a s Grageas potenciales del D r . boivre son x¡n alirn(,nto eS(.hCiai 
del cerebro, médula y todo el sistema nervioso, aumentando ol vigor sexual, 
conservando la salud y prolongando la vida, indicadas espoclalmonte a los 
agotados en su juventud por toda clase do excesos (viejos en años), a los 
que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intolectuales, 
esportistas, hombres (le ciencia, financieros, artistas, comorclíintos, Indus-
triales, pensadores, etc., consiguiendo con las Grageas potenciales del doctor 
Soivré todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente, y disponiendo el organis-
mo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para 
convencerso de ello. 
Agente exclusivo: HIJO Dlü J O S E VIDAL Y KIBAS (S. en C ) , MONCA-
DA, 21; BARCELONA 
Venta a 3,50 ptas. frasco, en todas las principales farmacias de España, 
Portugal y América. 
aquella 
na, por íarcelona y Gerona; Casfl.no-
' A „ i „ C3,,-KnitQvr,c r\n c1n. don Antonio Royo Villanova: "Ea-vas, de Retffl, por la Subalterna de ta-i)tns Rn„ion3los ê  ffeneral.". 
Reus; Filló, de Tarragona, por la Re-| Sno,lrdí\d Googriinca Nacional (LeónJ Sastrería de Montera, 53, participa a su distinguida clientela la apertura de su 
presentación y Fábrica; Arme.sto, de 21),--6,30 tardo, don Luis Nájera Angu-! sección económica para señoras y caballeros en C A R R E T A S , 10, con un exten-
M E iiniiiiii!!iHi!H!i;iii!iiiW!ii!a;ift 
L A C A S A G O M E Z 
León, por León, Zamora, Salamanca y 
Oviedo; Gómez, de San Sebastián, por 
la Representación y Fábrica; Caruezo, su importancia para ol desarrollo de la 
T ^ I „ ^ n n r ^ n nnr l** Snh^ltor- colomzacion". (Con proyocemnes.) 
lo: "Los territorios españoles en el Gol-, 
fo de Guinea; estado sanitario actual y 
SO surtido en géneros de última novedad. 
T R A J E S A MEDIDA D E S D E 90 P E S E T A S 
de la D ic tadura? 
He aquí la tesis que ofrece m. 3 apa-
sionado interés de las que plantea el 
caso dol día. E l articulo 1." de la ley de 
Responsabilidad de funcionarios va con-
tra los que infringen un precepto legal. 
/.Qué precepto logal infringieron los mi-
nistros denií.ndados? E l art. 84 de la 
Jey de lo Contencioso Administrativo, 
contesta oí demandante. 
Eso articulo estaba modificado, dicen 
por su paite ios demandados. Y aquí 
surge la cuestión. ¿Esa modificación 
—decroto-loy do 14 do octubre do 1026— 
os legitima o facciosa? Facciosa, dice el 
señor Ossorio. E l general Primo de Ri-
vera realizó el 13 de septiembre un acto 
de fuerza. E l régimen que entonces ins-
tauró no llegó a ser nunca legitimo, por-
que le faltó la consolidación del pueblo. 
Le faltó lo que tuvo Martínez Campos: 
un Cánovas; le faltó lo que ha tenido 
la Ropublica: las ilusiones de junio. Por 
otra parte, ol derecho positivo ha re-
suelto la cuestión: pueden citarse mu-
chas disposiciones arrancan ellas de 
Gobiernos monárquicos en que se de-
claran ilícita la legislación de la Dicta-
dura. 
Don José Antonio Primo do Rivera on 
la contestación invoca a .Siaiumbor. Y, 
apoyado en la autoridad del insigne tra-
tadista, rechaza que las disposiciones 
para sor estimadas como derecho, hayan 
dn sor convalidadas por el pueblo. ¿Có-
mo ha de sor esa convalidación? Quién 
determina esa forma? ¡Ah!. esto lo hace 
el propio régimen que nació con la re-
volución o con ol golpe de Estado. Y 
esá aquiescencia popular puede manifes-
tarse do muchas maneras—como eviden-
temente se manifestó en torno dol dic-
tador -y no sólo depositando papeletas 
en una urna. 
Y es que lo que caracteriza el derecho 
—es Stnnunhor (,ulon lo dice—no es aque-
lla convalidación popular, sino es la pre-
tensión formal de validez y la posibili-
dad de realización. 
Otras cuestiones 
L a s C o m i s i o n e s no h a n a c e p t a d o i a 
propuesta_d_e a m p l i a c i ó n 
E l alcalde manifestó ayer que se han 
Armado ya las pólizas uel crédito que 
otorga al Ayuntamiento la Banca priva-
da, por valor de ocho millones de pese-
tas. Puede por lo tanto comenzarle ya 
a utilizar este fondo para las obras uei 
Prosupuesto extraordinario, que se ele-
va a 200 millones. Aún no se han lan-
zado los empréstitos, o el correspondien-
te a suscripción pública; pero esos ocho 
millones se unen a 46 anticipados pur 
ol Banco de España, pues la situación 
del mercado financiero no ha permilido 
0 aconsejado otra cosa. 
Pero el Municipio quiere acudir ya a 
la suscripción publica, aunque no coin-
cidiendo con el empréstito del Estado, 
y ayer se celebró, bajo la presidencia 
dol alculde, la reunión conjunta de las 
comisiones de Hacienda y Ensanche pa-
ra resolver cuestión tan capital para la 
vidu municipal madrileña, be resolvió en 
principio, y ello prejuzga ya cuál sera 
el acuerdo del Concejo el próximo vier-
nes, aprobar la ponencia del señor Ma-
ñas. híSlo quiere decir que ia operación 
se reducirá a 50 millones, y que ha de 
realizarse en julio próximo. 
E l señor Regúlez presentó una po-
nencia que no prosperó. E n primer lu-
gar sostenía la necesidad de que la ope-
ración se amplíe a los 200 millones, o, al 
menos, a 100, pues la cifra do 50 millo-
nes resulta absorbida por los anticipos 
—que hemos señalado e indicado—, 
aparte de escalonar ia emisión, méto-
dos para atraer imposiciones en la ac-
tual situación económica, como el de 
primas de amortización utilizadas en :a 
capital de Francia. 
Aludióse también en el seno de las 
comisiones al seguro, que queda a dis-
creción del alcaide, según la ponencia 
aprobada, y a que se señale el pago de 
impuestos a cargo del Ayuntamiento en 
los diez primeros años; medida que ha 
habido que adeptar, ante la restricción 
de créditos en el momento presente. Lo 
que se discutió es si ese procedimiento 
era el más adecuado para la finalidad 
deseada. 
E l alcalde ha manifestado que se ha 
resuelto favorablemente la negociación 
con una de las casas adjudloaUria-; del 
tratamiento de basuras. Se refiere a la 
encargada de la transformación de re-
si luos en abonos agrícolas. 
L a Comis ión depuradora 
L a Comisión depuradora nombrada 
en el Ayuntamiento para exam nar la 
responsabilidad del señor Sacristán Fuen-
tes, continuó anoche su labor investi-
gadora. 
j L a declaración más larga fué la de 
juno de los contratistas que había citado 
'el señor Muiño. Duró dos horas, pues 
los jueces inquirieron sobre mÚltlpl.BS 
aspectos. Parece que nada pudo concre-
tarse en cuanto al caso en cuestión, 
1 aunque las declaraciones tuvieron, des-
de luego, interés indudable. 
Otro declarante confirmó, según nues-
tros informes, que unas obras peCjUeñao 
en ol local de la Banda Municipal, fueron 
adjudie: das a alguno de los Sacristanes 
con intervención del concejal. 
E l conserje de la casa de automóvi-
les habló de la visita de un hermano del 
acusado al gerente de dicha empresa. 
También compareció otro contratista, 
que había sido mencionado por el con-
cejal, señor Muiño. 
E l señor Muiño ha mantenido sus ma-
nifestaciones anteriores. 
Por último, fué escuchado el hermano 
de don Serafín Sacrisíán Fuentes, que 
visitó al gerente do la constructora de 
automóviles. Dijo quo fué a Una Visita 
de carácter particular. Otros testigos 
habían declarado que la visita fué rela-
cionada con el nuevo concurso do auto-
móviles (seis ambulancias), y oferta dél 
expediente. 
Pudiera ocurrir que surgieran deriva-
ciones y que se dibuje cierta disocia-
ción entro grupos políticos de la situa-
ción actual. 
E l precio de la carne 
Nota oñeiosa: 
"La Alcaldía-Presidencia ha elevado 
al excelentísimo señor gobernador la pro-
puesta formulada por la Delegación d$ 
Abastos fijando, a partir del día 11 del 
actual, los siguientes precios de venta 
para la carne do cordero: 
Chuletas, 4.20 pesetas kilo: pierna, 
3,80: paletilla, 3,40; falda y pescuezo. 2 80. 
Dichos precios representan una rehala 
do 30 a 40 céntimos en kilo con relación 
a los que rigen en la actualidad, y de 
una peseta en kilo respecto a la primera 
regulación aprobada en el mes de fe-
brero último. 
Aaimismo se ha propuesto la siguiente 
regulación para las carnes procedentes 
do roses de lidia: 
Carne de primera, 4.60 poetas kilo; 
ídem de segunda, 3,70; ídem de tercera, 
1.80. 
Se previene al vecindario que estas 
cacnes se expenderán los días de corrí-
Ida en la tablajería de la Plaza de To-
ros de Madrid, y al siguiente día del fes-
tejo, en los despachos de San Joaquín, 
número 7, y Mercado do la Cebada, ca-
jones números 91, 134 y 182. 
•!m«iiit<iiiaffiB!im 
de Pola de Cordón, por las Snbalter 
ñas de León; Carnero, de Toledo, por 
las representaciones de Toledo, Gua-
dalajara y Ciudad Real; Agudo, de Gra-
nada, por la Representación; SebastiA, 
de Alicante, por el Cuerpo Médico; Pé-
rez, de Alicante, por la Fábrica y Re-
presentación; López Gordón, de Jaén; 
Abolla, de Logroño, por los inspectores 
del Timbre; Martín, de Málaga, por en-
sayos del cultivo del tabaco; Larraon-
do, de Cádiz, por los administrativos 
de Cádiz, Huelva y Sevilla; por la Ad-
ministración de Madrid, Hildebrandt, 
Sánchez Palacios, Martínez y Peña; por 
las oficinas centrales, Gullón (G.), Ga-
rrido, Gastón Arenas y Pallarés; por loa 
subalternos de la Dirección, Navarro 
y Diez; por la Fábrica del Timbre. To-
pete y Sánchez, y por la Fábrica y Re-
presentación de Valencia, Carlos de Vi-
cente. Asisten también varías Delega-
ciones. 
E n la sesión celebrada en la maña-
na de ayer se dió cuenta de varias ad-
hesiones recibidas y se aprobaron las 
cuentas. Igualmente quedó aprobado el 
informe presentarlo por la Comi-ión de 
Sanidad e Higiene y del cual se hará 
B K o ^ 
Otras nola« 
una edición especial, para repartirlo en-
ción Católica italiana en lo que se re- tre los asociados. Los principios en él 
fiere a instituciones postescolares. E n 
estas organizaciones se pretende sub-
eanar el abandono en que se suele de-
jar a los niños desde la edad en nue 
terminan sus estudios en la escuela 
hasta que ingresan en los cursos ade-
cuados a la juventud. 
contenidos se incorporarán a las peti-
ciones formuladas por los empleados. 
Finalmente se aprobaron el informe 
de los practicantes y el de la Comisión 
de personal subalterno. 
Por la noche se trató, en primer lu-
gar, de la ponencia relativa a las re-
\\mm& 
Aspiraciones. — Habiendo recibido la 
indicación de quo aplazase la Asamblea 
anunciada para los días 4 y 5, a fin de 
que realizándola do acuerdo con la Aso-
oiaoión Católica do Padres de Familia 
tuviese la . máxima Importancia, esta 
Asociación acordó hacerlo así, y para 
tratar dol modo que ha de contribuir â  
osa unión, convoca a todas sus asocía-i 
das y simpatizantes al acto de prepa-! 
ración- que se habrá de celebrar en los 
días 4 y 5 del corriente, en el local so-
ciaJ, calle del Marqués de Valdeigle-
sias, 4 duplicado, en ol quo. expondrán 
ol plan a seguir, las noáoras Fernández 
de Lara y Velnoornoho, presidenta y 
secretarla do ê ta entidad, y ol excelen-
tísimo señor marqués de los Castillejos. 




Y DA BRILLO. 
P'f A. Dr jgueri 
Concrsan* 
E x p l o t a d 
l a \ ' 
C O L M E N A 
- P E R F E C C I O N " 
P i d a n c a t á l o g o 
(IMAiA) REIC, 8 
VALENCIA 
Mayor, 1, Pncrta del Sol 
C O C H E S P A R A N I Ñ O S 
H O T E L A S T U R I A S 
L a mejor situación de Madrid. 
Habitaciones desde ocho pesetas. Pen-
siones desde 18 pesetas. 
También se ha planteado en el debato 
ante el pleno del Tribunal Supremo la ¡ 
Improcedencia o corrección de alegar 1 
ante este Tribunal extraordinario accio-
nen derivadas de la ley de lo Contenclo- j 
so o de la existencia de delitos, los cuales, 
á juicio del señor Primo de Rivera, no 
pueden tener cabida en buena técnica1 
'procesal, más que en un juicio ordina-
, rio. 
Otro punto discutido, el de si para pe-
dir responsabilidad civil nacida de un j 
delito, hace o no falta la previa decía-! 
ración por los Tribunales de lo criml-i 
nal, de que ese delito ha existido. 
Ambiente i 
Mucho público en el salón del pleno. í 
Muy abundante la nota clara de los ves-
tidos femeninos; contraste agradable con i 
el negro de tanta toga. 
L a gente, al salir, elogia a sus aboga-̂  
i dos. Por los elogios, parece que ha te- ¡ 
¡nido más público el más joven. Quizás 
por aquello que el señor Ossorio, indul-] 
gente y generoso, proclamaba de que 
hay que reconocer los fueros de la ju-j 
ventud. 
TUIBUNAL SUPREMO 
Continúa lo del sábado. , 
AUDIENCIA T E U R I T O R I A L 
Sala 1." de lo Civil.—Doña María do 
los Dolores con don Podro Caravaca y 
el Ministerio Fiscal, Depósito y alimen-
S e ñ a l a i n i e n t o s para m a ñ a n a 
t 
SEXTO ANIVERSARIO 
L A EXCMA. E ILMA. SEÑORA 
a MinniR PlUIftlII 
1 1 0 oe m 
Descansó en la paz del Señor 
el 4 de abril de 1326 
Confortada con Ion nuxiiios 
espirituales 
R. I . 
Su viudo; hijos, doña María y don 
José; hermanos, hijo polifico. nietos, 
hermanas y hermanos políticos, pri-
mos, sobrinos y demás parientes 
R I EGAN a sus aniigosi la 
encomienden a Dios. 
L a misa, que se celebrará mañana, 
día 4, a las once, en la parroquia del 
Carmen (altar de la Santísima Tri-
nidad), y todas las que se digan el 
día 7 del corriente en la parroquia 
de San Sebastián, serán aplicadas en 
sufragio de dicha excelentísima se-
fiora. 
LA MODERNA APICULTURA, S. A. apartado 9.008. MADRID 
Doctor Esquerdo, 17 duplicado 
tos. Apelación auto. Doña María Marro-
quí con don José Ricardo. Pago de pe-
setas. 
Sala 2.'—Doña Josefa Almujara con 
' don Rafael Sancho y el abogado del Es-
I tado. Pobreza. Letrado, señor Zubillaga. 
Don Francisco Alvarez con Gelasio Lo-
llijos do Ramrtn Domlngueí. Agencia de 
rnhlieidiul. Itarqulilo, 39, principal. Madrid 
pez. Reclamación de cantidad. Letrado, 
señor Lequerica. 
Contencioso.—El Ayuntamiento con la 
Administración. Acuerdo Industrial eco-
nómico 12 diciembre 1930. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sala l/—Causa. Estafa. Letrados, se-
ñores Armas y Ossorio. 
Sala 3."—Amenazas. Letrado, señor Ja-
ramillas. Hurto. Letrado, señor Llanos. 
Hurto. Letrado, señor Coblán. Hurto. Le-
trado, señor Giragollán. 
Sala 3.*—Causa. Alzamiento de bienes. 
Letrados, señores Escobedo, Rico. Pa.v 
tor, Alemani, Cabrera, Juárez, San Mar-
tín, Roca.mcra y Valiente. 
Sala 4."—Homicidio por imprudencia 
Injurias. Atentado. 
Domingo 8 de abril de 1933 ( 6 ) E L D E B A T E MADRID.—Año XXII.—-Núm. 7.024 
I C A D E S O C I E D A D 
De regreso de Italia, donde ha pasa-
do temporada con una hermana, casada 
con un noble italiano, se encuentra en 
Madrid, la belK señorita de Hammond, 
hija del que fué embajador de los Es-
tados Unidos en España. 
—Ha dado a luz un hermoso niño, la 
marquesa de Valdeguerrero, nacida Ca-
talina Fortón Cascajares. L a madre y 
el recién nacido se encuentran en per-
fecto estado de salud. 
—Está por completo restablecida de la 
dolencia que le aquejó, la condesa de 
Pedroso, que actualmente reside en San 
Sebastián. 
Bodas 
Ayer, a las doce de la mañana, se ve-
rificó en la parroquia de la Concepción, 
la boda do la encantadora señorita Pe-
pita Solano, con el teniente de Ingenie-
ros don Joaquín Rodríguez Covo. 
Lucía la novia elegante vestido blan-
co y magriífico aderezo, y el contrayen-
te, el uniforme de su Cuerpo. 
Bendijo la unión, el Fiscal de la Ro-
ta, don Luis Alonso Muñoyerro, que di-
rigió a los contrayentes una plática, y 
fueron padrinos, don Manuel Solano, 
padre de la novia y la señora doña 
Paz Covo, madre del novio. 
Como testigos firmaron el acta, por 
ella, su hermano don Miguel; hermano 
político, don Juan Becerril, teniente de 
Ingenieros; el conde de la Pehesa de 
Velayos y el general de Ingenieros y ex 
senador, don Santos López Pelegrín. 
Por el novio, el general don Francisco 
Paxot, los coroneles don Emilio" de las 
Casas y don Federico Gutiérrez de León 
y el teniente de Ingenieros, don José 
Fernández Andreu. Como juez, actuó_ 
el fiscal del Tribunal Supremo, don José 
Antonio de Ubiema. 
Después de la boda, los invitados fue-
ron obsequiados con un banquete en un 
céntrico hotel. 
E l nuevo matrimonio salió para Va-
lencia, Sevilla y otras poblaciones es-
pañolas. 
—Se ha celebrado en Valladolid la 
boda de la bella señorita María del Car-
men Girón Sánchez-Arcilla, con el capi-
tán de Caballería don Santiago Mateo 
Miarco. Apadrinaron a los contrayentes 
la señora viuda de Girón, abuela de la 
novia y el teniente coronel de Caballe-
ría don Santiago Mateo Fernández, pa-
dre del novio. 
—Por la condesa de Salvatierra de 
Alava, y para su hijo el joven ex go-
bernador civil de Badajoz y Almería, 
don Francisco Maestre, ha sido pedida 
a los señores de Roda (don José), la ma-
no de su bellísima hija Gracia. 
Esta boda, que se celebrará en junio 
próximo, constituirá un grato aconteci-
miento en la sociedad madrileña. E l no-
vio es hijo único del gobernador civil 
de Barcelona fallecido en el cumplimien-
to de su deber, víctima de la situación 
social. 
L a novia, una muchacha rubia de ex-
traordinaria belleza, pertenece a una 
noble familia andaluza. Su padre, inge-
niero de Caminos, es conocidísimo en la 
sociedad madrileña, principalmente en-
tre los aficionados al "divino arte", pues 
es el poseedor de la mejor biblioteca 
musical española. 
L a petición tuvo lugar ayer, día en 
que el novio celebraba su fiesta ono-
mástica. 
—Pasado mañana, día en que celebra 
su santo la novia, la duquesa viuda de 
Fernán Núñez pedirá para su hijo se-
gundo, José, conde de Elda, la mano de 
la encantadora señorita Mily Carrión, 
hija del marqués de Melín y sobrina del 
duque de Hernani y de los marqueses 
de Aranda. L a boda se celebrará en el 
mes de junio. 
—En Zamora, por los señores de Co-
baleda (don Alicio), de Salamanca, y 
para su hijo don Ignacio, ha sido pe-
dida a doña Nieves Cifuentes Rubio, 
viuda de González Allende, la mano de 
su bellísima hija Rosario. L a boda se 
celebrará en breve plazo. 
Bautizos 
E n la iglesia parroquial de Santa Te-
resa y Santa Isabel ha recibido las aguas 
bautismales el cuarto hijo de los mar-
queses de Albayda, a quien se impuso 
el nombre de Ildefonso. 
Actuaron de padrinos sus tíos los con-
des de Biñasco. y asistieron los mar-
queses de Cartagena, los condes de Pe-
na-Castillo y el de San Clemente, viz-
condesa viuda de Roda e hijos, señori-
ta de Millán, señores de Balairón, Ló-
pez, López de Cevallos. Mazuchelli y 
otros que sentimos no recordar. 
^Ofició en la ceremonia el señor cura 
párroco. 
— E l próximo miércoles, se celebrará 
el bautizo de la primera nieta de la ci-
tada duquesa viuda de Fernán-Núñez, 
hija del actual duque y .de su esposa, 
nacida Mercedes Anchorena, a la cual 
se le pondrá el nombre de su madre. 
Apadrinarán al neófito, la abuela mater-
na, señora viuda de Anchorena, y el con-
de de Elda. 
Comida en la Embajada 
de los Estados Unidos 
E n la Embajada de los Estados Uni-
dos de América se ha celebrado una co-
mida en honor del ministro de Estado. 
Asistieron los embajadores de Inglate-
rra y de Chile, el ministro de Polonia, 
la señorita Pura Alcalá Zamora, el mi-
nistro del Uruguay, la señora de Caste-
llanos, el ministro de los Países Bajos, 
la señora de Roosmal Nepveu, señores 
de Calderón, señor López Oliván, la se-
ñora de Benton, condes de Casa Rojas, 
Bishop Atwood, Mrs. Shaw, Mr. Benton, 
señorita de Laughlin y Mr. Millard. 
San Vicente Ferrer y 
Santa Emilia 
Pasado mañana celebran sus días el 
Obispo de Cartagena. 
L a duquesa viuda de Tovar. 
Marquesas viuda de Ahumada, Almu-
nia Benicarló y Vallcabra. 
Condesas de Aguilar, Guadiana y L I -
zárraga. 
Señoras viuda de Calderón y Ceruelo, 
Celián, Alonso Martínez, viuda de Avial, 
Escrivá de Romani, L a Cerda, Potestad, 
Muguiro (Tordesillas), Jiménez Muñoz 
(Pelegrí), Rodrigañez, Sánchez Ezmarrla-
ga, viuda de Pelegrí, viuda de Torre Al-
munia y Vega Seoane. 
Señoritas de Carrión, Fernández Gol-
fin, Sánchez Guerra, Fernández de Vi-
llavicencio, Riaza, Manso, Hinojosa, Mo-
reno Caraciolo, Sánchez Fabrel, Perinat, 
Laiseca. 
Marqueses de Alonso Martínez, Bon-
dad Real, Casa Laiglesia, Castromonte, 
Torres de Mendoza, Santa María de Car-
vizo y Zuya. 
Condes de Casa Valencia, Guardiana. 
Torrefiel, Santa María de Paredes y Val-
desoto. 
Barón de Picasent. 
Ex ministros, señores Ortuño, Piniés, 
Señores Calderón, Cantos, Carrascosa. 
Casan ova, Cotarelo, Fagoaga, Fuertes 
Arias, Gállego, García Mustieles, Gil Del-
gado. Jimeno, González Llana, Huelin, 
L a Cerda, López Puigcemer, Mesejo, L i -
nares Rivas, doctor García Sierra, Jimé-
nez Arribas, Ortiz de Villajos, Ozores, 
Larrú, Quiles y Faura, Riestra, Romero, 
Gijón y López Pelegrín, Ruiz Valarino, 
Sánchez Arjona, Santa Cruz, Thuiller, 
Valdivieso, Vera y Vellando. 
Viajeros 
Ha marchado, a San Sebastián, el con-
|dé de Santa Isabel; y se han trasladado, 
de Niza a París, los marqueses del Mé-
rito. 
Aniversario 
Mañana se cumple el duodécimo ani-
versario del fallecimiento del excelentí-
simo señor don Luis Torres Rivas. 
E n sufragio de su alma se dirán el 
día 5, varias misas en diferentes igle-
sias de Madrid y provincias. 
A su viuda y demás familia, renova-
mos la expresión de nuestro pésame. 
F U E N S A N T A 
Presenta su extensa colección de vesti-
dos de primavera y verano en General 
Castaños, 3 y 5. 
A D O R A C I O N 
A su regreso de París presenta los últi-
mos modelos en sombreros. 
C A L L E D E L PRADO, 4. Tel. 14226 
E l mejor C H O C O L A T E 
es el que elabora 
I r \ r \ f * T r ^ / - » o Génova, 4. Molino, 
l - O p e Z L < O b 0 8 T e l é f o n o 30137. 
Tomad este Insuperable chocolate. 
HiiiwimiiaiiiiiBiiBiiiiiniiiiift^ 
Aparatos anticuados, gramófonos 
y discos por modernísimos recep-
tores enchufables a la corriente, 
con altavoz en el mismo mt.eble. 
niLMQ.OhSENOímiO 
(Junto a la Telefónica) 
Una m u j e r apuñalada 
E L P O S T R E P A R A " C A C O " . 
D O S C A I D A S 
•miiBiiiiniiiiis 
a f e c t a n 
g a r g a n t a 
S O N M A S Q U E B U E N O S : 
S O N E X C E L E N T E S 
C I G A R R I L L O S 
de Virginia 
con boquilla de corcho 
Fabricados por Carreras. Vn nombre es~ 
pa/fiol con una reputación internacional 
por ¡a calidad de sus produc'os. 







b Grandes ocasiones. Escopetas sin perrillos desde 125 pese-
U tas; gramófonos viaje, 85 pesetas; máquinas de escribir y 
H fotográficas, pianos, baúles, maletas y objetos para regalo. 
H O R T A L E Z A , 9 (rinconada). Teléfono 10290 
SIN SUCURSALES 
s j a r x x x x x x x x ^ x x x x x j x x s x x z x z x x x x x x x x x x x x x x x x ^ 
E n la calle de Fuencarral, esquina a 
la de Santa Bárbara, fué agredida ayer 
mañana una vendedora de periódicos lla-
mada Julia Navajas, de veintiséis años. 
Su agresor, Alfonso Ballesteros Romero, 
de treinta y tres años, que se dedica a 
la venta de novelas de tendencia extre-
mista, le produjo con un cuchillo una 
herida gravísima en el cuello. 
Ambos mantenían relaciones amorosas 
que no se desenvolvían de manera pa-
cífica, pues eran muy frecuentes los al-
tercados y riñas. Hace tres días, Alfon-
so estuvo en casa de la víctima, y como 
encontrara allí un retrato de determina-
da persona, propinó una paliza a Ju-
lia, y quedaron rotas las relaciones. 
Ayer se encontraron los dos en la ca-
lle de Fuencarral, y surgió una discusión 
por la entrega de ropas del agresor, quien 
afeó a Julia estuvieran en poder de otro 
hombre. L a discusión se agravó, y Al -
fonso sacó un cuchillo con el cual aco-
metió a la referida mujer. 
E n la Casa de Socoro del Hospicio fué 
asistida la víctima, a la que se apreció 
una lesión de carácter muy grave en el 
lado derecho del cuello, con sección de 
la yugular. Alfonso, que en los prime-
ros momentos se dió a la fuga, empu-
ñando el arma, se entregó poco después 
a un guardia civil. 
I n c e n d i o e n l a U n i ó n d e E x p l o s i v o s 
A última hora de la tarde de ayer se 
declaró un incendio en la fábrica que 
posee la Unión Española de Explosivos 
en el Cerro de la Plata. Dada la peligro-
sa condición de la industria allí esta-
blecida, el siniestro originó extraordins-
ria alarma. Rápidamente acudieron los 
bomberos de los parques segundo y ter-
cero y el de la Dirección, al mando del 
jefe, señor Crespo. E l fuego, que había 
comenzado en una nave destinada a al-
macén de envases, fué sofocado pronta-
mente antes de que llegara a prender en 
la armadura del edificio. Las pérdidas 
no son Importantes. 
D e l a m u e r t e d e l c h o f e r 
E l juez de Getafe dispuso ayer que 
fueran puestas en libertad las jóvenes 
Carmen y Felisa Cisneros, que habían 
sido detenidas por suponer que sabían 
datos interesantes acerca del misterioso 
Icrir-^n del que resultó víctima el chófer 
Pedro Gordo Saborit. 
Parece que contra el comerciante José 
Coronado existen pocos indicios de res-
ponsabilidad, a pesar de las suposiciones 
Marruecos y Colonias 
I R R E G U L A R I D A D E S E N 
CASABLANUA 
CASABLANCA, 2.—El diario "La Vi-
gíe Marocaine" publica una información 
en la que se afirma que en la Municipali-
dad de Casablanca se han descubierto 
irregularidades en la Dirección del Con-
trol de Monopolios. 
E l director de este Servicio ha sido se-
parado provisionalmente, y se anuncia 
que al regreso del residente general, que 
será dentro de pocos días, se reunirá un 
consejo de disciplina para juzgar la con-
ducta de varios empleados. 
Hace poco tiempo se descubrió una 
distracción de importancia en este ser-
vicio, siendo inmediatamente destituido 
el empleado culpable, el cual desinteresó 
a la Administración por haber reembol-
sado seguidamente el importe de lo dis-
traído. Este asunto dió origen a que se 
procediera a una inspección detenida 
en dicho servicio, la cual ha dado ori-
gen al descubrimiento de las irregulari-
dades antes aludidas. 
Parece ser que el director del Servi-
cio, persona muy honorablemente cono-
cida en Casablanca, no tiene otra res-
ponsabilidad que falta de celo y orden en 
su actuación, lo que ha dado lugar a las 
irregularidades ahora descubiertas. 
hechas en principio, por lo que es pro-
bable que sea también decretada su li-
bertad. 
A t r o p e l l o s g r a v e s 
E n el paseo de la Castellana, el auto-
móvil 6.274, de San Sebastián, que con-
ducía José Abascal Montes, de veinti-
cinco años, arrolló al joven Aureliano 
Olías Ruiz, domiciliado en la Colonia de 
la Cruz del Rayo. Resultó con lesiones 
de carácter grave. 
—Carmen Marín Pasalobos, de treinta 
y tres años, que vive en Doctor Sante-
ro, 11, fué atropellada en la calle de 
Diego de León por la camioneta que 
guiaba Santiago García Fernández, y su-
fre heridas graves. 
O T R O S S U C E S O S 
"Caco" ama los plátanos.—En una fru-
tería de la calle de la Paz, 8, entró "Ca-
co "y se llevó varios racimos de pláta-
nos. Las puertas del establecimiento fue-
ron violentamente franqueadas con la 
palanqueta. 
Caídas.—La anciana de setenta y ocho 
años, Brígida de la Iglesia Hinojosa, 
que vive en San Dimas, 15, se cayó de 
un tranvía en la calle de Goya cuando 
se apeaba de dicho vehículo. Resultó 
con lesiones de pronóstico reservado. 
— E n la calle de Rosalía de Castro se 
cayó casualmente José Ramírez Ramos, 
de ochenta y dos años, que habita en 
Ferraz, 72. Sufre contusiones de impor-
tancia. 
Coma usted en el Café Ma-
ría Cristina. Tenemos el 
mejor cocinero de Madrid. 
Carta amplia y barata, at-
mósfera limpia, agrada-
ble, por moderno sistema 
d e ventilación J a c o b o 
S c h n e i d e r 
fnniiHinmii 
P A R K H O T E L 
GRANJA, 5. Parque Metropolitano 
Teléfono 42541 ^ 0 
Pensiones. Bar americano. Tés días tp 
tivos. Té baile, 4 pesetas. 
MAGNIFICO J A R D I N - TERRAZAS 
Confort moderno en todas las hab t 
clones. 1 a" 
NARIZ ROJA 
E S P I N I L L A S . PUNTOS NE-
GBOS, KANCHAS DE GRANOS 
D E D M I N A C O M # U K L O 
Venta en perfumerlaa. Se remita fran- GARANTIZADO 
co enviando 2.50 en giro o sellos. No UtfJ w a 
confumllrae; a PerfumcrU FLOB fiS»ltl 
DE AZAHAR. Caneen. 10, Madrid. 
Biiiiinniiiin niiniinn 
E N C A L A 
DESINFE 
o.ooo 
fundo ruando . 
Hoce el trabdio 
da lO hombfes 
9*d i¿ 
A P A R T A D O 
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Lft ÜEOTÍID" ES CLAISFIGADO 
0 EL K M FILM flE1931 
L a gran revista cinematográfica pari-
sién "Cine-Ma-gazine", escribe en su nú-
mero de marzo: "Como lo habíamos anun-
ciado, hemos expuesto a cien personali-
dades parisinas, esta simple cuestión: 
"¿Entre todos los "films" de 1931, cuál es 
el que más le ha interesado?" 
De las cien opiniones pedidas hemos 
recibido 92, y entre ellas, 37—entre las 
que se encuentran las más ilustres per-
sonalidades y los nombres más populares 
de Francia—han proclamr.do como su 
"film" preferido la gran película de René 
Clair "Viva la Libertad", significada, por 
tanto, como la mejor película de 1931." 
A cierta distancia de "Viva la Liber-
tad", se encuentra "Jean de la Lune", 
que tiene sus partidarios fervientes. Y 
tras ésta " E l millón", otro "film" del gran 
cinematurgo francés René Clair. 
Entre los amigos de "Cine-Magazine", 
que han creído pertinente acompañar a 
sus respuestas algunos comentarios, ex-
traemos algunos párrafos, por creerlos 
de gran interés, debido a la personalidad 
de quien los ha escrito. 
Por ejemplo, George de la Fouchardié-
re, autor de la novela en que Jean Re-
noir inspiró su gran "film" "La Chienne", 
justifica su- predilección con las siguien-
tes palabras: 
"Prefiero "Viva la Libertad", porque en 
este "film" tiene cuerpo la Idea, mientras 
que en los otros, generalmente, no se en-
cuentra más que la imagen." 
"Jean-Gabriel Doumerge, escribe: Es 
para "Viva la Libertad" para quien, sin 
duda alguna, son todas mis preferencias. 
Esto es un "film", un verdadero e inte-
ligente "film". 
"Ivonne Sarcey, concreta: Mi juicio, for-
zosamente, será un poco parcial, puesto 
que yo no veo todos los "films" que se 
presentan en París... Sin embargo, el úni-
co "film" que ha logrado emocionarme 
profundamente y que me ha hecho en-
trever el porvenir de un arte que se en-
cuentra en su aurora, ha sido "Viva la 
Libertad". 
"Lucien Wahl, el gran crítico de "Pour 
Vous", el compañero de Delluo en los me-
jores días de Cinea-Ciné, precisa su elec-
ción: ¿Qué "film" es el que más me ha 
interesado? Ha sido "Viva la Libertad", 
porque René Clair no se esclaviza al gus-
to del prójimo y, sin embargo, lo satis-
face; porque su arte, afirma en su obra 
una bella cadencia satírica con una fan-
tasía alejada de todo_"cabotinismo"; es el 
"film-cinema" del año. 
Huguette ex Duflos, la gran estrella cl-
ii;!i:Biiii!fl!!!!!B!iiiniiiiiii!ai!!iH"iini!i!n!iiini!ii|i> 
U n a e s c e n a del "film" "¡Viva la l ibertad!", que se proyecta a diario 
con é x i t o en el Palacio de la P r e n s a 
(Foto Selecciones Filmófono.) 
BIIIHBIiniHIIIÍWililBim 
Imperio Argentina en 
Madrid 
Anteanoche, y en el expreso de Pa-
rís, ha llegado a ésta la señorita Imperio 
Argentina, que viene a ésta a actuar en 
uno de nuestros mejores locales. 
Fué recibida en la estación por la Em-
presa del Teatro adonde actuará, perio-
distas y varios artistas. 
Por fin... 
es un hecho que... 
MPERIO ARGENTINA 
debutará en... Madrid. 
MAÑANA L U N E S E S T R E N O 
[ 1 0 
L a vida del hampa internacional 
S E L E C C I O N E S F I L M O F O N O 
M a ñ a n a lunes 
nematográflea francesa, intérprete de tan-
tas películas admirables, afirma rotunda-
mente: "Viva la Libertad". 
Jean Fayard, premio Goncourt 1931, ex-
clama también jubilosamente: "Viva la 
Libertad". 
Felicitamos a "Selecciones Filmófono" 
por el éxito obtenido por esta película, 
que posee en exclusiva para España y fe-
licitémonos nosotros de poder admirarla, 
casi en los mismos días en que obtiene en 
París tan preciado galardón. 
BiiiiiBiiiiiaioniiiiiB^iBniiBiii'iBiiiiiBiiiiiBiii^iiiiiiB^iHi^E 
del gran d r a m a distribuido 
por la C a s a DIANA 
Imperio Argentina nos ha-
bla de su próxima presen-
tación en Madrid 
Imperio Argentina, en quien subsiste 
aún el decidido propósito de continuar ha-
ciendo "films", amablemente nos explica 
su espontáneo deseo de presentarse al pú-
blico de España en persona, en una bre-
vísima estancia en Madrid. 
—Estoy decidida a cantar ante mis ad-
miradoras y admiradores en persona—nos 
dice—y voy a hacerlo precisamente en el 
Teatro donde alcancé mi mayor triunfo 
en película, Rialto. Mis canciones de "Su 
noche de bodas" han de ser el mayor ali-
ciente del espectáculo que trato sea pre-
sentado sin ninguna falta de detalles. 
—¿Actuará usted sola? 
—No. Mi presentación será más esplén-
dida. Un famoso "ballet", procedente de 
Paramount, de París, llegará uno de es-
tos días a Madrid para los ensayos nece-
sarios al acoplamiento. Los decorados, 
igualmente proceden del Teatro Para-
mount, de París. 
—¿Habrá más? 
•—Tres danzarinas han sido ya contra-
tadas en Londres y muy próximas a lle-
gar a Madrid con el mismo objeto. 
—¿Estará usted muchos días actuando 
en Rialto? 
—Siete solamente, pues mis compromi-
sos no me permiten, actualmente, prodi-
garme en la escena. 
—¿Qué nos dice usted de sus proyec-
tos cinematográficos para la próxima tem-
porada? 
—Aún nada; sólo sé que haré películas; 
mi mayor deseo sería hacerlas para nues-
tra próxima producción nacional, y sólo 
espero que España termine de decidirse 
para ponerme, incondicionalment'e, al la-
do de esa producción, que espero será un 
verdadero acierto. 
G. T. 
E l c é l e b r e m ú s i c o Maurice Martenot, que p r e s e n t a r á su invento, 
" L a m ú s i c a de las ondas a é r e a s " , en Rialto 
man 
¡ U n a a v e n t u r e r a ! 
por CIÑA M A N E S Ü 
y G A B R I E L C A B R I O g 
B u t a c a , t a r d e , 2 , 5 0 ; 
n o c h e , 2 p e s e t a s K 
t x x x z i r T i x i x t t T T r r T ^ 
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f Momento de ser firmado el contrato entre la s e ñ o r i t a Imperio 
5 Argentina y el empresario s e ñ o r Carrión p a r a su a c t u a c i ó n en 
e l c i n e R i a l t o 
L U N E S E S T R E N O 
C i n e de l a O p e r a 
( A N T E S R E A L C I N E M A ) 
E l s e c r e t a r i o 
P r e c i o d e 
a m e 
a s l o c a l i d a d e s : 
T a r d e : 1,50 y 1 peseta 
Noche: 1,25 y 75 c é n t i m o s 
el hombre que con el ü 
solo movimiento de las K 
^ manos en el espacio f) 
g e jecuta 
í| obras musicales g 
y se presentara muy pronto en •) 
Madrid en H 
dos únicos conciertos 
PALACIO DE LA MUSICA 
E S T R E N A MAÑANA L U N E S 
Absolutamente nadie debe 
dejar de as ist ir a escuchar 
m ú s i c a d e 
D O U G L A S F A I R B A N K S 
y 
B E B E D A N I E L S 
son los principales i n t é r p r e t e s 
de este maravilloso superfilm 
sonoro de 














M a ñ a n a lunes E S T R E N O 
Autor del monstruo 
x z ^ Z Z X I X X X X X X X X I I X Z X X I I X X T ] 
Cometería nsted un delito de lesa 
cultura si dejara de asistir a 
a escuchar 
L a Orquesta R O D E 
L a mejor orquesta de z í n -
garos de H u n g r í a . S u s 
ejecuciones apasionan y 
emocionan. E l p ú b l i c o 
hace repetir a diario sus 
intervenciones en 
Segunda semana 
No deje usted de oiría 
F I N D E F I E S T A 
J U A N G A R C I A 
Ple tór i co de facultades de-
leita el auditorio diariamen-
te con sus m a g n í f i c o s pro-
gramas , a c o m p a ñ a d o al 
piano y gu i tarra por el 
maestro Q U I N T E R O 
S i l l o n e s de p r i n c i p a l , 2 , 5 0 
Hoy ú l t i m a s exhibiciones 
Mañana lunes pre-
senta como FIN D E 
F I E S T A a 
en sus más inspiradas 
canciones criollas 
Y la notable orquesta 
la más aplaudida or-
questa de saHor | 
gaucho 
Completará el pro-̂  
grama la Hermosa 
comedia sentimen-
tal F O X 
s a s 
p o r 
JOHN BENNET 
H No deje de ver la mejor 
M película de 193 l¡ 
I i v a l a 
ÜN FILIA DE RENE GLAlil 
E N L A 
Selecciones 
F I L M O F O N O 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 2.—Algodones.—Liver-
pool. Disponible, 4,86; abril, 4,57; mayo, 
4,55; julio, 4,53; octubre, 4,55; enero, 4,61; 
marzo, 4,65. 
Nueva York.—Mayo, 6,19; julio, 6,34; 
octubre, 6,55; diciembre, 6,68; enero, 6,77. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas, 49,75; francos, 95,5; dólares , 
3,76; libras canadienses, 4,18; belgas, 
26 15/16; francos suizos, 19,325; florines. 
abandona 11 duros y se inscribe a 504. 
No var ía el Hipotecario a 300; el Cen-
tral repite el cambio de 78; el E s p a ñ o l 
de Crédito pierde siete enteros a 240; 
Emisión 
de Deuda del Tesoro 
L a "Gaceta" de ayer publica un decre-
to del ministerio de Hacienda por el que 
Previsores, en sus dos clases de acciones autoriza a la D irecc ión general del Te-
de 50 y 25 pesetas, insiste en sus tipos soro públ ico para que emita a la fecha 
de 80 y 77 pesetas, y López Quesada, en de 12 de abril actual Deuda del Tesoro 
t 
su ú n i c a operac ión avanza cinco enteros, 
a 150. 
E n el grupo e léctr ico destaca la ausen-
cia total de Chades, que vienen flojas de 
9,305; liras, 72 7/8; marcos, 15 13/16; co.-llo3 mercados extranjeros y de Barcelo-
ronas suecas, 19; danesas, 18,20; norue-
gas, 19; chelines aus tr íacos , 32; coronas 
checas, 127; marcos finlandeses, 215; es-
cudos portugueses, 110; dracmas, 290; 
leí, 630; milreis, 4; pesos argentinos, 
37,25; pesos uruguayos, 29. 
Bombay, un chelin 6 1/32 peniques; |ú l t ima hora papel a 355. L a s nomlnati-
Shanghai, un chelin 8 9/16 peniques;jvas pasan de 279 a 285. C o n t i n ú a la pe-
Hongkong, un che l ín 3 13/32 peniques;isadez en GuiridoSi que en la curva des-
Yokohama, un chel ín 9 5/16 peniques. cendente dejan un entero 
na. Alberches firmes, a 66, y Mcngemor 
ceden dos enteros, a 160. 
E n el grupo minero Minas del Rif , 
portador, toman mejor aspecto en d ías 
pasados; de 340 pasan a 347 y queda a 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
Balance del d ía 2 
Activo.—Oro en Caja , 2.249.920.624,60 
pesetas; corresponsales y agencias del 
Banco en el extranjero, 278.717.647,67; 
Plata, 548.744.210,80; bronce por cuenta 
de la Hacienda, 2.790.290,69; efectos a 
cobrar en el día, 19.299.496,73; descuen-
tos, 1.232.218.153,38; pagarés del Tesoro, 
ley de 2 de agosto de 1889, 87.235.898,31; 
pól izas de cuentas de crédi tos , menos 
créd i tos disponibles, 242.145.334,56; pól izas 
E l grupo ferroviario ha estado en ge-
exenta de toda contr ibuc ión e impuesto, 
incluso del timbre en las operaciones 
de p ignorac ión en que sus t í tulos sirvan 
de garant ía , por la cantidad de 500 mi 
Uones de pesetas, reombolsable a la par. 
al plazo de dos años , que v e n c e r á el día 
12 de abril de 1934, devengando intereaes 
por trimestres vencidos, a razón de 5,50 
por 100 anual. E l Tesoro se reserva la 
facultad de retirarla de la c irculac ión 
antes de finalizar el indicado plazo, me-
diante el pago del capital nominal y de 
los intereses devengados hasta el día áa 
su recogida. 
D i c h a Deuda es tará representada poi 
dos series de t í tulos , que se denomina-
neral desanimado. Mejor or ientac ión que representa-
, . , , . , . -1 , * J KÍ tivos del capital de aOO pesetas los de. la 
los Alicantes han tenido los Nortes, debí- serje A) y de 5 m l o / de la 
do a las noticias circuladas respecto a 
la buena marcha de la recaudac ión . Nor-
tes pasan de 275 a 282. Alicantes de 182 
a 190. E n valores de tracc ión se advierte 
X I I A N I V E R S A R I O 
D E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
f n 
E x enviado extraordinario y ministro plenipotenciario de Mé-
jico en Noruega, caballero gran cruz de San Olaf, comendador 
de Isabel la Catól ica , caballero do la L e g i ó n de Honor, de la 
de Santa A n a de Rus ia y otras muchas condecoraciones. 
Q u e m u r i ó e n e l S e ñ o r 
E L D I A 4 D E A B R I L D E 1 9 2 0 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
O R Q U E S T A F I L A R M O N I C A |7 y 10,30: Milicia de : a z (segunda se-
^ , imana) (JT-lz-'Jol.;. 
Madrid ap laudió ayer con entusiasmo A V E N I D A . — 4 . 6,30 y 10.3.0i...„,Searnos 
|a un gran director de orquesta irlan-
d é s , S ir Hamilton Harty . Personalidad 
idestacada en Manchester. en c u y a ciu-
('dad dirige la H a l l é Orchestra, H a m i l -
'ton merece toda clase de elogios por sus 
relevantes cualidades, entre las que so-
bresale l a luminosidad de sus interpre-
y de ó.COO los de la serie B , 
los cuales l levarán unidos los co-
rrespondientes c u p o n e s trimestrales-: 
para el cobro de los intereses a los ven-
cimientos de 12 de enero, 12 de abril, 12 
s ¡8 
las posibilidades de un p r ó x i m o conve-
de cuentas de crédi to con garant ía , me-.'nio con el Ayuntamiento y pasan de 99,50 
a d e m á s la baja de cuatro enteros en|de julio y 12 de octubre. Estos t í tu los se 
"Metros", a 150. T r a n v í a s de M idrid re-1 nf>?ociarán Por suscr ipc ión pública, ten 
fuerzan su pos ic ión alcista, cotizando dran la cons iderac ión de efectos públi-
nos crédi tos disponibles, 1.475.698.598,68; 
p a g a r é s de p r é s t a m o s con garant ía , 
41.279.955,75; otros efectos en Cartera, 
6.777.245.19; corresponsales en E s p a ñ a . 
10.996.953,71; deuda amortizable al 4 por i 
eos y d is frutarán el privilegio de se: 
admitidos í n t e g r a m e n t e como efectivo, |j 
sin estar sujetos a la eventualidad de', 
prorrateo, por el importe del capital no-
minal e intereses vencidos, en cualquiera 
a 103,50. 
E n obligaciones lo m á s notable es la 
l igera reacc ión que •• experimentan las j operac ión de conso l idac ión que pued 
Alicantes, primera hipoteca que después j realizarse a la fecha o antes de su ven 
^ ^ ^ r ^ ^ Q ^ r ^ t í o n e á á ^ k \ á e b a í a r a 213 ^ c u p e r a n dos puntos y c 
C o m p a ñ í a Arrendataria de Tabacos, |confirman ^ ganancia en las dos ultimas 
10.500.000; acciones del Banco de E s t a - sesiones. 
do de Marruecos, oro, 1.154.625; accio-
nes del Banco Exter ior de E s p a ñ a , 
6.000.000; anticipo a.l Tesoro público, ley 
de 14 de julio de 1891, 150.000.000; bienes 
Inmuebles, 41.041.785,98; Tesoro público, 
112.902.818,98. Total , 6.861.898.543,37. 
L a l iquidación de ñn de mes en la 
Bolsa m a d r i l e ñ a se h a efectuado en ge-
Se declaran exceptuados de las forms 
lidades de subasta o concurso, con arre-
glo al n ú m e r o primero del art ículo 55 
de la ley de primero de julio de 1911, la 
neral con facilidad; sin embargo, se hai confecc ión de t ítulos. Impresos y toda 
notado la excasez de dinero, debido prin-: clase de s&sto5 ^ ongmen la enus iáa 
cipalmente al parecer por la reserva a 
Pas ivo—Capita l del Banco, 177.000.000 antes bemos aludido, atribuida a la 
pesetas; fondo de reserva, 33.000.000; [proximidad del e m p r é s t i t o de Tesoros, 
fondo de prev i s ión , 18.000.000; reserva j L a s dobles encarecieron en los ú l t imos 
eepecial, base tercera y s é p t i m a de la ¡días de mes y, en t é r m i n o s generales. 
lev de 29 diciembre 1921, 15.799.499.73: 
billetes en c irculac ión. 4.918.728.700; cuen-
tas corrientes, 1.002.583.186,14; cuentas 
corrientes en oro. 571.681,62; depós i tos , 
en efectivo, 8.213.331.25; dividendos, in- marcha del cambio internacional, que 
tereses y otras obligaciones a pagar, s e g ú n d e c í a m o s , juntamente con el em-
han sido algo superiores a las del mes 
pasado. 
M á s arriba nos hemos referido a la 
gastos que originen 
y negoc iac ión , los cuales se sa t i s farán 
con cargo a la Secc ión tercera, capí tu lo 
21, art ículo único, de las Obligaciones 
generales del Estado. 
Su desconsolada viuda, la e x c e l e n t í s i m a señora doña P r e s e n t a c i ó n 
de la Bastida; hermanos y hermanos pol í t icos (ausentes); madre po-
lít ica, la e x c e l e n t í s i m a señora condesa viuda do Ardales del R í o ; her-
manos pol í t icos , condes de Ardales del Rio; t íos, primos, sobrinos 
y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus buenos y numerosos amigos en-
comienden su alma a Dios Nuestro Señor . 
Se dirán misas el día 5 del corriente en Santa Teresa y Santa Isa-
bel (Chamber í ) , San F e r m í n de los Navarros, con alumbrado al San-
t í s imo; en San José de la Montaña , Padres Paú les , Redentoristas, Ma-
l l a Auxiliadora del Corazón de María, parroquia de Carabanchel Alto; 
Angeles Custodios todos los d ías 4 de cada mes con la expos ic ión del 
S a n t í s i m o ; la comida del Patronato de Enfermos y misas en Bqf^Os, 
Salamanca y Ciudad Rodrigo, serán aplicados por el eterno descanso 
de su alma. 
Su excelencia el Nuncio Apostó l ico de Su Santidad y varios seño-
res Cardenales, Arzobispos y Obispos se han dignado conceder indul-
gencias en la forma acostumbrada. 
(A. 6) 
alegres (Norma Shearer) (2-4-932). 
CALLAO.—4,30 . 6,30 y 10,30: Dirigible 
('"'7-3-932) 
" C I N E D O S D E MAYO.—4. 6,30 y 10,30: 
L a mujer X (3-1-932). 
C I N E GENOVA.—(Tele fono o437¿).— 
4,30. 6,30 y 10,30: Inspirac ión , por Orc-
- .ta Grabo (3-11-931). 
"taciones. Su gesto, siempre seguro, el! C I N E D E L A O r E R A . - ( T e l e f o n o 
idóminio sobre la m a s a de profesores y ! l4839 . -^S0 . 6.30 y 10,30: E l mi l lón , de 
un destello de romanticismo sentimen-.Rene C l a g ( 1 ^ 9 . ^ . ^ ^ _ ( T e ] é f o n o 
tal, cualidad muy br i tán ica , que se u n e ' ^ ^ ^ 30 Q¡30 y 10(30. . v i v a la ú-
algo p a r a d ó j i c a m e n t e al nervio ritmico, ^ ' ^ ^ ¿ e R¿né c]a.\r (27-3-932). 
tan marcado que parece finísima arista,; C I N E S A N C A R L O S (Teléfono 72827). 
hacen de él un m a g n í f i c o director. De!14,15. 6.30 y 10,30 (grandinr-o é x i t o ) : Des-
.programa interpretado ayer, lo m á s in-|amparado (es un "film" Paramount; ha-
í i t eresante era, sin duda alguna, la S é p - W a J o éspañol^L R v 
¡mente Hamil ton no defraudó al püblied. ¿ h é v a H e r ) 
¡sino que lo c o n m o v i ó en el "Allegretto"; C I N E T I V O L L — ( A l c a l á , 81).—A las 
y en la a c e r t a d í s i m a i n t e r p r e t a c i ó n del 4^ , 6 30 y 10,30: E l perfume de la d i m a 
"Final" . I enlutada, novena c o n t n u a c i ó n de las 
E n la segunda parte se estrenaba imiextranrd;narias aventuras del .istcno 
" C o n c i e r t o ' ^ a r a violoncello y orquesta, ^ ^ ^ ^ a n w i l l o 
de E l g a r . ejecutado por Gaspar Cassa-i ^ ^ . ^ G t ^ h . ^ 6,30 y 
dó. E : g a r se nos aparece como un pa- " C I N E J I A B I L B A O . — (Teléfono 307S6). 
tr iarca del arte en Inglaterra. Su m ú s l - U ^ 4. 6,30 y 10.30: Marruecos (por 
ca. aunque ec léc t i ca , es siempre agrada-1 Marlene Dietricb) (8-1-932). 
ble. E l "Concierto" de violoncello se es-; C J V E M A C H U E C A , . 6,50 y 10,30: A l 
trenó en Londres, en 1919. y acusa m á s i E s t e de Borneo. . . . . . . 
« e n un progreso « . U. ^ ^ S M ^ l í á S S & f f ^ 
nerable compositor. E l segundo tiempo,! j t a Q A R O — ( T e l é f o n o 937-11).—A las 4. 
con cierto aspecto de "scherzo", t i eaeUs^ y IO.SO: E r a n trece (formidable «rb-
bnnitas sonoridEdes y hasta novedad tít> ducciéft en éápañol, por Manuel Arbó y 
mica. H a c i a el final, unos c r o m á t i c o s lé lAfw María Custodio (segunda semana) 
prestan semejanzas wagnerianas. Gás- ¡ (29-3 933) 
M . \ m A C R I S T I N A . — (Manuel Süve -
la. 7. T e l é f o n o 41096).—A las 6,30: E l úl-
y. ?i n 
Oficinas de rubl ic idad R. C O R T E S . Valverde, H, l .". T e l é f o n o 10909 
!|!!lEi:i!¡l|]!l¡l!B;¡i!H!l!l!R!|illll!l!IBl!iaillllB:!l!: l l H I W W n i i l l l B » m MÍMI M B I 
100.173.995.69; ganancias y pérdidas . 
4R.548.810.52; diversas cuentas, pesetas 
{539.279.338,42: Tesoro públ ico , pesetas 
143.251,123,48. Total , 6,861.898.543,37. 
R e s u m e n s e m a n a l d e M a d r i d 
Como -fin de mes y de trimestre, la se-
mana bursát i l h a tenido caracteres de 
prés t i to de referencia, h a constituido una | p C C O I V Í P R .A.F3! 
de las r é m o r a s del mercado, aguijoneado j JL-,»-, V^V-/ÍT 
por la a l egr ía de los valores cuya orien-
tac ión hubiera podido quizá dar otro 
matiz al tono obscuro de la Bolsa. 
L a s cotizaciones de dólares , libras y 
francos siiizos, s e g ú n puede verse en el 
cuadro adjunto, han seguido una mar-
actividad que acaso no se hayan podido | cha ascendente, y la tendencia al alza se 
advertir en todo el mes de marzo y que j mantiene con firmeza. E l viernes la Jun-
constituyen la diferencia específ ica d e j t a Interventora del Cambio celebró una 
estos siete días. A p r e s u r é m o n o s a decir i reunión con el ministro de Hacienda, pa-
que esta actividad que ha roto la l ínea 
recta de la m o n o t o n í a que pesaba sobre 
el mercado, no se ha extendido, ni mu-
cho menos, a todos los valores, Pero y a 
es sabido que el contagio hace milagros 
en los corros de contra tac ión y que 
cuando los á n i m o s e s tán pronto a rom-
per lanzas en cualquier escaramuza, po-
co se necesita para que lleguen a mu-
chas carteras las salpicaduras del opti-
mismo. 
L a semana, en conjunto, h a tenido 
apariencias menos hoscas que las depre-
sivas de la septena precedente. Sin duda 
alguna h a contribuido a dar esta nota 
el contraste de una semana hábi l para 
el mercado y otra anterior oficialmente 
ra tratar, al parecer, de la marcha del 
cambio y de las medidas que piensa 
adoptar. Se dice que la actitud será m á s 
bien de inhibic ión que de in tervenc ión . 
Los cambios diarios de monedas du-
rante la semana, teniendo en cuenta que 
el lunes el Centro Oficial no faci l i tó 
cambio por estar cerrados los merca-
dos extranjeros, son los siguientes: 
P O R E S O C A D A D I A V E N D E N 
par C a s s a d ó t o c ó magistra'mente la 
obra de E l g a r . Su vio'oncello aunaba pri-
morosamente, su t é c n i c a era perfecta y 
la c o m p e n e t r a c i ó n con la obra, absonita.1 
F u é literalmente aclamado por el públi-
co, que no se resignaba a dejarle mar-
char sin oirle de nuevo. 
r ~ ? (26-2-9r6) 
M O N U M E N T A L "JIN^MA,— (Tn'é 'ono 
71214).—4.80. 6 30 y 10,30: 'Jhrri-Bibi. 
1 A C A C I O D E L A MTISIOA.—4. 6,30 y 
10,30: Todo por el aira (Willian TTa.i.-
néS) . Port iquerics (^.tar.d Laure l y OU-
Sin traernos nada nuevo, este trozo de] R I A L T Ó . — < 0 0 0 ) . - - 4 . 6,01 y 10.30: E l 
m ú s i c a se escucha con gUKto y su emo-iPni-nibío s%qh F i n de fiesta, el tenor 
(•ión es sincera. Dsscribe "el camino a:J"f,n García en »«s creaciones (27-^-932). 
los jardines del P a r a í s o " , en v i s ión t r a n - l p ' A N T \ A M t 7 N l C I F A L . - - l 1,30 en el 
quila y serena. Enorme contraste con l a l ^ r G ^ l u í ^ ^ í e Í T ^ r ^ í 
obra de Dehus o f r e c í a el segundo poema,¡2i r.avof3. Ar ia : 4. O'ga. B a - h ; nán-
iTigina) de] propio Sir H a m l í t o n Harty, tom«mn 6" L a s ft^íñvArinna. V-ir .ñ**"-
que describe episodios de la batalla de <?a; E l Cprprfñ en Sevilla (dp la "sni'e" 
¡ F o n t e n o y y se t itula "Con los gansos", "Thorin"). A'bénv,; fantasea de Werth>^ 
¡pues a los desterrados irlandeses que M a - s e n e í : y<ves de primavera, vals 
¡ofrecieron sus espadas a los franceses f P « M e í a vS's D E L ' 7 . T I N E S 
• se le.s l l a m ó "gansos", por creer que des- . ' ^ « « 
pues de la batalla se le\'antaban los T E A T R O S 
¡muertos y bogaban hacia su patria ba- C A L D i : R O N . - - ( C o m p a ñ ; a l ír ica titu-
lllB¡IIIIB!ll>IB!i!!!BI!B»¡l!IIBII!¡IB 
1SY CONSIÜUCGIONES, S, A, 
Por acuerdo del Consejo de Adminis-
Por 12,40 Cortes vestidos crespón de seda novedad con 4 m. 
Por 22 Cortes vestidos seda diagonal con 4 m. 
Por 35 Cortes vestidos crespones de seda estampadas con 
4 metros. 
Por 27 Cortes vestidos georgetts estampados con 4 m. 
Por 37 Cortes vestidos de crep sa tén de seda, 4 m. 
Por 2,90 Sedas estampadas fiorecitas para ropa interior. 
Por 3,50 Lanas cuad i í l l é gran rnoda. 
P o r 4,75 L a n a s diagonales gran fantas ía . 
Por 8,90 Preciosos escoceses. 
Por 4,40 Lanas estilos Ingleses fantas ía . 
Por 4,75 Lanas mezclitas gran moda. 
Por 2,90 Vuelas finísimas, etc., etc. 
P a ñ o s diagonales para abrigos de señora, ptas. 8,90. 
U n gran surtido en sedas para abrigos de primavera y 
grandes colecciones de eucá je s novedad. 
A l g u n o s p r e c i o s : 
R O P A D E S E D A P E R S O N A L P A R A S E Ñ O R A C O N F E C -
C I O N A D A E N T O D A S L A S T A L L A S O C A S I O N E S : 
Por 18,50 G r a n colecc ión de juegos bordados a mano, fino 
colorido en crespones de seda. 
Por 15,50 Juegos camisa y panta lón seda superior encaje 
y bordado. 
Por 14,95 Camisas de noche sedas muy lavables, adorno ca-
lado de bieaes. 
Por 18 PrecioRos camisones crespón de seda, r iquíaimo 
todo el colorido, bordados a mano. 
Por 23,50 Los már. modernos exilios en camisas de noche 
crespón de seda, modelos de P a r í s . 
Por 14,50 Combinaciones seda negro y colores, bordados a 
mano. 
Por 7,50 Combinaciones seda motivos estampados. 
có como nunca, con prec i s ión y limpie-1 C O M E D I A . — A las 10.30 (popular, tres 
z a perfectas. L a s ovaciones se sucedie-pesetas butaca): L a oca (26-12-931). 
ron sin cesar. I COMICO.—6,30 y 10,30 (corrientes): 
Joaquín T U R I Ñ A Manon Lcscaut , s eña lad i s imo triunfo de 
Carmen Moragas (2-1-932). 
ESPASfOI^.—0,SO («eg'ühda y ú l t i m o re-
tración, se convbca a los s eñores accio-
nistas a Junta general ordinaria, que se 
ce l ebrará el 15 de abril de 1932, a las 
idiez y siete, en su domicilio social, calle 
habilitada, pero truncada y a el micrco-jMayori e y 8; recordár.d ose que, según 
les por la tradic ión, m á s fuerte que Iftlel art ículo 39 de sus Estatutos, de no po-
letra muerta. Pero la apariencia menos ¡derse celebrar, por no concurrir sufleien-
triste no ha sido consecuencia de este 'te n ú m e r o de accionistas, se ap lazará pa-
contraste: se esperaba, en efecto, y era r a el siguiente día, a la misma hora. Ma-
Y M I L E S D E A R T I C U L O S M A S , C O N F E C C I O N A D O S Y P O R C O N F E C C I O N A R , C O N L A M I S M A B A R A T U R A . 
S I E M P R E N O V E D A D E S 
S S ^ í ^ Á L W I A C E N E S P U E R T A D E L S O L S f e í W 
N O T A , — L a correspondencia, a nombre de la propicia ría de estos almacenes, s e ñ o r a viuda de García Vi l la 
lo natural, que después de cuatro d ías 
de silencio el negocio, aprovechando las 
circunstancias, fuera m á s intenso. Mas 
no fué así, y lo prueba el hecho de que 
el lunes de Pascua, primer d í a de con-
tra tac ión después de las vacaciones de 
Semana Santa, la ses ión se co loreó de 
tintes plomizos. 
Y es que, en realidad, el movimiento 
drid, 2 de abril de 1932.—El secretario 
del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , Eulogio 
Aranguren Laba iru . 
A V I L A , 2.—Se han reunido los conduc-
x « yue, Cu x ^ u a u Ci xxxuvux.^o tores log ropietariog de a u t o m ó v i l e s 
bursát i l no h a tenido esta semana mas de alqJuneri yCQn ohjeto de acordar la 
que u n motor: Explosivos. Y con toda actitud que adoptarán ante el anuncio 
la fuerza proyectiva que pudo tener es-
te asendereado valor, con sus idas y ve-
nidas, el resto de la Bolsa recogió , como 
antes d e c í a m o s , sus salpicaduras, pero no 
se i n m u t ó sobremanera, ni a v i v ó su mar-
cha en t é r m i n o s que excedan de lo co-
mún. 
E l mercado no h a podido soltar ama-
rras, pese a los grandes deseos del dine-
ro, pese a la d i spos ic ión de á n i m o s , pese 
al acicate de los valores alegres que lo 
espoleaban. Dos obs tácu los , principal-
mente, ha encontrado para salir de esta 
inmovilidad: la Inminencia del emprés -
tito de Tesoros y la marcha ascendente 
de la moneda extranjera. Ambos sucesos 
han sido bastantes para coartar cualquier 
intento de progres ión . 
E l emprés t i to de 500 millones de Teso-
ros viene pesando sobre el mercado casi 
desde que se anunc ió . Los fondos públi-
cos sobre todo se h a n visto muy afecta-
dos por el abandono. E l dinero se e s t á 
reservando, y la falta de disponibilidades 
crece de día en día , en espera de la fe-
cha s e ñ a l a d a para la emis ión . E s t a h a 
sido y a fijada para el d ía 12. Respecto a 
las utilidades y a l éxi to del emprés t i to se 
han emitido en Bo l sa opiniones de todas 
clases. Pero la reserva del dinero es un 
hecho, y esto, unido a las noticias que se 
tienen sobre la emis ión , no da lugar a 
dudas sobre la ráp ida cobertura de la 
misma. 
E l viernes se verif icó el corte de cupo-
nes y ni aún esta circunstancia produjo 
afluencia de numerario. 
L a nota ún ica , a la que m á s arriba 
nos referimos, h a corrido a cargo de E x -
plosivos. No ha alcanzado c a t e g o r í a de 
lo extraordinario, pero en medio de la 
aridez del mercado, ha logrado levantar 
a n i m a c i ó n con alternativas interesantes. 
Cerró la semana anterior a 750, y queda 
a 781, con alza de 31 puntos; pero en el 
interregno h a registrado tipos de 795 y 
762, sin m á s espacio intermedio que el de 
dos horas que separan el bo l s ín de la 
m a ñ a n a de la se s ión de la tarde. 
Acaparada la a t e n c i ó n y el in terés , E x -
de los nuevos impuestos, que h a r í a n sus-
pender el negocio a la mayor ía . L o mis-
mo opinan la casi totalidad de los con-
ductores de Avila y representaciones de 
toda la provincia, por lo que se acordó 
nombrar una comis ión que se entrevis tó ¡ 
con sus c o m p a ñ e r o s de Segovia y Valla-j 
dolid para i r a Madrid a protestar con-
t r a los impuestos. 
B a j a s en la c o n t r i b u c i ó n 
V A L L A D O L T D , 2 . — L a m a y o r í a de los 
dueños de los "taxis" acudieron hoy a 
la D e l e g a c i ó n de Hacienda para darse 
de baja en la contribución, por el ex-
cesivo aumento de las tarifas. 
H u e l q a en A l i c a n t e 
A L I C A N T E , 2.—-Los taxistas que ayer 
declararon la huelga como protesta con-
t r a los aumentos tributarios, cont inúan 
el paro. 
ESCUELA NACIONAL DE SANIDAD 
L a E s c u e l a Nacional de Sanidad, de 
acuerdo con la Facu l tad de Ciencias 
de l a Universidad Central , ha organizado 
un Cursi l lo de Higiene Industrial y del 
Trabajo para licenciados en Química 
con arreglo a este programa: 
F i s i o p a t o l o g í a del trabajo; industrias 
varias , su p a t o l o g í a y profilaxis; in-
dustrias primarias y sus acciones tó -
xicas, infecciosas y t r a u m á t i c a s : minas, 
plomo, hierro, carbón , cobre, mercu-
rio, e t c é t e r a . 
E l curso, que c o m e n z a r á el p r ó x i m o 
día 18, e s t a r á a cargo de los profeso-
res s e ñ o r e s Oller, Luengo, Germain, B é -
cares y doctores de l a Vega. E l curso 
d u r a r á dos meses. 
L o s alumnos, en n ú m e r o diez, pre-
viamente seleccionados por l a Facul tad 
de Ciencias, son los siguientes: 
A r a g ó n y G a r c í a - S u l e t o , d o ñ a M a -
ría; D í a z M a r t í n e z , don R a m ó n ; Gon-
z á l e z Barreao, don J o s é M a r í a ; Gonzá-
lez Prieto, don Rafae l ; Hiera Cacho, 
don Guillermo; Mateo Sonsa, don EIí-
plosivos h a sido durante l a semana_ el de. M6ndez V a l d é don 
Ignacio; Pardo y García T a p i a , doña centro de la actividad, sin m á s a ledaños 
que el corro de Petronilos, que han con-
servado la buena or ientac ión de d ías 
atrás. De 32,25 llegan a 37 y quedan a 
35,50. Sigue co t i zándose la noticia que 
Alar ia del C ; Resines del Castil lo, don 
L u i s ; T o r a l y P e ñ a r a n d a , d o ñ a Teresa. 
inició su alza: el traspaso de un paquete A d a m e d e t e n i d o 611 S e v i l l a 
de acciones a un potentado, que le da el ^ k - ^ T ^ x x i * 
control de la Compañía . 
E l corro bancario registra esta sema-
n a m á s frecuentes operaciones. E l E s -
p a ñ a consol 
sesiones consecutivas 
S E V I L L A , 2.—Esta m a ñ a n a fué dete-
nido el comunista Manuel Adame, cuan-
ida el tipo de 515 durante dos ? ? £ a a tamar el tren para marchar a 
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T O C A D O R 
rrero-l 
do anoche por primera vez ante el pó-j(; , , fo'y ~ib^0:"r Concha^ 
blico neoyorquino, con la r e p r e s e n t a c i ó m c i n c o pesetas. 
de la obra "Pluma en el viento". F J J E N C A I l í l A L . — ( C o m p a ñ í a Apolo).— 
E l é x i t o obtenido por la compaf l ía V 10-30: ^Carüa de emperaora (ex-
sido muy grande M teatro estaba B ^ | S ^ 4 6 ? y Hombre de pro-
de e s p a ñ o l e s y norteamericanos que ova- Da fl&'taca; cuafro pesetas), 
cionaron a los actores e s p a ñ o l e s con en-j MAíüIA I S A I Í E L - - 6 , 3 0 y 10,30: E l ho-
tusiasmo. gár féraeSá, '"trrós, emoc ión) . 
E l é x i t o de la c o m p a ñ í a Guerrero-Díaz ' MUSrOZ S E C A . — (Compañía F a n n y 
de Mendoza ha sido tan grande que las B r e ñ a ) . - 6 . 4 5 y 10,45: Juanita la loca 
localidades es tán vendidas enn varin=! ^ t a c a , tres pesetas) (2(-3-932). 
locaiiaaaes e s tán venaidds con vanos: v I C T O R i A , - ( a a r r f t r a do San Jeróni -
dias de a n t i c i p a c i ó n . — A s s o c i a t e d Press. m0i 2 8 ) . - A n r o r a Redondo y Valeriano 
y León. A las 6,30: C a r r a c u c a (popüláréa. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Hoy, la noventa representac ión de 
Horriire (lo Prcs.i. Tarde, precios eco-
nóm&oa; noche, precios populares. Muy 
pronto, estreno, JE1 Ilinconcito, de ¡os^a lad i s imog payasos Hermanos D í a z . 
Quintero. ;E1 que no haya visto Hom- C I N E S 
bre de Presa , que aproveche la ocas ión! ! 
I A L K A Z A R . — ("Cinc" sonoro).—A las 3 
tres pesetas). A las 10,80: L a m a t é por-
que era m í a (27 3-9'J2), 
C I R C O DiS P R 1 C E , — N u e v a empresa 
Co'-'ana y Pere^off. P u n c i ó n ú n i c a ex-
traordinaria. 10,30: con diez IBaravfllás 
nunca vistas del Americain Cirque. Vo-
ladores luminosos. Escenas ecuestre?, 
poríugupr.as. E l incomparable Manolo 
Aoroe. Nathal, Tontos. Tazudos y ?os 
R u b i n s t e m . P r ó x i m a r e -
a p a r i c i ó n 
Abono tres fecHales á'v-y 19. 22. 29 
abril en Calderón, a las seis treinta. 
Daniel, Madrazo, 14. 
;lera m especb 
L O S D E H O Y 
T E A T R O S 
(butaca, una peseta): Toda una'v ida (en 
español , por Carmen Larrabei t i ) . 5. 7 
y 10,30: Mil ic ia de paz (exhibiciones 31., 
32 y Vi) (31-1-931). 
AVENIDA.—6,30 y 10,30: U n a aven-
turera (butaca de p-.ti^ tardo, 2, ' ; no-
che, dos pesetas). 
C A L L A O . - - 6 , 3 0 y 10,30: E l rey del be-
t .1. 
C U N E D O S D F , MAYO.—6,30 y 10 30. 
Lunes popular: L a mujer X (3 ^2). 
C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373).— 
6,30 y 10,30: F lor de pas ión (24-11-931). 
C I N E D E L A O P E R A . - ( T e l é f o n o 
14836).—6,30 y 10.30. Precios, 1,50 y 1 
pesetas: noche, 1,25 y 0,/5: E l secretario 
de madame. 
C I N E « E L A PRENSA.—(Telé f . ' -nn 
19900).—6,30 y 10,30: ¡Viva la libertad! C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a l í r ica titu-
lar).—0,30 y 10,30: L u i s a Fernanda (ola-1 (27-3-932). 
moroso éx i to ) (27-3-932). G f N B S A N C A i V L O S (Te lé fono 72827). 
C O M E D I A . — A las 6.30 (butaca, cinco'6.30 y 10.30: Cont inúa el gran áxi t^ de 
pesetas): Mi padre. A las 10,30 (pupu 
lar, trea pesetas butaca): L a c -a (26-
12-931). 
COMICO.—6,30 y 10.30: M a n ó n Les 
Dósanjoarado (es un "film" Paramount; 
hablado en españo l ) . 
C N E S A N I IGÜEL.—6.30 y 10,30: E l 
doctor F r a ñ k e n s t e i n (autor del mons-
caut, de L u i s Ardavm y V a l e n t í n de truo). 
Pedro (2-4-932). 
ESPAÑOL.—11,30 m a ñ a n a , tercer con-
cierto por la B a n d a Republicana. Maes-
tro Vega. 6.30 y 10,30 (Margarita Xirgu) : 
L a duquesa de Benamoji (¿7-G-932). 
F O N T A L 1 5 A . - ( C a r m e n D í a z ) . — A las 
|6,30: Concha Moreno. A las 10,30. Con-
cha Moreno. Butaca cinco pesetas. 
F U E N C A H R A L . — ( C o m p a ñ í a Ap -lo). -
4. 6,30 y 10,30; Car i ta de emperaora (el 
é x i t o del a ñ o ) . 
L A KA.—6.45 y 10,30; Hombre de pre-
sa (gran é x i t o ) . 
JTNEMA A R G Ü E L L E S . - 6 , 3 0 y 10,30: 
L u c e - do la ciudad (5-4-931). 
C ^ B M A é l L B A O . — (Te lé fono 30796). 
A las 6,30 tarde y 10.30 noche: M (el 
1 ndido de Dusseldorfl) . 
C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10,30. L u -
nes popular; Al Htete de Borneo. 
C I N E M A G O T A . - 6.30 y 10.30 F r i m 
fc27-l*931). 
F I G A R O . — A las 6.30 y 10,30: E r a n 
trece, pr-'ducc'ón Fox en español (se-
gunda semana) (29 3-932). 
:»IONU]VÍÍ'NTAL C I N E M A . — (Telefono 
P A L A C I O D E A ¡MUSICA 6.- 1 y 
10,30; P a r a alcanzar la bma (Dougl :s 
F a í r h a n k s y B e b é Daniels) . 
RIALTO.—(91000) . - -6.30 y 10,30; Espo-
aftj méd icos . F i n de fiesta, Adelina 
M A R I A I S A B E L . — 6 . 3 0 y 10,30; E l h(>-| 7 5 £ a — ^ y 10,30: Chcri -Pibi . 
gar ( e m o c i ó n , interés , gracia) . 
M U Ñ O Z S E C A . — ( C o m p a ñ í a Fanny 
Breña) .—6,45 y 10,45: Juanita la leca 
(gran éx i to de risa) (27-3-932). 
T E A T R O C I N E I D E A L . — 4 , 3 0 tarde: 
L o s malhechores del bien (de Jacinto i d' Si lva y Orquesta PizaTTO 
Benavente). Tarde, 6,30; L a chica del i * •* 
gato (de Carlos Arniches) . Noche. 10.30:' 
E l nuevo servidor (de los hermanos Al-; '• nuncio do los- eypec íáeu los no su-
varez Quintero) y Los inalhfchores del P0"" aprobac ión ni r'vrtmpndaelón. L a 
bien d • Jacinto Benavente), é x i t o e n o r - ' í ^ a entre p n r é n t ^ í s al p íe de cada 
me de la Compañía , primera actriz, Mer-¡ CíSrtieSeri corresponde a fa dft l a puhli-
cedes Prendes y primer actor y direc-p'íWldn cíe E L D A B A T E da ia c r í t i c a de 
to:-, J u a n Calvo. M a ñ a n a , lunes, reposi-j'-3 obra.) 
c ión de la comedia en tres actos: L a s ! 
flores, de loa hermanos Seraf ín y Joa-
quín Alvarsz Quintero (14-5-928). rwí>,,T?TPrf>{,SP'^^ 
V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de S a n Jeróni-i ^ g ' , ^ ¡j?» t f t l V T f ^ 
mo, 28).—Aurora Red- nd . y "V ' r i ñ o 
L e ó n . A las 6.30 y 10.30: L a m a t é por- ": • : 1 - :v 
que era m í a (27-3 SS2). 
Z A R Z U E L A . — 4 , 1 5 y 10,30; ~ '• 
solo en la vida. 6,45: Sixto Sexto. Des-
' R S ?" U. '• H "R1' R PT S "S S E 
pedida de la c o m p a ñ í a (1-5-929). 
C I R C O D E P R I C E . — N u e v a empresa 
C o l a n a y Perezoff. A las 4 (popular). 
A las 6,30 moda elegante y espacial. 
V i n o s p a r a m i s a y m e s a 
Agust ín Serrano. COWChflrA Manzanarpa. 
10.30: con diez maravil las nunca vjsla? v ^ blanco éS^CÍal «¿tito Santern-s. 
del America in Cirque. Voladores lumi- ?' '-<•''> '*"< ! I'iwlo. «* Madrtd Teléf. 7 «007. 
nosos. E s c e n a s ecuestres p o r t u g u e s a » r F1 H*' S'fciWBw WI V K • P Fr tS^a 
E l i xcomparable Manolo Aeros, NathalJ f> , 1 » • _ K._ • ' ^ 
Tontos. Tazudos y los s a l a d í s i m o s pa-| K e C O r a a t O r i O S U O m U m o n 
yasos Hermanos Díaz . • : Inmenso m t t i í o á é t á t S ptas. 100 en oro. 
F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I . jft'ágaib dfl un rosario " cada niña Grá-
Te lé fono 16606).—A ¡as '4 tarde (estx»- <••••••' • ' - • - . . r *K fK'^fímo 17270 
cial) . PT-'T-.^—•• / • ' • 
iBeri legui cor ' . 
do: ía remonte). - r . 
;rría Z¡ contra L a s a y Zabaleta. de data, . , - • . „ 
•un tercero • deálcAOdonOf ratos libres, Mfiprfts. caba-
lleros, propio domicilio, cualquier locali-
C I N E S 
A L K A Z A R . — ( " C i n e " sonoro).—A las 3 
(butaca, 1,50): Un hombre de suerte. 5.' 
dad. Soliciten instruccloneg, muestras 
srratuitas p a r a previo ensayo. Aparta-
do 12151. M A D R I D 
Domingo 3 de abril de 1932 ( 8 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXII.—Núm 7.024 
O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 
Judicatura. — Segundo ejercicio. Apro-
bados en el anterior, 206. Número de pla-
zas, 60; puntuación máxima, 25; míni-
ma; 13.50; mayor obtenida. 19,80. 
Aprobó ayer don Francisco Prado y 
García del Prado, número 75, con 14,72 
puntos. 
Para el lunes, hasta el 98. 
Van aprobados, 9. 
Telégrafos. — Número de plazas, 100; 
de opositores extraños al Cuerpo, 1.003; 
hijos y huérfanos de funcionarios y em-
pleados (que no cubren plaza), 377. Pri-
mer ejercicio. Puntuación máxima, 10; 
mínima, 5; mayor obtenida, 9,38. 
Aprobaron los opositores números 634, 
don Bernardo Alnixandre Carbonell, con 
7,04 puntos; 696, don Enrique Alvarez 
Cáceres, 6.16; 697, don Constantino Al-
varez Díaz, 5,50; 699, don Fernando Al-
varez Lomas, 6.»9: 700. don Benito Al-
varez Losada. 6,45; 702. don José Ma-
nuel Alvarez Pérez, 6.50: 705, don José 
Alvarg-onzález y de Leste, 7; 706. don 
Rafael Gorman Alzina Vidal, 7.59: 707, 
don Eduardo Allén y Allén. 5,50: 708, 
don Juan Américo Barba, 6,33; 710. don 
Ramón Amosdo Esteiro. 7,75; 713, don 
Manuel de Andrés Gómez, 6.62; 714. don 
Joaquín Andrés Gutiérrez, 8.64; 718. don 
José Aragón Tudela, 5 M : 719. don An-
tonio Teodoro Arnca Sáinz. 8.6«í: 722 
don Jesús Arenas Alvarez, 5.75; 724. don 
Jacinto Arlas Fernandez. 6,62; 728. don 
Antonio Arnedo Navaias, 5: 729. don 
Luis Arroso ArsTrich. 6.70; 731. don Al-
berto Arroyo Cañas. 6.25; 733. don An-
tonio Artisnes Monserrat. RR3: 736. don 
Rafael .Astor Albores, 6.70: 738, don Fran-
c'sco Avila Pérez. 5; 741. dnn José Ma-
ría Aznar Martínez. 5K0; 743. 3on To-
m á s Aznr'm Verdú. 7.50; 746.' don Luis» 
ChUlón g^nz. 5: 717. don Carlos Pablos 
Prietos, 7,12: 748, don Alfonso Pablos 
OnoraJtó. 5,50. 
Números 752, don Francisco Padilla 
Ibáñez, con 7,08 puntos; 755, don Jaime 
del Palacio Barbajero, 5,75; 758, don Ra-
món Palau Molina, 6,00; 768, don Barto-
lomé Pascual Salvá, 6,25; 772, don Do-
mingo L . Pastor Rodrigo, 5,75; 773, don 
Eduardo Pastor San Gabriel, 7,37; 775, 
don Manuel Peláez Fernández, 6,58; 776, 
don Juan Pellicena Sánchez. 8,50; 779, 
don José Perales Gay, 5,62; 780, don Fé-
lix Pérez Angulo, 7,42; 784, don Euge-
nio Pérez García, 6,33; 787, don Marcial 
Pérez-Vargas Jerez, 6,25; 788, don Miguel 
Pérez Larios, 7,50; 792 don José Pérez 
Pérez, 6,08; 793, don José Pérez Oyarzá-
bal, 7,04; 794, don Francisco Pérez Sán-
chez, 5,75; 795, don Vicente Peris Ná-
cher, 7,54; 796, don Mariano Perla Mu-
ñoz 7,62; 797, don Alfredo Pino Pastor, 
6.61; 798, don Carlos Pino Tdoate, 6,96: 
799, don José María Pintado Roldán, 7,21; 
800, don Juan Pinto González, 5. 
Van aprobados 340. 
Para ©1 4, del 803 al 921, y para el 11, 
hasta el final de la lista. 
Segundo ejercicio. — Igual puntuación 
que en el anterior. Mayor obtenida, 9,60 
Se ha comenzado este segundo ejercicio 
en los dias que deja hábiles el otro (que 
n H i V i i n i n i ^ 
aún no ha terminado) para abreviar 
tiempo, y comenzando por los primeros 
aprobados en el primer ejercicio. 
Han aprobado los opositores números 
9, don Federico Tejero Saurina, con 6,28 
puntos; 12, don Fernando Tello Fañana, 
6,91; 18, don José María Tomás Broto, 
7,28; 27. don Eleuterio del Toro García, 
6,35; 29, don Emilio Torrecilla Pérez, 
5,61; 31, don Castro F . Torregrosa Real, 
7,45; 36, don Vicente Enrique Traver Ma-
rín, 7,10; 37, don Gerardo Trillo Cáceres, 
7,50; 44, don Onofre Banegas Gil, 7,62; 
49, don Manuel Barrero Martínez, 6,22; 
50, don Rafael Barrionuevo Carmona, 
7,00; 55, don Rafael Bellvia Marín, 6,82; 
58, don Enrique Benedicto Mamblona, 
7,35; 60, don Bartolomé Bérgamo Lla-
brés, 6,75; 64. don Carmelo Bilbao Gó-
mez, 5,94; 66, don Juan Blanco Hernán-
dez, 5,10: 67, don Angel Blanco Pars:a. 
5,85; 74, don Roberto Botella Payó, 7,43; 
75, don Luis Botello Gally, 6.80; 85, don 
Eduardo Buelta Saura, 7,90; 88, don Ber-
nardo Buitrago Montes. 8,08; 91, don 
Ernesto Béfales Lamarca, 9,03; 93, don 
Juan Hemil Moral, 9,60. 
Van aprobados, 23. 
Profesores de Educación física.—En la 
"Gaceta" de ayer se anuncia a concur-
so previo de traslado la plaza de pro-
fesor de Educación física, de los Ins-
titutos Nacionales de Segunda enseñan-
za, de Figueras, Gijón, Huelva, León, 
Palma de Mallorca y Zamora. 
Cátedras de Lengua y Literatura la-
tinas.—En la misma "Gaceta" se anun-
cia también al tumo de concurso de 
traslado, la provisión de la Cátedra de 
Lengua y Literatura latina de la Fa-
cultad de Filosofía y Letras de la Uni-
versidad Central. 
imnmi i i nm 
' E l M o n a s t e r i o d e l a B u e - i 
n a M u e r t e " 
por Rafael Pérez y Pérez 
" L a R e i n a s i n n o m b r e " 
BOU las novelas que está publicando 
' l a S e m a n a Católica 
A cuantos se suscriban por un año, 10 
ptaA,, o por semestre, 5, se le entrega-
rá lo que va publicado. Número suel-
to, 20 céntimos en todas las iglesias. 
Zorrilla, 4 dnpdo. Madrid. Teléf. Itófó. 
E L O Z O N O P Í N O 
es el único producto desinfectante y 
desodorante que lanzado a la atmósfe-
ra, la limpia de gérmenes infecciosos, 
comunicándola el perfume del bosque 
que facilita la respiración a sanos y en-
fermos. Pidan Piñas Ozonadoras y Pi-
ñaromis para las mismas. RUY-RAM, 
HIGIENISTA. Carretas, 37, principal. 
•lIRIIIIWIIIHIIIIWiHIlinilllHi 
Expos i c ión Ismael Blat 
Dos años largos ha tardado este pin-
tor, de positivo mérito, en lograr que 
sea efectiva la concesión de la sala 
de Exposiciones del Palacio de Biblio-
tecas y Museos. Antes que él han pasa-
do muchos, acaso algún valor positi-
vo, pero ¡cuántos y con cuánta facili-
dad los presuntuosos cultivadores de esa 
manera falsa, insincera, molesta y pe-
dante que se apoda arte de vanguar-
dia! 
No lo sentimos; ese arte, a fuerza 
de vaciedad, de copia servil, de rece-
tismo, ¡receta en lo que debiera ser ím-
petu y personalidad!, de pseudogenia-
lidad, sobre haberse hecho autipático, 
va perdiendo el puesto de avanzada y 
ha descubierto a las gentes su fatui-
dad. Ha servido para preparar al pú-
blico, para hacerle desear el placer y 
el descanso del verdadero arte. 
Dos años de postergación valen mu-
cho. No es sólo el tiempo, es el coraje. 
E l coraje, cuando no se desvanece en 
murmuraciones, en quejas airadas e 
inútiles, puede convertirse para un tem-
peramento de artista, en fuerza crea-
dora. Se traduce en ímpetu, en ener-
gía, en deseo de superación, en lucha 
concentrada y valiosa con los medios 
de expresión, y la obra vibra, irradia, 
acumula ese intenso dinamismo espiri-
tual; pero como el verdadero arte es 
belleza y serenidad, aparece noble, con-
tenido, dando vida justa y ponderada 
al pensamiento y a la emoción. 
Y así aparecen ahora las obras de 
Ismael Blat. Blat ha pintado bien siem-
pre, pero daba la impresión de que 
pintaba en monólogo, para si mismo. Su 
idea quedaba en el lienzo, y era preciso 
a veces identificarle con él. Ahora se 
desborda; más que hacerse asequible, 
se impone, grita, atrae, pero sin estri-
dencias; ha profundizado los misterios 
del color, y por él llega a una verdad 
convincente. 
P A Ñ E R I A S D E L N O R T E 
B A R Q U I L L O , 4 Y 6 
t A CASA DE MAS GUSTO EN GENEROS D E SEÑORA Y CA-
BALLEROS ACABA DE RECIBIR L A S ULTIMAS CREACIO-
N E S A PRECIOS MAS BARATOS QUE LA COMPETENCIA 
Habla así,, por ejemplo, de la llu-
via como no lo ha hecho nadie desde 
Muñoz Degrain; la conoce, la explica, 
la canta. Aquellas "rúas" de Santiago, 
mojadas, chorreantes, solitarias, bajo un 
cielo plomizo desflecado, son diversos 
momentos de una sola idea y debieran 
reunirse todas bajo un solo título de 
"Antología de la lluvia", para que pu-
dieran decir mejor el encanto melan-
cólico, apacible y sereno del agua del 
cielo. Y de esta verdad suave pasa enér-
gico, sobrio, apurando ed dibujo y el co-
lor y la composición al grupo honrado, 
emotivo que en su realidad vulgar tie-
ne toda su poesía de los abuelos con-
templando al nieto dormido. Carnes ate-
zadas, curtidas canas y arrugas, per-
files duros en contraste con las carnes 
purísimas, blancas y finas, del niño. Y 
la frescura y la gracia inocente de mo-
zas castellanas, color y luz en mejillas 
y trajes, y las viejas con rasgos cur-
vos evocadores de hechizos y brujerías, 
y la luz deslumbradora del Mediterrá-
no aproximada en la "Vista de Cada-
ques" y la fantasía simbólica de "Cla-
ro en la noche", sugeridora y profun-
da, y otra vez la verdad emocionada 
del paisaje en "La Alberca" y en Be-
tanzos, y la gracia elegante y sutil, le-
ve de toque y recia de carácter de unos 
bellísimos retratos de mujeres. 
HANS 
R E L O J E R I A 
A S G A 
Ved surtido y precios 
I W W I B NüMhüBiüiiBiiüiaiiüiB̂ B'̂ ia-üülK'ean 
No olvide usted; con-
tra CALLOS, DURE-
ZAS Y VERRUGAS, 
únicamente 
P r e c i o : p e s e t a s 1 , 7 5 el tubo . 
J E I L 
Desconfiad de otras 
recomendaciones y 
exigid siempre CURA-
CALLOS " J E I L " 
E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
liiaiiiiiaiiimiiaiiiiiaiiiiaMaiiaiBiiaw^ 
PEDÍS DE LA PASIOI 
CDLEClIVft D E l 
j a d e a l C A S A A M E R I C A N 
Carretas, 6. Tel. 12102. MAPRID 
Talleres: P4re2 Galdós 9. Tel. 13829 
Máquinas de ocasión a precio» reducid o», tanta* y papei 
carbón "VVOKO". Moderaos talleres para la reconatrucción 
de máquina*. Abono» limpieza mensual a domicilio 
Se oecealtan represen tan t** 
MliiiirtlHIB BlilliaillllBllliaiilüBlilIBB'WWIlüa BDDÍBIDIÍBIIIIIBIIIIÍBIIIDB a i i B i i a 
^jems. 
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Apartado núm. 466 
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Suma anterior 
Librería G. del Amo, Madrid 
Idem de Hernández, Madrid 
D. Lorenzo Aniceto, Salmanca... 
D. F . Pérez, Sta. Cruz Palma. 
P. Sup. Carmelitas, Segovia 
D. Juan Cañete, Sevilla 
D. Faustino Belderrain, Bilbao... 
Doña Isabel García, Madrid 
Revista "Ibérica", Barcelona 
D. Juan Fabrat, Zaragoza 
D. J . Pompeyo, F . del Viejo 
D. C. Alvarez, Pbro., V a 11 é s 
(Oviedo) 
Sanat. Sta. Agueda, Mondragón. 
Doña Isabel García, Barcelona.... 
Librería de San Juan, Tolosa 
Párroco de San Juan, Orotava... 
ÍP. Luis Herrera, Salamanca 
D. José Lorenzo, Las Nieves 
R. del Seminario de L a Laguna. 
P. Braulio Gómez, Vigo 
Librería dé E . Verdes, Bilbao.... 
D. José Toledo. C. de Arenas.... 
D. B. Aguado, Sta. Cruz de Jua-
rros 
D. David Fernández, Coruña 
Doña Quirina Ibarra, Orduña 
D. Aureliano Salas, H. de Abajo. 
D. Evencio Mediavilla, Maceda... 
Acción Nacioual. Madrid 
D. I . Marcos, Pola de Laviana.... 
D. Luis Campos. Valencia 
D. A. de Soloaga, Vitoria 
D. A. Fernández, P. de Yuso 
D. C. González, L a Isla 
| Sindicato Católico, Lérida 
D. J . María Muñiz, Mieres 
Párroco de Villafranca 
D. Emiliano Sánchez, Cistierna. 
D. A. Fernández, San Lorenzo.... 
D. D. Dovato, San M. de Návea. 
D. Antonio Vargas, Covarrubias. 
Librería G. del Amo, Madrid 
¡D. A. Zuazola, Bilbao 
Párroco de Mansarbe 
D. J . Sáenz, Vigo 
D. D. Méndez, Cangas de Narvea. 
D. N. Albertos, León 
D. E . Cantera, Roma 
D. Julio F . Matinot, Astorga.... 
D. Germán Yáñez, Fontey 
ID. Rafael Marcos, Baracaldo.... 
'D. R. Brandariz, Cástrelo 
¡D. L . Aniceto. Salamanca 
i Párroco de Mansarber 
Librería de San José, Bilbao 
Director de " L a Cruz", San Se 
bastián 
D. Pascual Aznar, Jaca 
D. Juan O. Crueli, Moguer 
D. J . P. Reyes, Zaganana 
Pedidos inferiores a 10 ejems. 
Suma 9.23( 
iiiiBiiiiiaiiniiiiiBiiiiiBiiiiiBiiaiiiiiBiiiiianiiiaiiiiiailaiiiiii 
Lea a diario nuestros anun-
cios por palabras. En ellos 
encontrará diversas ofertas 
interesantes 
IIIBilBIIIIIBIBil iiaiiiiiaiüiiaiiiiiaii 
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Es aprobado el proyecto 
de ley del Divorcio 
Se aprueba definitivamente, el pro-
yecto de ley del Divorcio. Continúa 
en la Cámara la discusión sobre los pro-
yectos tributarios, en la que interviene 
el señor Maura, con aplauso de socialis-
tas y radicales socialistas. Declara el se-
ñor March ante la Comisión de Respon-
sabilidades. 
—Por algunas incidencias judiciales se 
suspende por unos días la publicación de 
" E l Imparcial". 
—El señor Zulueta niega que haya en-
tabladas negociaciones con Rusia. 
—El administrador de la prisión celu-
lar de Madrid hace pública en la Prensa 
una carta dirigida por él al ministro de 
Justicia, en la que le comunica su dimi-
sión, y hace constar las irregularidades 
que se observan en la cárcel como con-
secuencia de las disposiciones de la di-
rectora general de Prisiones. 
—Hitler es naturalizado en Alemania 
para que pueda presentar su candidatu-
ra a la Presidencia de la República. Los 
japoneses rompen el frente chino de Kian 
Wang; las bajas son muy numerosas. 
Japón presenta su nota en la Sociedad 
de Naciones. La Conferencia del Desar-
me acepta la proposición inglesa. 
Es arrojada una piedra contra 
el banco azu! en el Congreso 
La Cámara aprueba el articulado 
del proyecto de Aumentos tributa-
rios. Se aprueba un plan de trabajo in-
tensivo para discutir los presupuestos. 
Durante la sesión fué arrojada desde la 
tribuna pública una piedra contra el ban-
co azul, que no irió a nadie y rompió el 
cristal de una puerta. Es aprobada por 
unanimidad una proposición incidental 
sobre la pluralidad de sueldos. 
—El Consejo de Ministros sigue ocu-
pándose de la reforma agraria. 
—Circular del Vicario Capitular de To-
ledo sobre la secularización de cemente-
rios; denuncia el atropello cometido en 
la Archidiócesis, al enterrar sin ceremo-
nial religioso a un católico declarado. 
—Los chinos refuerzan sus posiciones; 
se conñrma el asesinato del general chi-
no Ma Chang Shan. E l Reichstag recha-
za una proposición de desconfianza^ al 
Gobierno. Dimite el Gobierno de Perú. 
La Cámara aprueba la 
reforma tributaria 
E l señor Lerroux, en un discurso 
, pronunciado en un banquete en 
Barcelona, reitera sus ataques del día 21 
contra la permanencia en el Gobierno de 
los socialistas. 
—La Cámara aprueba los dos primeros 
proyectos de reforma tributaria. E l señor 
Azaña dice que los presos deportados en 
el "Buenos Aires" no irán a Bata, sino 
a Río de Oro. Se firma un convenio de 
navegación aérea con Bélgica. 
—Por el incidente del día anterior en 
el Congreso, declaran ante el juez los 
señores Besteiro, Carner y Largo Caba-
llero. 
—Es asesinado en Tolosa el ingeniero 
señor Medinaveitia por un obrero. 
—Termina la Conferencia del Plátano. 
—Los japoneses se apoderan de Kiang 
Wan. Desembarco de tropas japonesas 
en Shanghai y Wusung. Los socialistas! 
alemanes acuerdan votar la candidatura] 
de Hindenburg. La Cámara francesa dis-i 
cute el presupuesto de la Marina de 
Guerra, 
iiiiiiniiiMiiinn^ 
Exhibe modelos desde 100 ptas. Pijamas. 
Av. C. Peñalver, 11. Admítense géneros. 
VIDA R E L I G I 0 S A 
Día 3 de abril.—Domingo de Cuasimodo.—Santos Pancracio, Evagrio, Benigno, 
Vulpiano, Agape y Quionia, márt i res ; Engracia, virgen y már t i r ; Ricardo, Obis-
po; Nicetas, ab.; Burgundófora, abads. y Benito de Palermo. 
Epístola de San Juan Apóstol ( I , 5, 4-10).—Hermanos: Todo lo que ha nacido 
de Dios, vence al mundo: y esta ea la victoria que venció al mundo nuestra fe. 
¿Quien es el que vence al mundo sino el que cree que Jesús es el Hijo de Dios? 
Este es el que vino con agua y sangre, Jesucristo; no con el agua solamente, sino 
con el agua y con la sangre: y el Espíri tu es el que da testimonio, porque Cristo 
es la verdad. Porque tres son ios que dan testimonio en el cielo: el Padre, el 
Verbo y el Espíritu Santo, y estos tres son una sola cosa, y tres son los que dan 
testimonio en la tierra: el espíritu, el agua y la sangre; y los tres son para una 
sola cosa. Si recibimos el testimonio de los hombres, mayor es el testimonio de 
Dios, que testificó acerca de su Hijo. 
Secuencia del Santo Evangelio, según San Juan Í2019-31).—En aquel tiempo: 
Siendo ya tarde aquel día primero de los sábados ("de la semana") y cerrada? 
las puertas de donde estaban los discípulos por el miedo de los judíos, vino Je-
sús y se puso en medio, y les dijo: Paz a vosotros. Y diciendo esto, les enseñó 
las manos y el costado. Regocijáronse, pues, los discípulos de ver al Señor. Y 
les dijo otra vez: Paz a vosotros: como me ha enviado a mí el Padre, también 
os envío yo a vosotros. Y en diciendo esto, sopló y les dice: Recibid el Espíritu 
Santo. Si perdonáis a algunos los pecados, se les perdonarán; si los retenéis a 
algunos, se les retendrán. Pero Tomás, uno de los doce, el llamado Didimo 
("gemelo"), no estaba con ellos. Decíanle, pues, los otros discípulos: He-
mos visto al Señor. Pero él les dijo: Si no veo en sus manos la marca de los 
clavos, y meto mi dedo en el agujero de los clavos, y meto mi mano en su costa-
do, no creeré. Y a los ocho días otra vez estaban sus discípulos dentro, y Tomás 
con ellos. Viene Jesús, cerradas las puertas, y pénese en medio, y dice: Paz a 
vosotros. En seguida dice a Tomás: Trae acá tu dedo y mira mis manos y trae 
tu mano y métela en mi costado y no seas incrédulo, sino fiel. Respondió Tomás 
y díjole: Señor y Dios mío ("el Señor mío y el Dios mío"). Dícele Jesús: Porque 
me has visto has creído: bienaventurados los que no han visto y han creído. 
Otros muchos milagros hizo Jesús a los ojos de sus discípulos que no están es-
critos en este libro. Pero éstos se han escrito para que creáis que Jesús es el 
Cristo; el Hijo de Dios, y para que, creyendo, tengáis vida en su nombre. 
C u l t o s p a r a h o y y m a ñ a n a 
Día 3. Domingo de Pascua.—Quasimo-
do-In Arbis I . P.—Santos Pancracio, obis-
po. Benigno, Evagrio, Agape, Quionia, 
Vulpiano, márt i res . Santa Engracia. La 
Misa y Oficio divino son del Domingo 
In Albis, con rito doble mayor y color 
blanco. 
A. Nocturna.—Hoy, Sanguis Christi. 
Lunes, Cor Mariae. 
Ave, María.—Hoy, 12, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres costeada por 
don José E. del Valle. 
40 Horas.—Hoy y lunes, parroquia del 
Carmen. , 
Corte de María.—Hoy, Buen Consejo, 
en San Isidro (P.); Escuelas Pías, en 
San Antonio Abad y San Fernando. Lu-
nes, Dolores en :las parroquias de San 
Luis, San Sebastián, Carmen, Santa Bár-
bara, Sania Cruz y Santos Justo y Pás-
tor y Calatravas (P.). Cristo de la Salud, 
Oratorio del Caballero de Gracia y Ser-
vitas (San Leonardo). 
Catedral.—9,30, misa conventual. 
Parroquia de las Angustias.—12, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo. — 7 a. 
11,30, misas cada media hora; 8, misal 
parroquial con explicación del Evan- j 
gelio. 
Parroquia del Carmen (40 Horas).— 
Continúa la novena al Santísimo Sacra-! 
mentó. 8, misa cantada con manifiesto ;| 
10,30, misa cantada con sermón P. es-
colapio; 5,30 t., oración mental, sermón: 
íseñór Molina Nieto, ejercicio, salve, him-; 
| no y reserva. 
Parroquia de N . Sra. del Carmen (Ca-j 
rretera de Aragón, 40).—9 y 11, misas re-i 
Parroquia del C. de María.—6,30, 8, 9, 
10 y 11, misas rezadas; 8, explicación del 
Evangelio; 11, explicación doctrinal. 
Parroquia de S. Antonio de la Florida. 
9, comunión para la Juventud Católica; 
8 a 11, misas. 
Parrooula de S. Miguel.—8. 9. 10. 11 y 
11,30, misas; 8. explicación del EvangeV 
¡lio: 10, misa mayor; 11, misa para los, 
jcoleíjios; 11.30, misa para los obreros con 
¡explicación doctrinal para adultos y cán-; 
¡ ticos. 
Parroquia de S. Lorenzo.—Fiesta a¡ 
N??e»tra Señora de la Encarnación. 10.30,j 
I misa solemne, con panegírico señor Suá-: 
jrez Faura y salve cantada. 
Parroouin dr Santiaeo.—6 t., ejercicios 
jdel Apostolado de la Oración con ser-] 
¡ món ^eñor Escudero. 
A. de S. José de la Montaña íCara-
cas- 15).—7, g. 9. 10 y 11. znisas rezadas: 
3.30 t , Exposición; 5,30, rosario y re-
serva. 
Agustinos Recoletos (P. de Vergarn). 
7 a 11, misas; 10, ídem con plática cate-| 
quística; 11, con explicación del Evan-i 
gelio. ; j 
Bii^na Dicha.—9, misa con explicación! 
del Evangelio. 
Calatravas.—Terminan los cultos a Sanj 
Francisco de Paula. 8,30, misa de comu-j 
nión general; 10,30. misa solemne con 
nanegírico, señor Causapié y adoración 
de la '•elioiiia: fi.45 t.. Exn^'-MÓn, rn^ario. 
sermón, señor Molina Nieto, ejercicio, 
reserva e himno. 
Concepclonistas Jerónimas.—6,30, 9,15, 
10 v 12. misas rezadas; 9 a 12, Exposi-
ción. 
Bernardas del S a c r a m e n t o . — m i f i a 
de comunión general; 6 t .„ Exposición, 
iooario, aciUióu i ! . diteetbí, ú.-ndicion y s 
reserva. 
Carmelitas de Maravillas (Fiesta a la 
Encarnación).—11, misa cantada con ser-
món señor Molina Nieto, y procesión 
con la imagen. 
Encarnación.—10, misa solemne; 12. 
misa rezada. 
Comeiuladoras de Santiago.—8, comu-
nión general para la A. del S. C ; 5 tar-
de, ejercicio con sermón. 
Hospital de S. Francisco de Paula.— 
)ntinúa la novena a s)a titular. 5.30 tar-; 
Üúi&Ú, rosario, sermón don Rogoiio Jaén, 
reserva e himno. 
Co 
de. Exposición, ejercicio, sermón y re-
serva. 
Basílica de Atocha.—7 a 11, misas las; 
tres últ imas con explicación del Evan-¡ 
gelio; 6,30 t., ejercicio con sermón y pro-i 
cesión en honor del Santísimo Sacra-1 
mentó. 
Olivar.—8. comunión general y Exposi-j 
ción hasta las 12,30; 10, misa solemne; 
6,30, termina el octavario al Santísimo 
Sacramenio con sermón, P. Peranoho, 
O. P. y reserva. 
Rosario.—8,3U, comunión general para 
los cofrades y Guardias de Honor del 
Rosario; 9, misa de los Catecismos; 10, 
la cunlada; 9, I I y 12, con explicación del 
Evangelio; 5,30 t . Exposición, ejercicio, 
sermón P. García, O. P. y reserva. 
S. Pedro (filial del Buen Consejo).— 
Acto de desagravio por los ultrajes C]ue 
ha recibido la imagen de la Inmaculada, 
en Valencia. 9, misa de comunión gene-¡ 
ral. con órgano y salve cantada. 
S. Antonio de Padua (D. de Sexto).—i 
7,30 y 9, plática catequística 11, plática! 
doctrinal; 12, homilía sobre el mismo. j 
S. dol Perpetuo Socorro.—8. Comunión 
general para la Adoración Reparadora; j 
6 t., ejercicio con sermón P. Sánchez, j 
Servitas (S. Leonardo).—7, misa; 5, co-
rona y eiercicio. 
V. 6. T. de S. Francisco (S. Buena-; 
ventura).—S,30, misa de comunión; 5 tar-¡ 
de. Exposición, estación, corona francis-' 
cana, sermón P. Legísima, bendición, re-
serva, procesión con irragen, respon-
so e imposición de hábitos. 
NOVENA A SAN JOSE 
El día 5 empezará en el Asilo d¡> Saiv 
José de la Montaña (Caracas, 15). 10, • 
misa cantada y ejercicio; G,30 t.. Expo-i 
Día 4. Lunes.—La Anunciación de 
Nuestra Señora.—Santos Isidoro, obis-
po, doctor; Benito de Palermo, Platón, 
monje, Zósimo, anc. confesores; Aga-
tópodo, diácono, Teódulo, mártires.—Mi-
sa y Oficio divino son de la Anunciación, 
con rito doble de primera clase y color 
blanco. 
Parroquia del Carmen (40 Horas).— 
Continúa la novena al Santísimo Sacra-
mento. 8, misa cantada con Exposición: 
10,30, misa solemne con sermón señor Mi-
nuesa; 5,30 t., oración mental, ejercicio, 
sermón señor Molina Nieto, reserva, v i -
sitas al Divino Corazón, himno. 
Cristo de la Salud.—11 a 1, y de 6 a 8, 
Exposición y ejercicio. 
13 MARTES A SAN ANTONIO 
Parroquia de Covadonga.—9, misa y 
ejercicio. 
Parroquia de S. Lorenzo.—8, misa de 
comunión y ejercicio. 
(F.ste neriódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
*iwa.i i«*BJ!!miK»^ 
Se vent i grande y bella propiedad d i 
tres hectáreas, conveniente para comu-
nidad religiosa. A cinco kilómetros de 
Louvain. Escribid: Notaría Bourgeois. 
2, Avenue de la Couronne. Bruselas. 
a R m . B ' m B ' B • R a w. w S ' S ' a 
C a m p a ñ a t e n d e n c i o s a 
La Gran Peletería Francesa previene 
a su distinguida clientela que no se deje 
sorprender de sus enemigos. 
Han sido despedidos de la casa algu-
nos dependientes, quedando al frente de 
ella sus antiguos dueños, para dar me-
jor atención a sus numerosos favorí ce-
dores. 
«i:iWBiin«iii;iBim^ 
L o t e r í a n ú m . 4 ( S o l , 1 4 ) 
Esta afortunada Administración envía a 
provincias y extranjero todos los sorteos, 
incluso Universitaria. 
BI l i l IHIMMIMl 
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A G E N C I A S 
DONCELXAS, cocineras, muchachas In-
formadas, cuartos desalquilados, amue-
blados, facilitamos rápidamente. Fuenca-
rral, 94, duplicado. (V) 
VIGILANCIAS. Informaciones delicadas. 
Investigaciones por jefe Policía jubilado. 
Costanilla Angeles, 4, duplicado. (5) 
A L M O N E D A S 
U B G E N T I S I M O , alcoba, bronces, tresillo, 
fuero bargueño, tresillo dorado, cuadros, 
esquiadora, trovador, autoplano, gramo-
la. Recoletos. 2 duplicado. (20) 
G R A N liquidación de armarlos jacobinos, 
desde 110 pesetas. Pelayo, 35. ((T) 
COMEDOR Jacobino, 700; lunas, 500; des-
ftacho español, 450; jacobino, 500; treal-los, 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate 
sanz. (7) 
EXTRANJERO liquida piso, lujosos mué 
bles, vitrinas, arañas, cuadros, bargue-
ño arcón, cristo marfil, ejemplar tibores 
chinos, enciclopedia Espasa, mantón Ma-
nila. Zurbano, 17. (V) 
P O R dejar piso particular vende alcoba 
caoba, estilo Luis X V I , armarios, luna, 
comedor, gabinete, sillerías, espejos, lám-
paras, camas, etc. San Bernardo, 2. (2) 
I>IQUIDACION muebles, comedores, despa-
chos, alcobas, armarios, sillerías, piano, 
espejos. Se traspasa el comercio con edi-
ficio propio. Leganitos, 17. (20) 
ALMACEN muebles, camas bronce, platea-
das, todos precios, calidad garantizada 
También tenemos guardamuebles, con se-
guro de incendio y robo. Veguillas. Des-
engaño, 20. (10) 
VENDO urgente comedor jacobino, como 
nuevo, alcoba. Ancha, 24, principal. (4) 
GRAMOFONO maleta, 75 pesetas (costó 
300). Goya, 77. (3) 
A L Q U I L E R E S 
TIENDA, dos huecos, vivienda y sótano. 
Ballesta, 20. (T) 
EXTERIORES, ascensor, 75-90 pesetas. Eŝ  
querdo, 19. Francisco Rodríguez, 22. (A) 
EXTERIOR. Amplias habitaciones, calefac-
ción central, cuarto baño, ascensor, te-
léfono, gas, próxima Inauguración tran-
vía, pesetas 200. Velázquez, 105. (T) 
PISOS lujosos, buena orientación, amplias 
habitaciones 460, 610 pesetas. General 
Arrando, 5. (T) 
PISOS para Pensiones, oficinas 36-68-75 du-
ros. Local tienda baratísimo. Concepción 
Arenal, 3, Miguel Moya, 4. (2) 
CONFORTABILISIMO cuarto 33 duros. 
Excelente ático apropiado extranjeros, 62 
duros. Velázquez, 65. (2) 
CUARTOS, 55; ático, 85; tiendas, naves. 
Ercilla, 19. Embajadores, 98. (2) 
ALQUILASE espacioso local. Céntrico para 
almacenes, oficinas. Escribid DEBATE 
21.599. (21) 
EXTERIORES, I n t e r lores, semisótanos, 
pequeña industria, calefacción, gas, ba-
ño. Larra, 11. (3) 
PRINCIPAL 10 piezas, baño, gas, 30 duros 
rebajado. Gaztambide, 31. (3) 
HOTEL, principal, ocho habitaciones, ter-
mosifón, baño, amplio terreno, garage, 
tranvía. Metro, quince minutos Sol, vein-
tinueve duros. Razón: Hotel contiguo. 
Carretera Aragón, 59. (6) 
CONFORTABILISIMO exterior, amuebla-
do en Chamberí. Arango, 4, entresuelo. • 
Teléfono 40659. (2) 
LOCAL céntrico, un solo hueco, para tien-
da, necesítase. Escribid: S. V. Quiosco. 
Aguilera esquina Princesa. (1) 
pONITO exterior soleado. Sitio hermoso, 
barato. Guzmán el Bueno, 4. (21) 
SE alquila nave de 176 metros cuadrado; 
en 250 pesetas. Alcántara, 25. (11) 
ALQUILO piso quince mil pesetas. Plaza 
Santo Domingo, 14. (2) 
ALQUILO garage almacén, Isabel la Ca-
tólica, 2. (2) 
BONITO primero, dos balcones, 27 duros. 
Huertas,. 69. (2) 
ALQUILO lujoso piso amueblado, calk 
amplia, próximo Glorieta Bilbao. Telé 
fono 94585. (T; 
SEGUNDO, doce habitaciones, muy solea-
do, con cuarto de baño, 260 pesetas. Fer-
nando VI , 21. (T) 
MIGUEL Moya, 8 (Callao). Exteriores nue-
vos, tres seis habitables, económicos. 
Confort. (T) 
BONITO entresuelo, cuarto baño, gas, 31 
duros. Ramón Cruz, 6. (T) 
AVENIDA Peñalver, 19. Cuartps mediodía 
saliente, vivienda, industria. (9) 
EXTERIOR espacioso, próximo Ayunta-
miento. Doctor Letamendi, 1, esquina 
Plaza Cordón. (T) 
PISITO hotel amueblado, gran confort, 
garage, jardín, baratísimo. Razón: Gran-
ja, 5. Parque Metropolitano. (2) 
MONISIMOS exteriores, todo confort, ven-
tajosísimos 12D-160 pesetas. Tienda dos 
huecos, barato. Narváez. 19. (2) 
CUARTOS confort, espléndidas habitacio-
nes, precio desde 180 pesetas bloque ca-
sas Hilarión Eslava. Rodríguez San Pe-
dro, Meléndez Valdés. (T) 
baño, 25 duros in-
o. Marta Molina, 50. (Esquina a 
Velázquez). _ , (3) 
SUNTUOSO piso Montesquinza, 20, dupli-
cado, diecisiete habitaciones, todo ade-
lanto, gas. frigoríficos, calefacción, gara-
ges individuales, precio moderado. (5) 
CUARTOS desalquilados, facilitamos in-
formaciones seleccionadas. Costanilla An. 
geles, 4, duplicado, primero. (5) 
GRANDES pisos para negocios, hospeda-
je Meublé. Pizarro, 9, distrito centro. (4) 
TIENDA vivienda, cerca Antón Martín, 14 
duros. Montera, 46, tercero izquierda. (3) 
MAGNIFICOS exteriores, 21 duros. Guz-
mán Bueno, 48. (16) 
EXTERIOR seis piezas, baño, 25 duros. 
Interior, 9. María Molina, 50 (esquina 
Velázquez). (3) 
EXTERIOR, siete plazas, 28 duros. Alva-
rez Castro, 11. (3) 
SEGUNDO, ocho habitaciones, 180 pese-
tas. Apodaca, 3. (3) 
ESPLENDIDOS principales lujo, 26 habi-
taciones portal independiente. San Lo-
renzo, 11. (8) 
ALQUILANSE lujosísimas viviendas ade-
cuadas profesionales. Dato, 18. (3) 
PISO confort. Esquina contiguo calle Gé-
nova, 45 duros. Covarrubias, 3. (T) 
A U T O M O V I L E S 
UARAGE Buenavlsta, Jaulas amplias, ele 
rre metálico 65-70 y 90 pesetas, nave es-
pecial para coches sin chofers, 50 pese 
tas, servicios, lavados, engrase, preclof 
módicos. Núñez Balboa, 51. (Entre Aya-
la y Don Ramón Cruz). (21) 
¡NEUMATICOS de ocasión! Cubiertas des-
de 30 pesetas, cámaras desde 7. Repara-
clones con garantía absoluta. La casa 
mejor surtida. Compra, venta y cambio. 
Gonzalo Córdoba. 1. Teléfono 41194. (21) 
RECAUCHUTADOS y reparación de cu-
biertas y cámaras, primera casa de Es 
paña. Vulcanizados Americanos. Ronda 
Atocha, 23, triplicado. Teléfono 74636. (T) 
WNSKS'ANZA conducción automóviles, me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela auto-
movilistas. Alfonso X I I . 56. (2) 
GARAGE dos camionetas, otro veinte co-
ches; naves, tiendas. Embajadores, 98. 
(2) 
CUBIERTAS y cámaras de ocasión; espe 
clalidad reparaciones, vulcanizaciones. 
"Recauchutado Moderno". Claudio Coello, 
79. Teléfono 54638. (20) 
AGENCIA Autos A. C. Gran turismo. Al -
quiler automóviles lujo para toda clase 
de servicios. Ayala, 9. (20) 
BUENAS jaulas grifo Individual, teléfono. 
Riscal, 14. Razón: Portero. (6) 
NEUMATICOS, lubrificantes, accesorios, 
consulten precios a "Morrnoy". Claudio 
Coello, 41. Teléfono 53149, y'Glorieta San 
Bernardo, 2. Teléfono 33390. (3) 
AUTOMOVILISTAS: Raay. Mayor, 4, te-
léfono 14501. Recambios Ford (antiguo 
moderno). Citroen, Chevrolet, Accesorios, 
aceites, grasas, neumáticos, material de 
limpieza, etcétera. Envíos provincias. (4) 
LA casa Ardid. Génova. 4; baja todos los 
neumáticos! por rebaja derechos adua-
nas. Exportación provincias. (2) 
¡ ; ; CUBIERTAS!!! Reparación recauchu-
tado, garantizado. Dibujos modernos In-
var, Alberto Aguilera, 18. (3) 
AUTOMOVILISTAS: Accesorios, lubrifi-
cantes, neumáticos, taller recauchutado. 
Marsan. Castelló, 14, Madrid. (T) 
ESCUELA choferes "La Hispano". Conduc-
ción mecánica. Citroen, Ford, Chevro-
let, Renault, otras marcas. Santa En-
gracia, 4. (2) 
C A L Z A D O S 
rAI .ZADOS crepé. Los mejores. Se arre-
glan fajas de goma. Relatores. 10. Telé 
fono 17158, (24) 
¡SEÑORITAS! Los mejores teñidos en bol-
sos y calzados, colores moda, alargados 
v ensanchados. "Ebrox". Almirante, 22. 
(24) 
C O M A D R O N A S 
i KOFESORA Mercedes Garrido. Aálsten 
da embarazadas, económicas, Inyeccto 
nes. Santa Isabel, L (20) 
.MA IIIA Mateos. Consulta, hospedaje em-
barazadas, asistencia esmerada. Carmen. 
41. Teléfono 96871. (2) 
C O M P R A S 
s i quiere mucho dinero por alhajas, man-
tones de Manila y papeletas del Monte. 
El Centro de Compra paga más que na-
! dle. Espoz y Mina, 3. entresuelo. (20 • 
COMPRAVENTA, alhajas ocasión, antiguas 
y modernas, oro, plata, platino, piedras 
finas, la casa que paga más. Doldan. 
Preciados, 34. entresuelo. Teléfono 17353. 
(U) 
¿QUIERE vender a buen precio sus mue-
bles, ropas o cualquier objeto? Avise al 
90418. Cervantes. Soy el que más paga. 
(2) 
KA casa Orgaz: Compra y Vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
CQMPRO mobiliario, muebles sueltos, ob-
jetos saldos. Estrella, 10. Matesanz. Te-
léfono 14907. (7) 
AVISO: no deshaga ni malvenda sus alha-
jas, objetos plata, oro, sin ver lo mu-
cho que pagamos. Pez, 15. "Antigüeda-
des". 17487 y Prado, 3. 94257. (21) 
ALHAJAS, escopetas, aparatos fotográfi-
cos, gramófonos, discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte, gabanes, pellizas, 
trajes, checos. Caaa Magro, la que más 
paga. Fuencarral. 107. Teléfono 19633. (20) 
COMPRO frigirifico. buen estado. Para co-
rriente alterna. Avisad: Teléfono 41604. 
(3) 
PAGO su valor buenos muebles, alhaja.-;, 
antigüedades, mantones Manila, papele-
tas Monte, gramófonos, discos, máqui-
nas coser, escribir. Espíritu Santo, 24 
Compraventa. Teléfono 17805. (201 
MKIiOIUO. Compra muebles, tapices, ob-
jetos. Teléfono 59823. (20) 
SERNA (Angel J.). Compro alhajas, mue-
bles. Fuencarral, 10. O) 
C O N S U L T A S 
CONSULTA. Mayor, 42. De 1 a 3. CÜraclóu 
enfermos pecho, pocas Inyecciones. ITl 
CURACIONES prontas, alivio inmediato; 
venéreo, sífilis, purgaciones, debilidad 
Impotencia, espermatorrea. Clínica: Du-
que Alba, 16; once, una; tres-nueve. Pro 
vincias correspondencia. (5) 
AHOGOS, fatiga, catarros rebeldes, méto-
dos curativos especiales. Tratamiento efi-
caz del reuma por novísimo procedimien-
to. Pi Margall, 5, principal; consulta es-
pecial, económica, tres tarde. (A) 
ALVAREZ Gutiérrez. Consulta vias un 
narias, venéreas, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez 
una, siete-nueve. (3) 
MATRIZ. Embarazo. Esterilidad, médico HACIENDOSE cargo comprador de débi-
VENDO HU casa, Darrlo Salamanca, rema 
48.0UU pesetas, rebajando 33 %. Capltall 
zo 7 % %. Teléfono 51071. (Ti 
FINCAS rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta "Hispania". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
VENTA en Avila, ttermosa finca dentro 
murallas, agua, arbolado, garage, propia 
veraneo. Industria. Escribid A. Cid "Per-
fumería Egipcia". Vailadolid. 
FABRICA de aserrar mármoles en Madrid 
y explotación canteras permuto, por fin-
ca urbana o rústica. Escribid: EL DE-
BATE, 301. (T) 
VENDESE solar tapiado, bien situado, ur-
banización alrededores Madrid. Teléfono 
14504. (T) 
VENDESE en ventajosas condiciones de 
precio buena casa con hipoteca. Limón, 
8. (T) 
VENDO casa en la Sierra 12.000 pesetas. 
Señora Lozano. Ferrer del Rio, 4, dupli-
cado. (T) 
MONTE labor ÔO hectáreas, adquiérese 
con 8.000 duros o se permuta por terre-
nos. Galileo, 82. Portería. (4) 
especialista. Jardines, 13, incluso domin-
gos. (A) 
D E N T I S T A S 
DENTISTA, trabajos económicos. Plazd 
del Progreso, 16. (T) 
E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA "Balmes". Bachillerato, Dere-
cho y oposiciones diversas. Centro cató-
lico. Residencia . Internado, 6 pesetas 
San Bernardo, 2, segundo. Teléfono I923<i. 
(T) 
MATEMATICAS. Lecciones particulares, 
Aritmética, Algebra, Geografía, Trigono-
metría. José Blanco. Trafalgar, 11, du-
plicado, 8. (T) 
TAQUIMECANOGRAFOS A y u n t a mien-
to. Se admiten señoritas. Próxima con-
vocatoria. Preparación profesorado com-
petente. Isabel la Católica, 21. (3) 
PINTURA, dibujo. Enseñanza completa 
Preparación ingreso Escuelas San Fer-
nando y Especial de Pintura. Academia 
España. Montera, 36. (21» 
ACADEMIA España, Montera, 36. Hoy mis-
mo podéis matricularos. Clases de Con 
tabllidad. Taquigrafía, Ortografía, Me-
canografía, Cultura general, C á 1 c u 1 os 
mercantiles. Gramática, Aritmética, In-
glés. Alemán, Francés, Ruso, Tradúcelo 
nes técnicas y literarias. Academia Es-
paña, Monteras 36. (21) 
ACADEMIA Mercantil Forcada, Glorieta 
de Bilbao, 7, principal. Teléfono 9053Ü. 
Preparación Oficinas, Bancos, Partida 
doble. Idiomas, Traducciones, Mecano-
grafía, Taquigrafía. Clases especiales pa-
ra señoritas. (T) 
PENSION y enseñanza para niños estu-
diantes, bachillerato. Estrella, 3. Colegio. 
(20) 
TAQUIGRAFIA Rodrigo, 30 lecciones, 100 
pilabras. Montera, 29, entresuelos. (T) 
IDIOMAS. Examine en cualquier librería 
eficacísimos Métodos "Parejo". Innecesa-
rio Profesor. (T) 
ACADEMIA Domínguez. Policía, Bachille-
rato, Taquigrafía, Mecanografía, Cálcu-
los, Contabilidad, Idiomas. Alvarez Cas-
tro, 16. (20) 
IDIOMAS. Inglés, francés, alemán, italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca-, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 
EXCEDEREIS a vuestros maestros estu-
diando Taquigrafía García Bote. Ferraz, 
22. (24) 
s i : \ORITA enseña francés, rapidísimo, co-
lectivas, económicas. Luchana, 36, entre-
suelo izquierda. (11) 
INGLES, profesor Londres, lecciones par-
ticulares, grupos, domicilio. Barquillo, 
30, primero. (11) 
PARA ingresar Bancos, oficinas, comercio; 
ortografía, gramática, aritmética, conta-
bilidad, reforma letra, caligrafía, taqui-
grafía verdad, francés, mecanografía. 
Alumnas, alumnos. Clases: tarde, noche. 
Escuela Preparaciones. Pez, 15. (11) 
MATEMATICAS de Bachillerato, clases 
domicilio, 35 pesetas. Escribid: Ramón 
Galena. Robles, 5, bajo izquierda. (6) 
Galena. Robles, 5, bajo izquierda. (C) 
FRANCES, alemán, español para extran-
jeros, 10 pesetas mensuales. Aduana, 14, 
segundo. (Puerta Sol). (2) 
TRADUCCIONES, clases alemán. Inglés, 
baratísimas. Krafft. Alcántara, 24, ter-
cero derecha. (3) 
SOLFEO, piano, canto. Alonso Cano, 40. 
(3) 
E S P E C I F I C O S 
GLUCOSURIA. Mejora el enfermo con Glu-
eemial. Gavoso. Monreal. Fuencarral, 40. 
(T) 
iRMUTO casa de renta, bien situada, ^ ^ ' ^ ^ . - ^ ^ 
K>r hotel con_terreno_ cercado, trato di- ? . ^ r ™ 7 f ̂  p ^ S ^ t o ^ A y a l a ^ é R 0 1 ^ ^ disponga 5C 
(T) 
to con el Hipotecario con un desembol-
so de 90.000 pesetas, podría adquirirse 
preciosa villa de tres plantas, con todo 
género comodidades, habitaciones am-
plías y pequeño jardín. Informarán: 
Montera, 15. Agencia Prado. Teléfono 
19617. Sin intermediarios. (16) 
CASAS en Madrid, vendo y permuto por 
rústicas. Bríto. Alcalá, 94, Madrid. Telé-
fono 56321. (2) 
SOLAR cerca Torríjos, vendo con fa.cili-
dades o permuto por crédito hipoteca-
rio. Propietario señor Vega. Nicasio Ga-
llego, 14; 3-6. (2) 
PARCELAS campestres, desde 0,20 píe. 
Situación única. Plazos. Tranvía. Elec-




recto. Apartado 12.317. (2) 
GANGA: En 60.000 pesetas, quedándose hi-
poteca pueden adquirir casa ocho pisos, 
con ascensor. Cava Baja, 30, principal. 
(T) 
VENDO solar esquina 20 por 20, en 4.000 
pesetas. Razón: Alcalá, 113. Carrasco. 
Propio para hotel. (T) 
PERSONA solvente administra fincas ade-
lantando dinero. Apartado 10.082. (3) 
VENDO casa en 30.000 pesetas, vale 35.000. 
Teléfono 19410. (24) 
PARA comprar, vender, permutar casa 
solares, buenas condiciones, y asuntos 
relacionados fincas, visite Centro Urba 
no Contratación. Montera, 15. (2) 
VENDO finca, gran jardín, trente plnat 
24.000 pies. Pirineos, 5. (2) 
DOY casa única nipoteca. por rústica o vi 
Has. Telélono 94527. (2J 
VENDO 90.000 pesetas, casa muy céntrica 
Renta 10.5U0. Teléfono 57937. Tardes. (T) 
F O T O G R A F O S 
GUARDE el recuerdo de su boda en un 
foto-óleo, retrato único, inconfundible, 
ejecutado sólo por Roca, Fotógrafo. Te-
tuán, 20. (T) 
H U E S P E D E . ^ 
HOTEL Cantábrico, recomendable a sacer 
dotes, familias y viajeros. Pensión dead 
V pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, á 
(20" 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, te 
léfono, baño, calefacción; 7 a 10 oeseta' 
Mayor. 1». (20' 
PENSION Mlrentxu. Viajeros, establef 
habitaciones soleadas. Aguas corrientes 
Cocina vasca, desde 7 pesetas. Calefac-
ción. Habitaciones individuales. San 
Marcos, 8. (T) 
itivSIl»ENCIA Católica "Balmes". ü pese 
tas. San Bernardo, 2, segundo. (TI 
PENSION Santa Ana, espléndidas habita-
ciones, todo confort, jardín. Zurbano, 8. 
(3) 
PENSION confortable. Cocina primera. 
Miguel Moya, 4, cuarto Izquierda. (3) 
CASA todo confort, pensión dos, tres ami-
gos. Seis y siete pesetas. Peligros, 6 y 8, 
principal, (3) 
PENSION "Angelita", de Angela Cortés. 
( EDESE habitaulón a caballero estabia. 
Molino Viento, 11. primero. (6) 
PENSION del Barrio desde 6 pesetas. Si-
tio inmejorable. Preciados, 5. (T) 
PARTICULAR cede habitación soleada, 
baño, uno, dos amigos, con, sin. Atocha, 
41, tercero. • (T) 
CEDO habitación confortabilísima, dormir. 
Arango, 4, tercero B. Teléfono 40659. (2) 
PARTICULAR cede habitación todo con-
fort, caballero solo o dos amigos. Ayala, 
62, entresuelo centro, izquierda. (T) 
MUY céntrico gabinete y alcoba, baño, ca-
sa particular, dos amigos. Teléfono 10096 
(T) 
DISTINGUIDA familia ofrece pensión to-
do confort, caballero, señorita, matrimo-
pío estables. Paseo Prado, .16, cuarto iz-
quierda. - (T) 
SEÑORA cede exterior soleado, nuevo, se-
ñorita, caballero estable. Viriato, 37. (C) 
MATRIMONIO solo cede habitación exte-
rior, baño, Fernández los Ríos, 22, prin-
cipal centro izquierda. (2) 
BONITO exterior caballero, sin. Mesonero 
Romanos, 12, segundo. (2) 
HAI5ITACION individual, 5,50, buen trato. 
;, Fuentes, 6, segundo derecha. (5) 
PENSION Areneros, todo confort. Alberto 
Aguilera, 5. • (8) 
GABINETE alcoba exterior soleada para 
dos establea. Valverde, 29, principal. (8) 
GABINETE grande, amigos, económico, 
habitaciones individual, 20. Pozas, 8, se- <"lí<»*i.n« 
gundo izquierda. v/reriaa 
PILAR! tiecnuras vestidos, diez pese'a-; 
abrigos quince; voy domicilio. Fernández 
Míos. 29, «-uarlo inferior derecha. (T) 
BUENA modista ofrécese a domicilio. Ra-
zón- Cervantes, 1. (T) 
, M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El Imparcial". Du 
que de Alba. 6. Muebles baratísimos, in 
menso «surtido en camas doradas, made 
ra. hierro. (241 
SE arreglan camas, colchones y somíers. 
Luchana. 11. Teléfono 31222. (24 Í 
O P T I C A 
GRATIS, graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Cali--
Prado, 16. (XV 
PRESTAMOS 
NECESITANSE 120.000 pesetas, segunda, 
sobre casa alquilada. Absténganse inter-
medíanos. Calle Prado, 14, esterería. (7) 
S A S T R E R I A S 
SASTRERIA Filguelras. Hechura traje, 
gabán, 55 pesetas. Hortaleza, 9, segundo,-
(24) 
j t 4 t n_ RI5LÍWES de todas clases de las mejores 
HECHURA de traje, 40 pesetas. Vuelta, 25 i marcas, y bisutería ttna. Ventas al coa-
Arneta, 9. Sastre. (T) tódo y a plazos. Talleres de coiupostu-
T O *wy \ tr . \ ras. Ismael Guerrero. León, 35. (Junto 
I K A B A J U a Antón Martin). (T) 
ONDCCACION permanente garantizada, 12 
pesetas. Larra, 13. Teléfono 96181. (8) 
ATENCION. No componer vuestras alha-
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12. (3) 
COMUNION, preciosos trajes, lana blanca 
45 pesetas. Postas, 21. Sastrería. (3) 
DOS días entrego certificados renta alqui-
leres. Informan: Fuencarral, 153. García. 
(3) 
ELEGANTISIMOS sombreros; modelados 
sobre cabeza, ocho pesetas; reformas, 
cinco. Fuencarral. & Fábrica. (5> 
ALTARES, esculturas religiosas. Vicente 
Tena. Fresquet, S, Valencia. Teléfono in-
terurbano 12.'5]2. (T) 
PAPEL Estado necesito por 70.000 pesetas. 
Máximo interés garantías. Fianzas. Apar-
tado 519. (3) 
EI. ELT K O M OTO R ES. limpieza, conserva-
ción, reparación, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros. 5. Telélono 71712. (20) 
¿TIENE usted asuntos en Madrid? 3i 
quiere estar bien Sürvldo. encomiéndenos 
sus encargoi?; certificados, exhortos, do-
cumentos carnet-chofer, etcétera; ges-
tión rápida, económica. Agencia Jurídi-
ca Administrativa. Luchana, 16. Teléfo-
no á;i500; ; • - , .v v.; • (9) 
CEDO habitación económica, único hués-
ped, preferible señora. Quiñones, 16, pri-
mero. (4) 
FAMILIA honorable desea huésped. Hor-
talcza, 84, segundo derecha. (T) 
PARTICULAR cede alcoba, gabinete dos 
SUELDOS fijos, 300-500 trabajando mi 
cuenta horas libres, residentes pueblos, 
provincias. Apartado 10.080, Madrid, ig) 
ENSEÑANZA, c o n d u c ción automóviles 
mecánica, cincuenta pesetas. Escuela Au 
tomovliistas. Alfonso X I I , 56. (2) 
caballeros, baño, teléfono, ascensor, tóm, NECESITO muchacha educadita y modosa 
sin comida. Carretas, 39, segundo izquier-; para limpieza y salir niña diez años. 
(T)i Princesa, 56, ático derecha. (A) 
( Alt.ALLKROS, camisas, calzoncillos, re-
formas, también admito géneros. Arro-
yo. Barquillo. 9. (T) 
UNAS gotas de lodasa Bellot a las comi-
das purifica la sangre y evita congestio-
nes. Venta en farmacias. (22) IBUENAS habitaciones, con o sin. Plaza de 
Montera, 30, principal. Teléfono 15379. 
Madrid. (23) 
PKOi-OKCIONAMOS huéspedes estables 
rápidamente. Preciados, 33. Teléfono 
13603. (3) 
HERMOSAS habitaciones individuales, mu-
r asunto serio, gran 
500 pesetas. Escribid: 
Doctor Díaz, Francisco Béjar, 13, prin-
cipal. Carabanchel Bajo. (T) 
D e m a n d a s 
vn.MINLSTRADOll de fincas, se ofrece 
m i l i t a r retirado, carantlaa. Escribid cha luz, trato inmejorable, precio módi-   
co. Zorrilla, 13, principal derecha. Ladoi AParUl(ío Correos 3.024. iladrid. (T) 
Congreso. (3) jADMINlSTRACION. S e ñ o r respetable 
AMPLIAS habitaciones económicas, aseen- ejerciendo carrera Insuficientes ingresos, 
sor, servicio esmerado, todo confort Prin- desempeñarla administración, análogo, 
cipe Vergará, 23. ' (g) siempre decoroso. Fianza dos mil duros 
/ rt0K-ii-«« ^(.oio w Dirigirse solamente por carta. Lozano. 
CEDO caballero estable, buena habitación Manuel Silvela 10 oorterla (T) 
pensión completa, baño. Prím, 5, según- iyiailuei w- Portería, 
do izquierda. (6) 'OFRUCESE cocinera y doncella. 
DOS amigos o matrimonio estables, boni-
ta habitación, baño. Lagasca, 97. (11) 
I vascongada. Centro Católico. Hortaieza. 
CASA sería hermosa habitación exterior de-
searía poca familia, uno o dos amigos 
dormir o señora estable. Progreso, 14, 
tercero derecha. (T) 
SESOR Cardenal, abogado. Consulta: tres 
a siete. Cervantes, 23. (8) 
MATRIMONIO honorable, católico, atende-
ría casa sacerdote o señor de edad a 
cambio vivienda. M. L. P. La Prensa. 
Carmen, 18. , (T) 
ENSEÑANZA confección, venta, muestras, 
labores punto. Rapidez, aprendizaje. Pre-
ciados, 33. (3) 
PARA seguir explotación excelente repre-
sentación Radío deseo socio activo. Apar-
tado 6.027. (3) 
ADQUIERA propiedad hotel por alquiler 
mensual. Apartado 7.056. (T) 
ASUNTO!» Judiciales. Consulta seis-ocho. 
Eduardo Dalo. 10. G. Arias. (5) 
CEDESE negocio sitio muy céntrico. Ra-
zón: Sr. Bartol. Sal, 2; de 2 a 4. (3) 
ama seca SOMBREROS señora, caballero, reformo. 
94. (T) 
OFRECESE onduladora, manicura, tintes, 
domicilio. Pilar. Carrera San Jerónimo, 
51. (3) 
SEÑORA honorable daría pensión confort 
señora, caballero. Alberto Aguilera, 34. 
(11) 
HERMOSAS habitaciones, casa seria Lo-
pe de Vega, 47, segundo. (T) 
ALCOBA gabinete confortable, amplios, 
sanísimos, uno, dos. Raimundo Fernán-
dez Villaverde en el 17. Garage informa-
rán, cien pasos Glorieta Cuatro Cami-
nos. 
ECONOMICA pensión, baño, teléfono. adJ^'K'^OTE, temporada Madrid, buenos 
mite dos amigos. Malasaña. 11, primero^ Inf(>rmes ofrécese sustituir enfermo, au-
derecha Madrid íWíi senté. Escribid: Villahermosa. Preciados. 
' .KAS} 7. Continental. (T) 
ADMITESE señorita formal en familia. 
VIUDA 40 años serviría poca familia, in-
formes: Andrés ^Mellado, 3, portería. (10) 
COPIAS, multicopias. Direcciones comer-
ciales. Calle Mayor, 19, entresueio. (T) 
OFRECESE señorita meritoria, educada, 
oficina o comercio. Goya, 72, cuarto do-
(Tj¡ recita. (T) 
precio económico. Goya, 72, cuarto. (T) 
t i . Calero. Viajeros. Nueva Instalación, to-
do confort, precios moderados. Salud. 13, 
Madrid, (i2) 
vDMITO huéspedes, baño, calefacción, te-
léfono, ascensor, magníficas habitaciones. 
Andrés Mellado. 3, segundo Izquierda 
(4) 
l'ínN™IOMa™T/^^^ servidumbre informada.! "ias' «mejos^ gatos todas ra¿as, gallinas, 
fono, Narváez. 19. primero. "Metro" Go- Antiguo Centro Colocaciones. Costaniliaj ^ 'nea . Castelló; 14. (5) 
ya- (6)¡ Angeles, 4 duplicado. (5)IPEItSIANA& ¡ haratlslmas!, preciosos ta-
ALCOBA caballero. Glorieta Alvarez Cas 
tro, 10, segundo derecha. 
PRO!" ESO RA taquigrafía se ofrece acade-
mia 50 pesetas mes, particular diaria, 5 
pesetas. Escribid: DEBATE, 21.628. (T) 
SEÑORA informada, ofrécese acompañar, 
cuidar, señora, o niños. Hernán. Carmen, 
18, Prensa. (2) 
SEÑORITA informada ofrécese doncella, 
señora, niños, costura, análogo. Cruz 
Verde, 18, primero derecha. (4) CANARIOS flautas mixtos Jilgueros, palo-
limpio, tiño. Casa Lucas. Valverde, 3. 
(T) 
V E N T A S 
(,'l!ADKOS, antigüedades, objetos arte. Ex-
posiciones Interesantes. Cíalerias Ferro-
res. Echegaray. 27. (T> 
I'IANOs y armonlums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam-
Dlos. Rodríguez. Ventura Vega, 3. (24) 
GALERIAS Ferreres. Bchegaray. 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
ZOKUOS legítimos confeccionados, 20 pese-
tas. Los Italianos. Cava Baja, 16. (7) 
CAMAS del fabricante al consumidor, in-
menso surtido, durante este mes, gran-
des descuentos. Fábrica "La Higiénica". 
Bravo Murillo, 48. (5) 
PERROS cachorros, lobos, fosterrier, gal-
gos, bafet, lulus, grifones, baratísimos. 
Castelló, 14. Pajarería. (5) 
i'AELLA auténtica, preterida. Inteligentes 
plato mAxlmo alimento. Compruébelo co 
medor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos 
pedaje. Cubierto 2.50. (21) 
i'ÉNBION Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe 
setas. Todo confort. Mayor, 19, primero 
(23) 
U A . M C S T I C Hotel. Velázquez, 49, 60 baños 
confortable, distinguido, baratísimo, all 
mentación sana y exquisita. (T) 
.-. o ' - — " f ' ^ ^ ' j . <.uy i-i^n.^irti-'rto í iiaraiisuiiíia i , preciosos ta-
r a s í OFRECESE matrimonio, portería librea, P'̂ es coco. Hortaieza, 98. ¡ Ojo!, esquina 
(T)j perfectamente informados. Preciados, .TI. ^ravina- leléfono 1̂ 224. (3) 
toa Telélono 13603. (3) LOS mejores sombreros y más económicos INSTITUTRIZ alemana, francés, inglés, CJulnea. Fuencarral, 60. (2) 
español, piano. Madrid, provincias. Lu- RADIO Apolo, continua 3 válvulas, 275 pe-
na' (5) setas, pida demostración. Valverde, 22. 
OFRECESE asistenta para asistir o cui-l Corredera. (3) 
dar enfermo, buenas referencias. Cos ta -Lcmr ,„ . ^ * , . . . . 
nilla de los Desamparados, 10, baio. (T)̂  terciopelos, tapices, limpiaba-
rros para autos , pasos para portales. 
TRASPASOS baratísimo. Roberto Más. Conde Xique-na, 6. (3) 
TRASPASO granja avícola en la Cludao 
11 Sudamericano, rebaja sacerdote esta-i Lineal. Calle Arturo Soria, 478. (3) 
bles, 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo 
. Dato. 23. (Gran Via). (23) " S O amueblado, lujo, todo confort, seis! 
PENSION Alcalá. Alcalá, 38. Magnificas ; habitables, 220 alquiler, en 5.500. Telé- hs»1 k'**5*- lerciopelos, tapices saldo, mt-
habitaclones, precio especial para esta-! M A D I I I N A S fono i ^ S - (3) t.ad_precio. Linoleum. Salinas. Carranza, 
l 'IANO y pianola Aeolian, adaptable, to-
do 500 pesetas, vendo. Calle Corredera 
Baja, 33, segundo. (T) 
bles. (23) 
PENSION céntrica, económica. Viajeros 
estables. Paz, 6, segundo. Teléfono 19247, 
(23) 
PENSION económica, céntrica, confort. 
Costanilla Angeles, 15. (5) 
FAMILIA distinguida alquila habitación, 
con o sin. Fernando V I , 17. (11) 
DENTICINA, primera, más antigua, 60 
años, original Pablo Fernández Izquier-
do. "El Niño" cura dentición. Laborato-
rio San Justo, 5. Farmacias, Drogue-
rías. (V) 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferentes. Pidan llsli» 
gratis. Gálvez. Cruz. 4. Madrid. (21) 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
CHALET en Soto del Barco (Asturias), 
vendo. Informarán Teléfono 5S237. (T) 
MAQUINAS 
TALLKRKS reparación máquinas escribir 
todas marcas, piezas, recambios, abonos 
composturas. Calles: Toledo, 4, bajo IOP 
soportales, y Montera. 36, piso segundo 
"Espafia Mecanográlica". leléfono 9U018 
(21) 
OCASION! Las mejores máquinas Slnger. áaulnas Binger. TRASPASO local con vivienda muv eco-
garantizadas. Cava Baja. 56. (V), nómico, pensión Gran Vía, frutería, ca-
charrería; ultramarinos, bar, huevería; 
verdulería, mercería, confec " 
gatería. Costanilla Angeles 
Olavide, 10, cuarto centro; de 1 a 6. (C) 
CEDO gabinete, matrimonio, caballero es-
tables. Mesón de Paredes, 66. (3) 
HABITACIONES confort, económica. Pla-
za Callao, 4. Palacio Prensa, piso 7. (3) 
PENSION Torio. Viajeros estaoies, fann 
lias. Próximo Sol. Gran Via. Teléfono 
Carmen, 39. (20) 
ADMITENSE huéspedes. Todo confort, pre-
cios económicos. Eduardo Dato. 25, se-
gundo B, Izquierda. (3) | 
fiEKMOSA habli ación para dos, pensión I 
económica. Red de San Luis. Montera. MOUlfjTA. Precios económicos. Arrieta, 9, 
46, principal. ( 2 Í | segundo Izquierda exterior. (T) | 
MAliUlNAS escribir reconstrucción esme 
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdés, 9. (T) 
.MULTICOPISTA "Triunfo". Rotativo Na 
"clonal. Cuatro modelos diferentes, kforell 
Hortaieza. 27. (21) 
MAQUINAS para coser Singer de ocasión , 
infinidad de modelos desde 70 pesetas. uniformes. Principe, 9. Madrid^ 
Garantizadas 5 años. Taller reparacio-
nes. Casa Sagarruy. Velarde, 6. (22) 
TRASPASO amueblado ocho balcones, ba-l 5- Teléfono 32370- W 
ño, calefacción, céntrico. Teléfono 93480.1.MAONIFICA gramola jacobina, baratísima. 
(5 ) ¡ Goya, 77. (3) 
T p ' ^ ^ S P 1 P Q r . a"8^cla1 tienda PróximajRECORDATORIOS Comunión, desde 5 pe-Puorta del ^Sol.^Calle de gran transito, aetas ciento. Gráficas Alpinas. Reyes, 15. 
(2^) 
COMEDORES jacobinos baratísimos. Ar-
marios, 80 pesetas. Valverde, 8, rinco-
nada. (10) 
, , fecci'ones^aípar- ANTIGÜEDADES. Llquldanse todas las 
4. duDlicadoí existencias de la tienda de calle del Pra-
tiene vivienda. Núñez de Balboa, 84. Se-
ñor Mayor. (3) 
(5)| 
MODISTAS 
lOKDANA. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados dv 
(22. 
CUPONES Progreso, espléndidos regalos. 
Se dan en los mejores comercios. Pídan-
los. (22) 
• ION l- EIÜÍKU. OiidulactóD IVrmanente, 
pesetas (completa). San Viosiue. 39. I> 
lélyno «Olaa. (23 
do, 10, con un descuento de 30 Si. Tras-
pásase el local. (10) 
VARIOb URGE venta muebles y libros baratísimos. 
Ayala, 47, duplicado, portería; de diez a 
una. (2) 
VENDO colección completa "Blanco y Ne-
gro". Señor "Velasco. Mayor. Central del 
Norte. ( 3 ) 
LAMPARAS, 5 pesetas; preciosas, varias 
luces. 15; bombillas, 1; vajillas, objetos 
regalo. Ucendo. Infantas, 7; (4) 
OCASION echarpe Chinchilla legítima, 
3.000. Amor de Dios, 9. (3) 
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I B R I N D I S Las elecciones francesas 
Con motivo del banquete 
de los amigos de E L D E -
B A T E . 
Ocupaciones que me retienen en mi 
rincón andaluz me impiden hoy, como 
quisiera, asistir al banquete de los 
amigos de E L D E B A T E . Pero como los 
banquetes son cosa de poca originali-
dad, casi me figuro, desde aqui, todo 
lo que va a pasar. Ca'si estoy cierto 
que, a los postres, varios señores "le-
vantarán su copa por E L D E B A T E - ' y 
creo poder asegurar que alguna seño-
rita se empeñará en que su "menú" 
sea firmado por todos los comensales. 
Es fácil también que para esto le pida 
la estilográfica al vecino de mesa y 
posible que la estilográfica no funcio-
ne. Mucho me temo, finalmente, que 
haya espárragos con mayonesa y que 
un sexteto toque, durante el acto, frag-
mentos del "Huésped del sevillano". 
Como ven ustedes, con estos datos 
seguros, casi puedo reconstruir, desde 
aqui, imaginariamente, el banquete y 
asociarme a él. Y a que no puedo le-
vantar mi copa por el querido diario, 
desde aqui levanto mi corazón. Estas 
cuartillas son mi brindis. E l más es-
piritual de todos, porque está dicho a 
solas, desde lejos y sin que lo impuri-
fiquen los espárragos, el "Huésped del 
sevillano", ni la mayonesa... 
Una de las emociones más típicas, que 
pudiera catalogarse en una lista de 
emociones fundamentales humanas, es I 
ésta de la vuelta a una casa querida,! 
después de algún tiempo de haber es-
tado deshabitada. E s una emoción in-
confundible que . todos, alguna vez, he-
mos sentido. Hay un olor especial de 
humedad y polvo en las reconquistadas 
habitaciones, y un retumbar especial de 
las puertas, hinchadas de humedad, al 
abrirse sobre las galerías vacías, y un 
sonido especial de los pasos sobre los 
ladrillos pelados, porque las esteras es-
tán todavía escondidas, en grandes ro-
llos, allá en un último cuarto miste-
rioso... 
Yo asocio todas esas emociones vie-
jas al olor de la primavera. Porque en 
primavera, cuando empezaba a florecer 
de jazmines la ventana del comedor, 
volvía yo siempre antaño, terminados 
los estudios, a la "casa de campo". Y 
había unos primeros minutos inolvida-
bles de exploración de la casa querida 
que se iba y volvía, por temporadas, de 
mí, como una mujer mala. Hasta que, 
de pronto, sobre la cama de hierro, con 
el colchón doblado provisionalmente, 
aparecía, vestida de finas telarañas, la 
raqueta o el balón que se quedó allí, 
olvidado la "otra vez"... 
Evoco todas estas emociones porque 
se parecen a las que siento ahora al 
ir poniendo, otra vez, mi pluma un 
poco insegura y entumecida en las co-
lumnas de E L D E B A T E : pasillos fami-
liares y queridos de la vieja casa, des-
habitada unos meses. Me suena el ras-
gueo de la pluma a pasos nuevos so-
bre ladrillos pelados. Me parece oír a 
un lado y a otro rodar de muebles y 
abrir de puertas. Y hasta por no sé 
dónde, me llega aquel mismo olor de 
jazmines recién abiertos. 
Siento la tentación primera de explo-
rarlo y revolverlo todo: de volver a 
tomar posesión del pedazo querido de 
terreno... 
Y en cada rincón encuentro ese de-
talle que nos engancha con la "otra 
vez" y establece la continuidad de los 
•días. E n el vestíbulo, el mismo tono 
amplio y fundamental del "fondo"; voz 
serena e inalterable, renacida tras los 
dos meses y pico de afonía, sin un ca-
rraspeo, sin un temblor, sin una nota 
más alta ni más baja. Expresión esta 
voz de un espíritu rectilíneo, al que le 
ruego que se vuelva de espaldas para 
no escuchar lo que voy a decir. E s 
una anécdota "vivida", pero que tiene | 
valor de mito. L a contaré entre parén-
tesis, cosa que tipográficamente equi-
vale a la media voz. 
(Me paseaba yo un día con un ami-
go por E l Escorial. Ibamos admirando 
aquella maravillosa fábrica serena, co-
mo la verdad y como la belleza pon-
derada. Comentábamos su sencillez, su 
seriedad, su aplomo. De pronto yo, re-
cordando el nombre del arquitecto de 
Felipe II , que realizó el prodigio, qui-
se tener un rasgo de erudición y dije 
a mi amigo: 
—Todo esto es obra de Herrera... 
Mí amigo—que, dicho sea en paz, era 
un poco "paleto"—me preguntó: 
— ¿ D e qué Herrera? ¿Del de E L 
D E B A T E ? 
L e contesté: 
—No, hombre; no seas bárbaro: del 
de E L D E B A T E no... 
Y mi amigo, mirando otra vez la clá-
sica y serena fábrica, terminó: 
—Pues, mira: lo parece...) 
Cierro el paréntesis y continúo. Un 
poco más allá están en hilera los an-
chos escaparates de casínillo, con sus 
vidrios ciaros e irrompibles, sobre ia 
calle bulliciosa por donde pasa "lo dell 
día". Tertulia de personas serías y de-
centes de esas de siete a ocho y me-
día de la tarde, después del trabajo: 
tertulia de hombres que no salen de 
nochj y tienen la mañana ocupada. 
Tertulia sin chismes, ni retruécanos, ni 
murmuraciones, en la que el camare-
ro al ver entrar a cada metódico ter-
tuliano sabe, sin que se lo pida, lo que 
ha de traeer: "su" vaso de leche, "su" 
taza de té, "su" bollo suizo... 
Y en el piso bajo de la fachada, la 
cabina del buen Tirso Medina, desde 
donde mira la vida y el mundo con su 
cristalíto de color, como un maniático. 
Y más allá la antena sutil que recoge 
los pintorescos telegramas de la poli-
tica extranjera, las crisis de Checoslo-
vaquia y los cotillees de Bulgaria, con 
sus terribles ciudades empedradas de 
consonantes y sus pintorescos persona-
jes, primos hermanos todos de Raiacl 
Luis. 
Y, luego, en la fachada de detrás 
—la que da, sobre el jardín, al Po-
niente—, el pulpitillo donde Graña dice 
sus sermones, y el friso donde "K-Hito" 
pinta con lápiz, como un niño malo,-
sus muñecos, y la ventanita por don-
de Viesmo tira a los que pasan su chí-
nita, y allá en un rincón, como barri-
das allí casual y cándidamente, sin in-
tención ni malicia, unas hojas de block 
desperdigadas y sueltas... 
Y en el centro la vieja escalera nia-
dríleñísima—ruido de montacargas, vo-
ces de los vecinos entre piso y piso— 
por donde Curro Vargas baja y sube. 
Y aquí, el balconcillo de la baranda 
verde, con un tiesto de geranios, oor 
donde yo me asomaba, al caer la tar-
de, para ver en esa media luz, que ni 
es alegre ni es triste, los hombres y 
las cosas... 
Están un poco hinchadas las made-
ras y un poco mohoso el pestillo, üe 
queja al abrirse la puerta. Pero ya está 
abierta. Y delante de mí, lo mismo que 
ayer: la ciudad, en primer término; el 
ir y venir afanoso de los hombres, los 
tranvías, los camiones; luego, el cam-
po, la carretera, la bruma, y encima, la 
quietud azul y un poco despectiva de 
la tarde. Lo mismo que ayer. 
Me apoyo en la barandilla verde. En-
torno los ojos sobre la tarde; recuerdo 
y sueño un poco. Huele a casa recién 
abierta y a primavera: a cosas fieles 
que vuelven. De pronto llegan hasta 
mí, desde la calle, pedazos de charlas j 
de los transeúntes. 
—Yo crQo que sí, que don Alejandro i 
Lerroux hablará el día 5. 
— Y acaso cuando se aprueben losl 
presupuestos se disolverán las Cortes...! 
Se pierden las voces. Hay un gran 
silencio. Huele a jazmines recién abier-! 
tos... ' i 
¡Todo lo mismo que ayer! 
José MARIA P E M A N 
PARIS , 2.— E l diputado por el de-
partamento del Loiré, señor Gaumet, 
ha dirigido al presidente del Consejo 
una carta que ha sido firmada por gran 
número de miembros de la Unión Re-
publicana Democrática y los grupos de 
la mayoría, protestando contra la fija-
ción de las fechas de primero y 8 de 
mayo próximo para las elecciones le-
gislativas. 
Discurso de Blum 
PARIS, 2.—El jefe del partido so-
cialista, León Blum, ha abierto hoy la 
campaña electoral con un discurso en 
Chalons-sur-Marne. Declaró que las dos 
cuestiones más importantes del día, y 
sobre las que se reñiría la batalla elec-
toral en Francia, son el mantenimiento 
de la paz y el remedio a las causas de 
la presente crisis económica del mundo. 
L a s u b v e n c i ó n a la Opera 
PARIS, 2.—Al conocer la decisión 
del Parlamento relativa a la subven-
ción necesaria para el teatro de la Ope-
ra, ol señor Reuche ha ido a dar las 
gracias al ministro de Instrucción pú-
blica y ésta ha expresado al señor Ron-
che su satisfacción por que conserve 
su puesto. 
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C o m u n i s m o u n i v e r s i t a r i o 
TOKIO, 2.—Se anuncia en los cen-
>s oficiales que la Policía ha efectua-
do una gran batida, a consecuencia de 
la cual han sido detenidos y han ingre-
sado en la prisión 36 estudiantes co-
munistas, pertenecientes a >a Uníversí-
Jad Imperial. 
Las autoridades declaran que el mo-
vimiento comunista universitario ha 
quedado dominado por completo. 
* * * 
TOKIO, 2.—Contrariamente a las 
aseveraciones de la Policía, que preten-
¡ de que el movimiento comunista uni-
I versitario ha sido sofocado por com-
| pleto y encarcelados todos los escola-
res comprometidos en él, en los círculos 
estudiantiles Se asegura que esto no es 
cierto y que numerosos estudiantes co-
munistas han conseguido• escapar a la 
Folicia. 
— A h o r a el banquete de los abogados, d e s p u é s el de los art is tas , 
m á s tarde el de los corredores colegiados de Comercio y, por fin, el 
de los hoteleros, que se h a b r á n hecho todos radicales . 
SEGUNDO yiflJE DEL "ZEPPELir'liW 'IILU" QUE FliE DE LEO FALL 
F R I E D R I C H S H A F F E N , 2.—El "Con-| VIENA, 2.—Se anuncia que una villa 
de Zepelín" emprenderá el vuelo el lu- perteneciente a la viuda de Leo. Fall, el 
nes próximo, a las cuatro de la madru- autor de la célebre opereta "La prince-
gada, para efectuar su segundo viaje;sa del dólar", será vendida en pública 
comercial a América del Sur. ¡subasta la semana próxima. 
B H S inüimiiniiiiiniiiiiiiiiiniiiin a B ,:B;::B: a s a • R p a H í 
M e j o r i m p r e s i ó n d e I r l a n d a 
DUBLIN, 2.—Algunos miembros"'del 
Gobierno han expresado la creencia de 
que tal vez se podrían alcanzar Vs ob-
jetivos previstos por el señor Valera,| 
conservando al mismo tiempo las bue-| 
has relaciones con el Gobierno inglés.' 
E n los círculos políticos se admite la i 
posibilidad de que la respuesta del Go-| 
bierno del Estado Libre de Irlanda, que | 
probablemente será enviada a Londres j 
el martes, contuviese algunas sugestio-
nes que pudieran prestarse a una dis-
cusión con los ministros ingleses. 
* * * 
DUBLIN, 2.—El Gobierno ha decidi-
do pedir al Parlamento la abolición del, 
juramento de fidelidad a la Corona y I 
no pagar las anualidades sobre las tie-
rras. 
. Entre los miembros del Gabinete só-1 
lo hay pequeñas divergencias por lo 
que respecta a la redacción del docu-
mento. 
EL HIJO DE J M ESTA flVf 
N U E V A Y O R K , 2.—El "New York 
Miror" dice saber de buena procedencia 
que el hijo de los esposos Lindbergh se 
encuentra en buen estado de salud y es 
objeto de toda clase de cuidados. 
E l mismo periódico añade que próxi-
mamente se reanudarán las negociacio-
nes entre los padres del niño y los rap-
tores. • 
MUERE EN PARIS FL DOCTOR TISSIEP 
PARIS, 2.—Ha fallecido el doctor 
Fierre Tissier, que era catedrático de 
la Facultad de Medicina y miembro 
de la Academia de Medicina. 
Para que una película haga reír, no basta 
que su argumento sea gracioso; es nece-
sario que quien la interpreta tenga la sal 
por arrobas, y 
I L T 
intérprete de 
que se estrena mañana lunes en el 
es el artista cómico de más éxito en la 
pantalla francesa; además, en 
I T 
ha destronado al 
película que por su comicidad parecía 
imposible de superar 
—Con su permiso, señora. 
—Usted lo tiene. 
—Perdone. Tal vez he venido a mo-
lestarla, pero como no hay asiento libre 
en los otros bancos.... 
—Molestia, ninguna. A esta hora, es 
difícil encontrar aquí, en el Retiro, un 
banco donde sentarse. Los ocupan esa 
legión de mamás, nodrizas y niñeras, 
con otra legión de chiquillos. 
—A cuyas dos legiones hay que aña-
dir una tercera: la de parejitas de ena-
morados. 
—Cierto. También, también con la 
primavera se llena el Retiro de ellas: 
y todas las primaveras igual, año tras 
año. Recordará usted de siempre a esas 
parejas que, renovadas, como es lógico, 
a través de los años, se diría, no obs-
tante, que son las mismas, porque, sal-
vo el modo distinto de vestir de ellas y 
ellos, con arreglo a otras modas, el "es-
tilo" permanece siendo el mismo. 
—¡Exacto! Lo cual también demues-
tra que el amor .es una de las poquísi-
mas cosas que rto cambian en la vida; 
en esta vida, donde precisamente lo que 
se vive es lo episódico, lo renovado, en 
un continuo "pasar". 
—Ahí tiene usted una realidad que 
mucha gente olvida... 
—¡Tal vez porque conocerla supone 
experiencia, años!.... Tengo sesenta y 
ocho. 
—Yo dos menos. 
—No los representa usted. 
—Gracias por la galantería. 
—¡Palabra que no representa usted 
más de cincuenta y tantos! 
—Me parece que va usted a tener que 
cambiarles los cristales a sus lentes... 
—¿Por? 
—¡Porque no ve usted apenas con es-
tos que usa!... 
—No comprendo... ¡Ah, ya caigo! 
| Pues conste "que veo" perfectamente 
j con ellos. 
— : C a ! Por lo visto le sucede a usted 
lo que a mi que por coquetería, ¡la 
| última coquetería, claro!, no confieso 
•jamás, que no veo, aunque no distinga 
más que los contornos borrosos de lo 
que me muestran. Así cuando mis nie-
tecitos me dicen: "Mira, abuelita, lo 
que he pintado. Una casa con un jar-
din y un pprro." Yo, que realmente no 
distingo más que un manchen en el pa-
pel, conteíto con aplomo: "La casa, pre-
ciosa; el jard'n. muy bonito, y el perro, 
sobre todo, está... ladrando." ¿Usted no 
tiene nietos? 
—¡Dos! Nena y nene. Por cierto dos 
encantos de chiquillos. 
—¡Como los míos! 
— L a nieta es rubia, lindísima. 
—¡Como las dos qué yo tengo! 
— Y el chico, un morenote, fortacho, 
bien plantado y travieso y audaz, si los 
hay. 
—¡Exactamente igual que mi "Pino-
cho"! Claro que los querrá usted ¡ho-
rrores! 
—¡Horrores, señora! 
—¡Yo lo mismo a mis nietos! ¡No 
quiera usted saber lo que pasé, lo que 
sufrí, cuando la pequeña estuvo hace 
unos meses muy malíta con el saram-
pión! ¡Qué angustia, qüé lloreras! ¡Lo 
que yo recé. Dios m:o.\ y las promesas 
que hice para que mí niña de mi vida 
se pusiera buena! 
—¡Me hago cargo, porque a mí me 
ocurrió una cosa parecida con el nieto, 
con el morenote a que me referí antes. 
También pilló una bronquitis en el Par-
que del Oeste, y a poco se nos va... Y 
crea usted que yo, que no he sido nunca 
un "pobre hombre", sino un hombre, 
que además ganó la laureada en Filipi-
nas, ¡libré igual que usted! Una debili-
dad, una vergüenza, lo reconozco, lo 
comprendo; pero ¡lloré, señora! 
—¡Me lo explico, no me choca! Esas 
eriaturítas, esos nietos, son los ídolos de 
nuestra vejez y los únicos capaces de 
hacernos olvidar que... somos viejos, con 
todo lo que ser viejos representa, o sea 
no sólo la melancolía que produce el 
verse y senitirse declinar, acabarse, ex-
tinguirse, convirtiéndose físicamente en 
una ruina de lo que fuimos, sino otra 
melancolia todavía más íntima y más 
honda, ¡la de los recuerdos dolorosos, la 
de las ausencias perdurables de los se-
.res amados; esposo o esposa e hijos, 
que murieron: penas, tribulaciones, "ho-
ras negras", en fin, que no faltan nun-
ca a lo largo de las vidas dilatadas! 
Cuando menos, la pena de una obliga-
da soledad, por eso, por sobrevivir a los 
otros, por vivir demasiado... ¡Si no fue-
se por los nietos! 
—¡Eso digo yo! 
—¡Allí vienen los míos! ¿Ve usted? 
¡Ahora ya no me acuerdo de nada! ¡De 
nada en absoluto... más que de ellos! 
—¡Y yo, señora, voy a continuar mi 
paseíto para no importunarlos a uste-
Algunas empresas editoriales y los pe-
riódicos revolucionarios, tan bien dis-
puestos a recoger cuanto sea apología 
¡del régimen soviético, se muestran 
¡cambio poco propicios a informar al pú-
blico sobre la tragedia de los ruío^ en 
ila Besarabia, que está promoviendo la 
• indignación del mundo civilizado. 
Los relatos de los horrores cometidos 
jpor los esbirros de Staline en las pobla-
ciones fronterizas con Rumania, escalo-
frían como una angustiosa pesadilla. Las 
gentes alocadas, arriesgando su vida y 
prefiriendo la muerte a seguir soportan-
ido la tiranía soviética, huyen en masa 
• hacia Rumania, a fin de escapar del in-
fernal tormento bolchevique. 
Lós hechos denunciados—escribe Mar-
tín-Mamy—patentizan la voluntad de los 
Soviets de suprimir pura y simplemente 
toda una población por el hierro, la de-
portación y la tortura, de modo tan evi-
¡dente que los mismos socialistas, cuyas 
; doctrinas se han encargado Lenine y Sta-
line de llevar a la prácl««r, se han visto 
en el deber de sumar su indignación a la 
indignación general. E l partido socialista 
rumano ha dirigido un llamamiento » los 
partidos socialistas de los otros píises 
; invitándoles a que protesten contra aque-
llos actos de barbarie, y el "Populaire" 
'ha insertado un articulo de Rosenfeld 
¡en el que sin disminuir la importancia 
de los hechos se dice: "Ks preciso decla-
jrar que estos hechos no son nuevos y 
¡que no ocurren solamente en la fronte-
ira rusorrumana. Vienen produciéndose 
hace años en todas las fronteras euro-
ipeas y asiáticas de la U. R. R. S." 
Entra los que ignoran estas cosas en i 
[España figura " E l Socialista", que pre-
!císamente estos días publica una .serie 
¡de artículos encomiásticos de las exce-
ilencias de la pedagogía soviética, para 
¡acabar de convencer a los socialistas re-
molones a fin de que apresuren su in-
greso en el comunismo. " 
* * * 
Ordeno y mando. 
E l alcalde de un pueblecito húrgales 
ha hecho fijar a las puertas del Ayunta-
'miento el siguiente bando: 
"Tengo noticia de que algunas perso-
¡nss (no muchas) tachan la conducta del 
| Ayuntamiento, muy en especial de la 
¡mía. calificándola de salvajes y ladrones, 
iy cosas análogas: advierto a los mismos 
;que, de averiguar la procedencia de las 
¡calumnias, les aplicaré la sanción que 
merezcan de no probar tales hechos, ya 
que el Ayuntamiento no hace más que 
acatar al régimen y cumplir sus leyes, y 
¡esto mismo en bien de todos deben ha-
icer quien desee disfrutar de algún bene-
•ficio, ya que la autoridad es la primera 
¡a la que deben reconocer, mucho más 
¡sabiendo los buenos deseos de ella, pero 
i no quieren ser aparentadores y fanáti-
Icos que no conduce a nada práctico. E l 
: alcalde." 
* « * 
L a batalla de las brochas. 
Los comunistas utilizan algunas vallas 
para escribir en ellas con pintura roja 
letreros subversivos contra las deporta-
aciones y contra el régimen. 
Anteanoche los policías se dedicaron 
la borrar esos gritos estampados en las 
vallas. Cuatro policías, utilizando un au-
tomóvil y provistos de un cubo de pin-
tura blanca, fueron disolviendo a bro-
chazos aquellas manifestaciones sedicio-
sas de pintura roja. 
Una nueva modalidad, no prevista, de 
i la actividad policíaca. 
E l titulo que se impone: 
Los policías de la brocha de asalto di-
! suelven unos gritos estacionados en una 
valla. 
« * * 
i 
Victoria Kent, en su última conferen-
cia dedicada a explicar su política pe-
¡nitenciaria, manifestó que para la com-
pleta formación educativa de los pena-
idos, se les autoriza a leer únicamente 
periódicos republicanos. 
Los efectos de tan saludable disposi-
ción ya los conocemos. 
ASESINADOS POR LOS BiPOOS 
E L PASO (Tejas), 2.—Tres bandidos 
han dado muerte a seis miembros de una 
familia de granjeros que acaba de co-
brar el mismo día en un Banco una su-
ma de cinco mil dólares. E l octavo 
miembro de dicha familia está grave-
mente herido. 
des... Sé por experiencia lo a gusto que 
se siente uno con los "chicos", y... na-
die más. Señora: a sus píes. 
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M A R I E L E M I E R E 
ALEGRÍA QUE VUELV; 
( N O V E t A y 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
donando, siquiera fuese momentáneamente el tema del 
arriendo de L a Monjeria para volver sobre él con ma-
yor insistencia cuando las circunstancias lo aconsejaran, 
Luisa comentó largamente, poniendo en sus palabras 
todo el entusiasmo de que era capaz, el grado de pros-
peridad que había alcanzado su granja de Las Cam-
panillas, la que Juan Bautista explotaba hacía ya cer-
ca de seis años. Para subrayar aquella satisfacción que 
tan hábilmente simulaba, se puso a jugar, afectando 
displicencia, con la gruesa cadena de oro que pendía 
de su cuello. Celina contemplaba con ojos un tanto bo-
balicones a aquella elegante campesina, que vestía tra-
jes hechos con tela de treinta y cinco francos el me-
tro, como muchas señoritas de la ciudad no podían lu-
cirlos... ¡Oh!, a la mujeruca no podían sorprenderla ta-
les' lujos, pues sabía de sobra que su yerno, aunque 
trabajando mucho, ganaba muy buenos dineros. ¿Se 
acordaba, acaso, de que siendo joven sintió también 
afición por las galas que pudieran hacer resaltar su 
juventud, ya que no su belleza, que nunca fué bella, 
a pesar del apego que siempre le tuvo al dinero? E n 
todo caso, Celina Maloíseau, mal trajeada, miserable, 
casi harapienta, como de costumbre, se sintió orgu-
llosa de tener una hija que tan maravillosamente re-
presentaba su papel de burguesa adinerada. 
Luisa dió en hablar de la fiebre aftosa, que desde 
hacía unas semanas diezmaba el ganado en varias lo-
calidades de la comarca, y que se había declarado tam-
bién en Las Campanillas, haciendo muchas bajas en-
tre las reses. 
—¡Con tal de que la epidemia no llegue a L a Monje-
ría!—suspiró la granjera sin poder ocultar el terror 
que le había causado la noticia—. ¡Sólo eso nos fal-
taba, hija querida! Con lo malos que están los tiem-
pos y con las calamidades que estamos pasando por 
culpa de unos y de otros... 
L a mujeruca, luego de sacar de una de las alacenas 
de la cocina un arnero. comenzó a subir resóplante, con 
aire cansino, las escaleras que conducían al piso prin-
cipal, mientras Luisa, sin hacer mucho caso de su ma-
dre, salió a la puerta desde donde gritó: 
—¡Gustavo, Gustavo!... ¿Dónde estás, que no te 
veo?... ¿Qué haces?... ¡Ven aquí inmediatamente! 
E n aquel preciso momento descubrió al chiquillo, que 
doblaba la esquina de la casa, acompañado por la se-
ñorita de Evard. Sin cuidarse de dominar sus ímpetus, 
salió al encuentro de la pareja formada por el niño y 
la joven, y dirigiéndose al chiquillo, pero sin apartar 
sus ojos un tanto retadores del rostro de la señorita de 
Evard, preguntó: 
— ¿ D e dónde vienes, galopín? ¿No te dije que no te 
distanciaras mucho? ¡A saber dónde te habrás metido! 
Mira cómo traes el traje de sucio, adán de todos los 
diablos. 
Al mismo tiempo que lo increpaba. Luisa Valoquet se 
aproximó al rapaz y le quitó de la manga de la mari-
nera azul una tela de araña de regular tamaño, que le 
mostró después con gesto iracundo. 
—Mamá—respondió el niño, sin inmutarse—, he es-
tado viendo muchas cosas; la señorita me ha enseñado 
las gallinas y ios conejos. Hay unos muy pequeñines, 
que corren tanto como los grandes. 
—Esta señorita es demasiado amable—objetó Luisa 
con desabrimiento—, pero tú no debiste olvidar el en-
cargo que te hice de que no te alejaras. Y ya sabes cómo 
castigo yo las desobediencias. 
Kety de Evard se creyó obligada a intervenir. 
-^-Yo ignoraba, señora, que hubiera usted hecho al 
niño ningún género de recomendaciones, porque de ha-
berlo sabido, no le habría llevado a visitar el gallinero 
y la conejera, que tan infantil curiosidad han desper-
tado en él. 
Presentadas sus excusas, la señorita de E v a r d se 
apresuró a eclipsarse, no sin saludar con una inclina-
ción de cabeza en cierto modo irónica. 
Luisa reprendió todavía al muchacho por su desobe-
diencia, y hasta llegó a amenazarle, al advertir que el 
travieso muchacho ponía a las severas admoniciones 
maternales el comentario de una burlona sonrisa. Pero 
unos instantes después, Gustavo y su madre, sentados 
en torno de la mesa redonda que había en el improvi-
sado comedor contiguo a la cocina, devoraban con ex-
celente apetito la colación que la dueña de la casa se 
creyó en el deber de servirles. 
Celina se abstuvo de tomar parte en el ágape . Su es-
tómago no admitía sino alimentos líquidos, y desde que 
se levantó de la cama, repuesta de la grippe, vivía some-
tida a régimen lácteo. 
—No me siento bien—le confió a su hija—, a veces 
siento sofocaciones, otras desvanecimientos que, si estoy 
de pie, me obligan a buscar apoyo en los muebles o en 
paredes para no caerme, y con frecuencia, me zumban 
los oídos. 
—Como que haces una vida imposible, mamá. Es pre-
ciso que te cuides. 
—¡Bah! esto pasará como pasó la grippe, como pa-
san todas las enfermedades. No hay mejor cosa que no 
preocuparse, que no hacerles caso. L a aprensión mata 
antes que el mal. 
Estaba Celina preparando el café, cuando llegan n del 
patío rumores de una conversación mantenida en tono 
natural; dominada por un sentimiento de curiosidad 
muy femenil, Luisa se incorporó en su asiento para mi-
rar a través de los cristales de la ventana... ¡Otra vez 
la obsesionante primita! Porque los que hablaban eran 
Kety y Jacinto Maloíseau, que parecían muy interesa-
dos en el tema de su charla; la cortina de la ventana 
se arrugó bajo la presión de la mano crispada de la 
Valoquet... También Jacjntc), su padrastro, estaba muy 
cambiado desde que lo "̂ W '̂por última vez. En las fac-
ciones se le conocía el, cgtísancio y todo en su persona 
denotaba el agotamientíó'físico. Realmente parecía lle-
gada la hora de que K^-viejos Maloíseau dejaran la 
plaza a las jóvenes, a Juan Bautista y a ella, que con 
más arrestos, con energías centuplicadas por la juven-
tud y por la ambición, podrían sacar adelante el nego-
cio de la explotación de' l a granja. 
Luisa, hábil comedianta, atenta a la oportunidad de 
cada momento, cogió de la mano a'Gustavo y le obligó 
a que saliera al encuentro de Jacinto, que en aquel ins-
tante ponía el pie en el umbral de la cocina. 
—¡Hola, Luisa—saludó el dueño de L a Monjeria con 
acento, indiferente—. Me habían dicho que estabas aquí. 
¿Cómo va la salud? ¿Y en tu.casa? 
Jacinto rozó con su mejilla arrugada y marchita la 
mejilía lozana, parecida a un melocotón, de su hijastra; 
agachóse después para poner sus labios en la frente de 
aquel chiquillo que no era nada suyo, con quien no le 
unía ningún vínculo de parentesco y, al fin, fué a de-
jarse caer sobre un banco. 
—Vuelve usted cansado, ¿verdad?—preguntó la Va-
loquet, queriendo mostrarse obsequiosa. 
—Un poco, si. 
—Además, el golpe ha debido de ser terrible para 
usted. 
— ¿ D e qué golpe hablas?—preguntó Maloíseau que 
fingió no comprender. 
—¿De cuál ha de ser? De lo que les ha ocurrido con 
Isidoro... Estará usted contrariado. 
—Desde luego, eso por descontado—respondió el viejo 
granjero con la expresión embrutecida del hombre que 
no acierta a expresar lo que siente—. ;. Te rto'-rre nue 
no es para estarlo? 
Se acodó en la mesa, puso la barbilla sobre ambas 
manos, y mirando fijamente a su hijastra, inquirió: 
—¿Tienes, por casualidad, en Las Campanillas un 
criado de más. algún jornalero que no te haga falta de 
momento ? 
Tras unos segundos de silencio, Luisa lanzó un sus-
piro. 
—¡Un criado de más!—exclamó—. Podría haberlo en 
las casas donde tienen muchos, pero no en la mía; sin 
contar con que se nog echa encima la siega del heno. 
—Comprendo demasiado y no tienes por qué excu-
sarte. Casi puedo decirte que hablaba por hablar. 
—Otra calamidad que ha venido a caer sobre la gran-
j a de Las Campanillas—prosiguió la Valoquet—, es la 
epidemia de fiebre aftosa que se ha declarado en !a3 
bestias. A nosotros se nos han muerto dos ternenllos 
de cinco semanas. 
—A ochocientos francos cabeza—se apresuró a calcu-
lar Jacinto—, mil seiscientos francos. Bonita cantidad... 
para no perderla. 
—Así que figúrese usted cómo estaremos... Y que 
a todo hay que hacer frente como se pueda, aun pu-
diendo tan poco. 
Luisa continuaba mirando a hurtadillas a su padras-
tro, y se dijo que más que desmejorado, estaba desco-
nocido; no parecía sino que dentro de Jacinto se hubie-
se roto algún resorte de su organismo. 
—Todavía sí viviésemos juntos—aventuró con habili-
dad la hija de Celina—, nos sería más fácil ayudarnos 
mutuamente. 
— L a frase, sobre todo en labios de Luisa v con la 
entonación que le dió, decía mucho más de lo que cual-
quiera hubiera podido creer. Jacinto que comprendió to-
do su sentido, o que lo adivinó, por lo menos, no dijo 
nada. Pero el silencio de su padrastro, no contrarió gran 
cosa P • " ' ' "'• '-fi-marsfli 
aiguua vez, que iaa po-iciuió-s que piuuaaoian con de-
terminada intención se pierden siempre ? Cuando se 
(Continuará.) 
